
Voltam em
RI_O, 21 (U!,I) - O ��Batalhão Suez" sõm.ente re­

to�ara ao !Jra�J.l na segunda quinzena do rnês de julho.A lnform.açao e do Ministério da Marinha. O navio U So­
ares Dutra''', que transportará a tropa, encontra-se em

Triestr� dese�barcando café e permanecerá naquele pôr­to ttalIa...-qo ate o dia 24. Naquela. data. rUDl.ará para Fu­
Dlagasta. Chipre, onde receberá. o restante da. tropa que
para lá foi. levado por navios fretados pela ONU. Aportará.
dia 19 de Julho em Recife, dia 23 na. Guanabara e dia 29
em Pôrto Alegre.

Pracinhas Julho

ANO XLIV 22 DE JUNHO DE 1967JOINVILLE, QUINTA-FEIRA,

(orrimaca da
»

pUBLICAMOS, NO DIA 11 de maio
último, em nosso editorial (la.

pág.) sob o título : Entre a Espada
e a Parecle - um longo relato sôbre
dois requerimentos do vereador
Francisco Marques, nos- quais o edil
solicitava

�

informações a respeito de
como e com que despesas foram
construídas as famosas pracinhas de
Joinville e também, o vereador de­
sejava esclarecimentos sôbre os gas-
tos efetuados com os órgãos de di­
vulgação de Joinville ou de qualquer
outra parte do País. Fazem mais de
um mês e dez dias e nem siquer to­
mamos conhecimento de qualquer
resposta do sr. Prefeito (publicada
otr não) 'esclarecendo tais fatos im­
portantes. A resposta devida ao re­

presentante popular Francisco Mar-

ques, caiu no descaso ou o sr. Pre­
feito ainda não encontrou maneira
de respondê-la. O absolutisrno do
Chefe do Executivo. está causando
espécie, quanto à sua descrença- no
regime democrático que todavia
existe no Brasil, e merece ser respei-
tado pelos representântes do povo,
isto é, a solicitação do vereador, tem
de ser respondida para que a verda­
de apareça em sua plenitude e sejarrí
dissipadas as suposições que pairam
sôbre o caso.I UMA REPARTIÇÃO púBLICA deve

primar em todo o bom sentido e

principalmente pela organização.
Quando êsse aspecto está oorrrpro-:

metip:o:em l!1IDa -repartição, tudo po­
de acontecer e os fatos mais graves
podem ocorrer dentro de um clima
de aparente normalidade. Inclusive,
quando e.rn um órgão da adminis­
tração pública sucedem, fatos ocul­
tos -- que deveriam ser do conhe-
'cimento de todos -- começamos a

suspeitar da configuração de atos

atentatórios ao interêsse da popula­
ção, que depositou a confiança na

referida administração. Avisamos de
á.ntemão, que já esperamos as des­

culpas que vão surgir com aponta­
mento de sindicâncias ou clerrrar-:
ches equivalentes, entretanto, será

éste .o pretexto para justificar à se­

grêdo até agora mantido e que pas­
samos a revelar, nesse momento, pa­
ra o oon.b.ec irrre.n.t.o dos nossos leito­
res, que pagam elévados Irrrp'ostos ,

para sustentar êsse estado de coisas.
Ainda perguntamos,/ caso não desco­
bríssemos o triste evento que vamos

narrar, quando a Prefeitura daria
conhecimento ao povo dêste fato? ...

Prefeitura
ESTÁ FORMADA uma confusão

(fruto da desorganização) inter­
na na Prefeitura Municipal de Join­

ville, em relação a um lote de má­

quinas de escrever (datilografar) e

quanto à impossibilidade_ de confe­
rência dos números de série de 'fa­
bricação das mesmas, com as res­

pectivas faturas da firma que fêz o

fornecimento. Os informes que co­

lhemos, indicam que houve um mal­
baratamento no referido lote que
inicialmente perfaziam um total de
16 (dezesseis) máquinas e da marca

�·OlivettiH e post�riormente, surgi­
ram máquinas de marca diferente,
uma vez qHe foram compradas na

mesma firma, representante exclu­
siva da "Olivetti", na ocasião da
compra.

AGORA, EST�l\�OS �SSISTIN�O-
um verdadeIro corre -cor-ro

>

de
pessoas gradas da Prefeitura, no

acirr�do afã d� esclarecér e apurar
com detalhes a responsabilidade da
ocorrência, todavia incompreensível
e que deu origem a troca das máqui­
nas e ao desaparecimento e r_eapa­
recimento delas, com marcas troca­
das e números que não conferem
com o faturamento original. Aguar­
darem'os os resultados, e também
secretamente, estaremos cuidando
dos interêsses populares, todá =vez

que um nlistério tente 'encobrir dos
habitantes de Joinville', os fatos- que
dizem respeito

�

a- êsse mesmo p·ovo ..

Prossigam no s igfIo,'. que a verdade
Ira'ver

á

• de comparecer se�pre._�

Kossyguin Manlerá I3n.lrellisl'a
[om Johnson�. llnl.es de \1ollar
NOTíCI�S DO ENCONTRO DOS Dq_rs

j
meiro MinistrOI Soviético Alexei Kos�yguin, em-

ESTADISTAS CONTINUAM TRUNCADAS boro informações extraoficiais .continu�� asse-

I •• _..
_ gura_ndo. q4�. amtf;>os se entrevl?tarão antes do

Washmgton, -21 (UP�) --' O P-:__esfdente Lyn- retôrno cre Kossyr9fúin a--Moscou.- _ '-,
_

'.
.

�

don Johnson declarou hOJe que nao for'am rea- ..'

.

I

---- I izodos acordos pa ra uma conversa com. o Pri -

·

APENAS CORTEZIA
'

..

Soviético_ -Andrei Gromyku. Os
�� YO�. 21 (UPI) -.0 obse,rvaçoes, contudo, dizem

PrimeIrO MmlStr<r. Kossyguln_ que ° encontro foi mal suce-
fará visita de cortezia ao Pre- dido: �

sidente Lyn.don Johnson, .antes KOSSYGUIN 'SILENCIAde �olta �. a Mosco�. - A lI;lfor-
_

< WASHINGTON 21 (UP!)maçao fOI �ada hOJe por, for:- O Primeiro MiIiistro Alexeites do Governo Norte A;merl- Kossygu· d U'_ S "'t"cano. A partida� de Kossyguin deu 'en
ln

. aDIa0. oV,le _�ca,
está prevista para amanhã., tr�vista - coletIva a nu:-

, prensa, dIzendo que regr-essara,
.JOHNSON SOLICITOU

. brevemente a Moscou, sem fa-

WASHINGTON, 21 (UP!) _

zer qualquer alusão a um pos­
Porta-voz oficial da Casa -

sível encontro com' o Presi­
l3ranca confirmou hoje que °

dente Lyndon Johnson. _

Presidente Johnson pediu um CONTINUA A D:�rVIDA
encontro com I<ossyguin mas WASHINGTON, 21 (UP!)

I
sublinhou que a situação ainda ° Departamento' de Estado a-
está pendente.

, ���f�� e�o{r� �ers��::f��io u��
NAO HOUVE ACORDO Estado Dean Rusk e o P:rimei-

t WASHINGTON, 21 (UP!) _
ro Ministro Alexei �ossyguin

'O Presidente John.son disse antes de sua volta- para Mos-
1 hOje que "não foram realiza- f�up;'e�aarldBoaDrtecphar' taaSm�eeSSnOtor ddee
I
dos acordos'" para uma reunião -

com o Primeiro Ministro Ale- Estado, na mesma ocasião re­

xei Kossyguin. A alegação de petiu declaração da Casa Bran

\ Johnson foi feita ao secretário ca, dizendo que ainda não foi
de imprensa da Casa Branca, marcada a entrevista entre

George Christian, que a repe- Kussyguin e o Presidente John

t tiu aos jornalistas. Informa- sono

ções de New Vork dizem oue ENFI1\:I ACERTADO

��t�sO�ee�����a;iievoi��rni�!� O�����foGJ;>;;in!1 e�;eIJista
ra Moscou.

.

I
entre Johnson e Kossyguin pa
rece ter sido -aceito pelas pal'l-TENTATIVA HOUVE tes' interessadas. Segundo fon

WASH�N9T�, 21 (UPI) - te informativa, o encontro se­
O Se�retano de Estado Norte- 1 rá realizado amanhã, perto de
Amé!-"lCano .

Dean Rusk confe- 1 New York, em local não iden-
renclou hOJ e com o Cl}ancelel" tific1\ào. '

ítsse é Palácio: D,as Naçõeso

SITUADO À BEIRA DE UM BELO LAGO, EM GENE­

BRA, está instalado o PaláciO' ond'e 'se realizam as' gran­
des reuniões internacionais. Tambe'1'"n s'erve de sede

fpara o escritório europeu da ONU. No fundo� da 100to,
aparecem os Alpes com a portentosa cordilheira apon-

tando Os céus.
L

.PASSARINHO
RIO, 21 (TranspressJ ·-"0 diretor da Departamento. REGRESSOU

· Nacional doo Salário, _disse -qu.e à política saiarial brasilei­
ra, ba.seaâ.a na variação do custo-de-vida" na inflação e'
na produtividade, poderá d.en.tro de, dois anos." no -rriáxi-:
1T!-0, tuaiâarn-ent.ar-sse apenas no fator da produtividade e

permitir a iiore convenção coteuua de trabalho entre os

I
sindicatos âoe trabalhadore�\ �,emprêsas_

PRINCíPIOS ADOTADOS salarjal brasileira foram ado-

j,.. afirmação_ do 'sr. Francís- ���sd�O��g��i���:�dcfci:oES���
co de Paula Castro Lima 'foi dos Americanos, nas américas
feita· ao informar à, imprensa Oentral e do Sul, observadas as -PESQUISA IMPORTANTE

. dos r'eault.aclos da recente con- condições sócio-econômicas dos
�erência ',sôbre' a relãção entre Iocats .

o salário-mínimQ e. o -desenvol-
vimento, realizado em Santia- DE AMBITO NACIONAL

g� do' Chile. No seminário,.­
dISSe o senhor Castro Lima, os

princ�pios gerais da política

CHEGADA DE PODGORNY AO CAIRO
COINCIDE COM ABERTURA DE TRIN­
CHEIRAS PARA ARTILHARIA ANTIAÉREA

CAIRO, 21 (UP!) - Segundo fontes da capital egíp­
cia, na hipótese de malograrem as conversações diplo- �

mãticas no seio da ONU e não aceitando os árabes ne­

gocia.r diretamente com Israel, estaria a RAU disposta a

reiniciar as ,hostilidades. As' mesmas fontes afirmam
que a RAU perdeu algumas batalhas, mas não a guerra.
No Cairo nota-Se uma primeira atiyidade. Já começa­
ram a ser abertas trincheiras na capital egípcia para
peças de' artilharia antiaérea. enquanto que aviões mi­
litar€s sobrevoam constantemente o Cairo.

ABREl\'I TRINCHEIRAS

CAIRO, 21 (UPI) Trin-
cheiras começaram a ser aber­
tas para a artilharia' antiaé­
rea nos subúrbios do Cairo, en­
quanto aviões de 'caçg" e trans­
portes furnecidos pela União
Soviética voam constantemen­
te sôbre a capital egípcia. Fon­
tes não oficiais disseram que
foram distribuídas armas a to­
dos os civis da zona do r Ca­
nal de Suez, enquanto que no­

tícias não confirmadas oficial­
mente anu ciam a chegaQa ao

Egito de novos embarques de
tanques de fabricação russa.

1
PROPôS REUNIAO

Em Sharm'-EIEheik, territó­
rio egfpcro ocupado pelos is­
raelehses, o "Pren1.Íer" Levi Es­
kol propôs'uma reunião de al-
to nível com os chefes de es­

tado árabes. para que se con­

siga um fim pacífico ao con­

flito no Oriente-l\1:édio" Disse
que estendia a mão a Nasser e

Hussein, não de uma posição
de fôrça, mas desejando es­

quecer o passado e consagrar­
se a um futuro pacífico e cons

trutivo" Manifestou ainda o

desejo de discutir us têrmos de
uma paz perdurável e não sim

Diretor do DNPS dá a_ Informação,
Após Seminário em Santiago do Chile

Em todos .os estados foram
distribuídos questionáriOS se-

melhantes, num total de 15
mil. O Senhor Castro Lima re­
novou seu apêlo às -famílias
que forem procuradas pelos

-

funcionários daquele órgão.., -

para que p�eencham o questio­
nário com a máxima precisão
e dentro do prazo pedido. Qua
renta funcionários encarrega­
dos da distribuição e recolhi-
,mento dos questionários procu­
ram orientar e ajudar nas res­

postas. Igualmente o Diretor
Geral do DNS fêz apêlo a to-

NúMERO 10.131

p lesrn.errte de um tratado de
armisticio, que repita a velha
rotina dêstes documentos.

TANQUES RUSSOS

CAIRO, 21 (UPI) .:_ Há ru­

môres no Cairo sôbre iminente
chegada de novos e rnocter-nos
tanques soviéticos para as fôr­
ças armadas egípcias. Tais ru­

môres se intensificam, ao mes­

mo tempo em que o govêrno de
Israel propunha a r-ea.Itza.çâ,o
de uma conferência de cúpula
com dirigentes árabes, para
forjar um futuro pacífico no

Oriente-Próximo. Mas funcio­
nários egípcios afirmaram que
jamais seu país aceitará nego­
ciações diretas com o inimigo

AVIÕES TAMBÉM

CAIRO, 21 (UPI) - O Pre­
sidente Niculai Podgorny, da
União Soviética, estava sendo
esperado hoje no Cairo, como

portador de novas garantias de
ajuda militar e diplomática às

I
nações árabes. A chegada do
Presidente Soviético coincide
com indícios de que a RAU es­

taria disposta a r-eín tc
í

a.r as

hostilidades com Israel. na hi-
pótese de malograr a ofensiva

I diplomática para que Tel A-

dos os órgãos d'e imprensa pa­
ra que cooperem na divulgação
das finalidades da pesquisa.

RIO, 21 (UP�) - De regres­
Su da Europa, onde precidiu'a
delegação brasileira à Confe­
rência Internacional do Tra­
balho, chegou ontem à Gua­
nabara o Ministro Jarbas Pas­
sarinho. Falando à imprensa
disse que colheu interessantes
impressões sôbre assuntos que
estão em pauta no Brasil.

Por outro lado, oitocentas fa­
mílias de todos os bairros da
GB, sorteadas pelo sistema de
amostragem, deverão receber
du Departamento Nacional do
Salário. do Ministério do Tra­
balho, questionário que, preen­
chidos, servirão para que se

possa estudar cientificamente
as condições econômicas do
Estado e ter bases para fixa­
ção real da variação dos índi- I

ces do custu de vida, utilizados
pa!"a cálculo do salário-mínimo

A CRIANÇA e�kep­
cional precisa de amor,
carinho � compreensão�

�
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'n° A�OS VILARES S/A.. ;

U AylSA QUE PARA MELHOR ATEN- °I I

O DER SEUS CLIENTES, MUDOU SUAS
:

19 INSTALAÇÕES PARA A oi

I"
RUA DR. JOÃO COLIN, 1317. 9,�&::IO OJ:::lO��0J:::':20�===,r0J;:20� t

SOU'r.'OI MAIOR ACUSA
NÉLSON CA-RNEIRO

BRASíLIA, 21 (UPI) - Em depoiínento de cêrca de
duas horas, pl'estado ontem em Brasília, no Hospital Distri­
tal. o Deputado Souto Ma�.or refuto).l as acusações do Depu­
tado Nélson Cameiro em seu depoimento. Disse o Senhor
Souto �aior que foi alvejado à queima-roupa e sem nenhu­
ma possibilidade para revidar a agressão, desmentindo assim
seu antagonista que dissera não haver dado o primeiro dis­
paro. O Deputado Souto Maior acusou também o Depu­
tado Nélson Carneiro de haver' feito c:nco viagens para o
exterior na presidência da União Inter-Parlamentar de Tu­
rismo, e que Os incidentes foram motivados pelo discurso de
maio passado de seu antagonista, que o aCl:lsava de deslizes.

PROCESSO ENTREGUE

BRASíLIA, 21 (UP!) - A comissão de inquérito da
Câmara entregou hoje à mesa o processo sôbre a troca de
t!ros entre Os deputados Nélson Carneiro e Souto Maior" em
.qUe êste sofreu ferimentos. O processo deverá ser em se­

gu:da encaminhado à justiça comum. Souto Maior deixou
o hospital� já plenamente recuperado dos ferimentos.

BRASíl...IA, 21 (UPI) - Foi ontem apresentad3 à C1.­
rna.r-a, dos Deputados emenda. corrstãt.uctorrat do líder do

MDB" Deputado Mário Covas, restabelecendo a. eleiçã.o {U­
reta do Presidente e vice-Presidente da República Se­
gundo a propositura; a escolha do Chefe do Govêt 1\0 ....... -

ria feita por maioria absoluta de votos e que se i!ÔisO nã=--
se conseguir, haveria a realização de eleição indil'e' a JH�'O
Congresso, 15 dias depois, a qual concorreria o canditlLd ()

ntais votado. A oposição cCl'rará fileiras em tôrno da â,­

provação desta emenda.

viv renuncie aos frutos de sua

vitória militar.

FRANCA CONDFNA
PARis. 21 (Upn - (") .�,�­

sidente Charles De G:J1.'.11c 1"1-

formou hoje, que a Fr�n·'a �'1fLO
reconhecerá o aumento dn su­

perfície de Israel a.t.ra.v
é

s rl�=t
guerra e condenou o go-rA p o

israelen.se pelu início das ho ,­

t.í lí da.des .

P.oSY,DÃO FRANCESA
ARGEL, 21 (UP!) O rr)_

vêrno Argelino recebeu> 110'0,
com grande satisfação. o r1 ,,­

curso pronunciado pelo Pr r i -

dente De Gaulle, da Fr i nc a

an t.e o gabinete fixando � r '"\

sição francesa na crise à o ()­
riente-Médio. 'O chefe do e=: "t
du francês criticou Lsr-ae.l _po�
ter iniciado as hostilidades ri "v

região, embora r-ea.r ír-rn.axse a

sua posição favorável à a.bertu­
ra do Gôlfo de Aqaba. uara o s

navios de tôdas as nações, in-
clusive Israel.

.

nível. A delegação é ch.ef í

a d 1-

pelo próprio �chefe do_ e= ta.. o
maior das fôrcas a.r-m.ada,s \so­
viéticas, Mareéhal Ma�u� Za�'­
khorov. Segundo fori r e,s ex-

tra-oficiais, os rnernbr-os d a
delegação pretendem par-t

í

cipa.r
da conferência du Pr�sid en <:'2
Nicolai PodgÇ>rny COID g o, e i -

nantes da RAU.

CIVIS ARMADOS

Já comecaràm a ser abertas
as trincheiras nos subúrbios do
Cairo, para peças de artilharia
antiaérea, enquanto aviões' rrn

litares enviados pela União So­
viética; para cumpensar as per­
das ,da guerra sobrevoam c�ns­
tantemente a capital egípcia"
Informa-se ainda que foram
distribuídas armas entre civis
na zona do Canal do Suez, on­
de está sendo elaborado 1..Jm
plano de resistência popular.

PODGORNY CHEGOU
CAIRO, 21 (UPI) - Chegou

ao Cairo o Presidente Pudgor­
ny, da União Soviética, para
conferenciar com o Presidpn­
te Gamâl Abdel Nasser. Ache
gada do Presidente Sovié tico
fêz circular urna série de ru­

môres entre os auais o de oue

a República Arabe Unida es­

taria disposta a reiniciar a

guerra contra Israel.

DELEGAÇAO RUSSA

CAIRO, 21, (UPU - Encon­
tra-se nesta capital uma dele­
gação militar soviética

-

de) alto

Ministros Visitarão o Nordeste
RIO, 21 (UFn - Os rn irií st ros do Exterior,. Minas e

Energia, Interior, Agricultura e Indústria e Comércio vi­
sitarão no próximo dia 24 a bàrrag-em de Boa Esperan­
ça, segundo comunicação "feita ao Governador do PíauÍ ....

-

Doze embaixadores estranceiros no Brasil participarão
da visita.

VISITAM MANAUS

f 'RIO, 2� (UP!) - Foi apre-
\ sentada à missão do BID, ora,

MANAUS, 21 (UPD - Vá- I ern visita ap Brasil, uma série
rios ministros de estado e

em-j
de projetos de financiamentos

baixadores de diversus países para o Nordeste, 'ábrangendo
no Brasil já se encontram ne-::;- os setores da, agricultura, ro­
ta capital e se reunirão com doviais e irrigação. A informa­
governadores da região ama- ção foi/dada pela aasessor-ía de
zônica e com o

superintenden-I
cooperação internacional tia.

te da SUDAM. Debaterão 03 SUDENE. Entre os proj et.os fi­
'pl-Qblerrias econômicos dia, A- guram os de, trr-igacã.o, do Va­
mazônia e tratarão de conhe- le do Jaguaribe e São Fran-
cer a realidade am��ônica., cisco.

,

o

.. -f)

O PRIMEIRO MODELO NÃO TRIPULADO DA NAU LU­
NAR APOLLO TEM AQUI REGISTRADO, NESTA FOTO�
O SEU LANÇAMENTO DO CABO KENNEDY. - O veí­
culo propulsor foi um foguete Saturno I considerado
corno um dos mais poderosos que existe1n.

'

O Saturno V
será o que vai levar à Lua a primeira tripulação humana.
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A Joinville, 22 de junho de 1 67·
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Iii
III Fundada para a exploração

III I de minério de ferro, cujas re-

I
servas de baixo teor ascendem

Iii a alguns bilhões de toneladas,
1'1 Salzgitter ainda é hoje uma

'Ii!,
curiosa mistura entre idílios ru

Irais
e urbanismo moderno. Os

vários bairrus são ligados. por
II' estradas largas e modernas on

Iii, ,de não há limites de velocida­
I de. A sua rêde envolve emprê-

II ��� ����:ttJ�isia����O�odee,sm�
I �r����!g�a6 �:�:iCi��p��ga�b�
Il! da região é u grande conjunto

. siderúrgico cujas minas, no

fi Iest.e, cíorn tnarn a �ilhueta da

1:'1.
cidade. E mais uma curiosida­
de de Salzgitter: na siderurgia
fu�dada para o aproveitamen­
to do minério de ferro da re-

I,' gião, de baixo teor, tr�ngfQr­�����������������������������������������������������������������'����=-���-_' naana-se hoje 'enrr ferro e açq
minérius importados.

«Morte Onde Está a Tua Vitória'»"ir�?��i�:��ft�:��!!, dus êles estão empenhados -

com maior ou menor intencsida....

. ':_) NAPOLEAO L. TEIXEIRA (- r-a.çã.o de seis' .rn
í

nuüos . .
' anos'. uDormindo" numa de, em ·dar uma fisionomia, a

(Méc;llco Psiciui�tra em Cut:,itiba � Professor Ca- 3 - C'IENT'ISTAS SOVIÉ- 'geladeira, à razão de cela vã esta curiosa cidade. Ainda fal-
tedrático da Universidade do Paraná)

.

TIOOS, estudando a rnort.e sans dire ...
- uma, "pen- ta uma catedral, não há -trrn

-----'(0) clínica etapa reversível no são'" de 30'0 dólares anuais.: grande teatro, sorirra=se de um

1. SOMOS DOS QUE NÃO ACREDITAM que tudo processo da morte, levaram Oxalá o consiga. Gostaría-' �::Arde�O ���niõ���g�Ss��$t�ç�� ,

se acaba com a morte. Algo resta, depo is da morte' fí- a .efeito experi.ências em mos de esn.ar- vivos, 'J �l"3. central", onde, param os rá-
sica: a corrtê lrra. 'do espírito. Só se morre, de verdade, cães e macacos demonstran __ ver: i pidos, pa.r-ece-sse .corn uS barra ...

aí sim, para sempre, quando se varrido da lembrança do que se o corpo é levado a Ensina-nos a Medicina IJe- cões nos canteiros de eonstru-
dos que ficáJ;am. Mas isso é outra história. uma câmara frigorífica e gal que ai morte não é um cão no centrá' da cidade:

'

A
A criatura humana parece empenhada em invadir conservado numa tempera- momento: é um processo, dois passos da 'estação ceritr-a.I

chãos que, .até agora, Jhe eram defesos': pois.até os es- tura de 25 graus centígra-. mostramos qt_le, mesmo de- ���;C���ai�����t::�NO s����=paços intersiderais ._ .. Com pouco mais, .descerá na Lua, dos, o período de seis minu- pois de mortos,' ainda. se- ção da cidade, que tão
.

bem
em Marte" �m. Ven�s -'- sabe Deus onde ainda. tos, acima refE;:rido, pode ser guimos... morrendo. Em refl€te a vida da República fe­

dila.tado até uma hora; den- palavras do poeta venezue·
-

-deral da Aleman,ha, vivem mais
tro de '60 ·minu.tos portanto, lano:

. i de cinq';lenta mil. habitante�.
pode- ser revivido. A partir ��Por eso pienso muchas ve- ��t�������dr.a���,oh�a. ���::,daí, sobrevinda a ·morte (?,e_s, anos contava apenas 600 habi­
biolf.-gica real;· é ainda pO'3- Que, cuando muera, :rnorlre ,tantes, é o exemplo de uma ci­
sível a vivificação do mesmo' Después deI dia de mi muer- Idade proJetada-'por urbanistas
porém,. incompatível com a (te!7J' antes de se colocar a primeira
vida:> p'orque._ s./)'. até o .-nÍvel Depois de dias, n;:'o: de pedra ..

da cabeç�,: pod�:m-'Se rec�_: :minu�os, horas --:-- sim. ,

'10
VI CENTFNARIO

'Perar' a cIrculaçao e a 'respl- ASSIm era, Agora, parem .. DE ERLAN'G�N
ração, màs não o cérebro - coIl}- esta� i:povações tôdasj - ERLANGEN (Pelo Dr. Jo­
ao que Nigovsky denomina. tendentes a querer anu1ar a hann Mauthner - Impressões
vivli.:'�icactão p�rcfaL

� . l-mo'�te, não caberia lugar a, r da 'Alemanha) - 'A cidade de
- 4 - VEM ,AGOHA; ESSE I que. mutatis mutandis, re- ,�:fa�:.�1ie��ni;:���i��a_F:s��AMERICANO;· com a pre-: l ']:1etíssemos interpelaçr>o bí- ,dias o sexto '-centenário da sua

te�ão d� voltar' a 'viver da _ { "bUéa ��. ":1'v'!0rte" onde está a fundação. O 'Imperador' Car­
qUI -a nao se' sabe qu�pto�' tua vItona?". .los' IV adquiriu há seis séculos

,

do Bispu da' região a locIUida-,
-=,,::::,,-::::::::,:::,,-====,�-:-:---_ ........_. �,,,,;,_:::�

.

_. ._' .__

- .de entã'o desígnadà de ".Erla.ng
� ,

. . .

t
elevando-a pouco mais tarde a

H· O, S P-: I T A L S' A-'O 'L U C A S;
-

ci.�:;re�rite' mu.ifos . séculos ' Er-. �
.. langen figurou �ritre as pe-

,CIRllRGIA' - MEDICINA _, MATE.R1\llDADE ., Quenas 'cidades alemãs de gran,
; de projeção cultural, a sua u­
niversidade levou d seu riome
a todos os cantos do m·undu.
O quadro .d.a .pequena cidade .' -

,provinciana: animada,pelos eS- JUíZ.O DE b.IREITO "DA�PRIMEIRA VARA
I i tudantes, pertence ao- pac;sado,

li j Quem hOje qhega. a .Erlangen. DA COMARCA E)� "JDINVILL:E TELEFONES,
" r i ve-se . numa cidade e$tréma-· .

<. ÚTEI'S

'1"1'
Ws���';,m��n��i�:i �ra��;��;;�� EDITAL ,DR CITAÇÃO ,COM' o. c.o-r-no de' Bombei,ros' 2444'. ·do. pela �p�netrÇtção da arquite- - "', '" A.k" .

, l ��nta �'?,de.;;Jtrâ �� t;i"ctr;:��: A p:RAZO DE rRINTÂ. (30) pIAS g��r�i�e�râ����: •• ����,
C'UR' IT' I'BA __ JU'V.EV,•. ·PARAN..... ir I com 'os ,seus ediflcios históricos ' '. ' Guarda. Úrbana ,. .... �. � .. 2218

; ar;".. I t_.'l' qesenvolveram-se
.

bairros al- O: Doutor Francisco J-üsé I terras .. de Eduardo VieIra e 1\ Hospitai Mu:lic;ipal "D"" 2668
:1 AVE�n)A .J�AO ·QUAL,BERTO. -1�46 �.1

f;
t�mente, mocternos, Cl.\jos gran- ,Rodr.lgues de OUveir'a: .

JU;iz t �ig�,�do _D'imas., ,Feit� <

a
I C�s� de_ Saude .�,� � •... - �777

. ,
.

. L des edifícios tran.sformaram, - 'de 'D�retto· da 1�. Vará ,da I JUsLlfIcaçao de Posse fOI ,U I Posto do SA�lJ� •. :v·.. 2555,i
__._�����FONE: 4--1811 (COM .R�DE INTE�NA) U' ���e�omPleto a Silhu�t,a 'da .'ci�- dcomdarca dte JOcinVtille� esta-I'

mesma julgada ;.,procedeilte I Maternid�çle � � .'0 ••

'

�.� 2888

_______---.-_-----__---------- -=- Desde 19:45 para' cá o. núme- o e San a a arina, na. por �entença. E. para que Informaçao .Telef�niça 211.1
,

I ro de. habitantes subiu de _...
forma' çia _lei,:' e.tç .. ,"_'

.

.

", .cheglJ,e· ao eonhecimento dos Ligação lriterurl!ana' 2211

I-N�DICAD·O·...R· PROFI-S-S--.·I-O-.-N-_-,-,.-,-.··-,L-,-----�-----�-------�,I- 8336:00000�.PCaa�lCUala�-·saelmqeu·ne�em··1�9·7·�.·
. FAZ SA�R a� 'que -o. ��r��ad� e �riguém p�- M��dO M���� 2�3

,

_ .

ã \
, :J presente ec;Utal çl-e

"CitaçãO;'1
sa alegar ignorância man-- ForUID � 359.

Erlangen atingirá 0$ 100 :000 cQIll.:. O praz-o de trinta' (30) ,dou expedir o presente edi- �habitantes -que ·lhe·, valeriam na dias:, v�rem o,u dêle conheç'i-: tal, <rUe será afixado na sede _....,.-.

���:;;�aN� ����od�e';��6� menta· tiverem, que por par- dêste Juizo, no lugar de

li
NOTICIAS

número' de e.studa'ntes subiu 'de te de 'Rodolfo Dutra, hra�si-' costume, e, por CÓP�� publi- MI LITARES'd-ois mil pará' dez ·mil. �J:5 cinco leiro, casado,- agric,ultor',
.

.;re- : cada cuma vez no DlaFIO da .

faculdades clássicas (filosofia, sidente e domiciliado nesta! Justina e três vezes em Jor- ATENCAO .TOVEM DAdireito, medicina, ciênci�s na-
. cidade, .foi requerida - _ .uma nal lecal. Dado. e passado I CLASSE DE 1949�7�f�ü���:����ii��r���t���n���ta: ação de, usucápi3o, para nesta cidade. de JQinville, �

� .

a faculdade de ciências :econõ.... aquisição. 'do 'dominio '- '-do" aos três dias do mês de··maio 1 - :Termina no dia 30 dv
micas e sociais.

. imó.vel seguirite: Um. terre- do ano de mil novecentos e I corrente mês o prazo previ,c.;to
Tenc50na-se 'agreg�r ém 1968 no, medindo 88.704 metrCs sessP'Ylta e, sete, (1967). EU, :por lei par� o alistamento do:;

uma 'Faculdade 'Té'cnic-a·. Ape- quadrados, sito à R.·ua Mon,- (a) M. S. G. Pereira, EiScriv§, Jovens nascldc;>s no ano_ de 1949
sar do número imponenté dos senqb.r Gercino quasi

.

esqui- o· m andei da tilogra far, con- 2 _ 0$ que. deixarem de fa­'estudantes inscritos na univ�r- na com a. Rua' Rio Velho, li- ::feri e subscrevi. (a) F'ran- zê-lo, serão considerados
.

in-��c;:%� !����,e:rr:,u�7i:óie ��� mitando:'_se pelo lado Oêste c'i�co Jos� Rodri.1Zlles de Oli- fratores e condenados ao. pa:­
terminam a fisionomia da ci- com terras de João Cordeiro veira, Juiz, de Direito da la. gamento da multa prevista pe­
dade. Os traços'dóminahtes da e Eleot�rio. Oidral, a leste, Vara. E'st� conforme' o ori- 'la lei do Serviço Militar.

-

sua vida sociâf resultam do_ fq.- com João Basílio da 'Maia ,I ginal, afixado na sede dês-
to de Erlangen ser hO,ie um com· 308 metros, pelo lado te JUÍ7.0; do que me repor-impo-rtante _centro industriaJ e Norte com 288 metros cora to e dou fé. Data supra. Ade investigação. Na

.

periferia terras de Zainalto' ou _quen1. Escrivã EXallleS��aj�;��d�e��;'�s sà�ufg�e��ag�� de direito e pelo sul, tani-' t
.

I
da Europa.' bérn com 288 metros;, com. 1'\1:.8. G� Pereira VestibuJ.a,res

de ,Engenharia

rll�I,�����������������§§���������������������������������IIII:I Ter�Q inÍciq no.dia � .d� ju-i

[..
.- III ; lho v:j.n,40uro os exames de ha-

.

['I" 'O . P'-adr'·e',. 'e,. a· Fa'm' I'I-a !,II! 11;�!���:oPJ':a,ir!:�h'ar�: F�;

. j�',I'li"
.'

' '.

Iii
'

Corno já tivemoS' o 'ensejo de

1III ,noticiar, as provas serão rea]i-

!
:_. lt4.ARIO MANNR_IC'H -, eristãmente como leigos que lhes I zadas, simultâneamente, . nas

apresente un'1a dou+-,"I"'ina CArta e segu-

I'li f crl�adnado'pesOll�Se eLaJjeosl'n'VTl.ullbea.�ão, Flo-

II
N� .

dia 22 de '�aio -o fundador do ra, q1:1e .lhes �eve o: Ey�ngel�o" .

'

.

_ III, Movimento. Famiiiar'·, Cristão, Padre <__

llll
As inscrições

'

encontram-se
r;ONCH-IIO E PASTORAL FAMI-

,I, abertas nesta cidade, na Secre-

J
Pedro Richards, num encontro cQm aLIAR __: F?\lando do apostolado fami-

I
taria da Faculdade ha Rua.

llr clero da Diocese de "Petrópolis,
'

co-
Uar a uGàudiuríl et Spes�' acentua o I Plácido Olímpio de' Oliveirà

II mentou as novas perspectivas' da pag- d�ver dos sacerdotes de promoverem III!' (Colégio Celso Ramos), até o

� I toraI familiar; destacando em especial a' vocaç-ão dos esposos na sua vida próximo dia 28 do corrente, no

l j I
o papel 'do sacerdote heste setor. Num' '111 expediente das 13 às 18' horas

!. I "II
exame h:stórieo da situação da famí- conjugal e familiar pelüs vários meios

I"IIII!I;.,
�

.

lia afir,mou: uNão tivemos no· passa- pastorais fortificando-os nas suas di-
ficuldades, confortando-os com cari-do uma noção místiGa da família. Es-
dade e paciência. consolidando as vá- .

i
.

Squecemos de pregar a grandeza· do Prest gzar o ESI e suas

amor humano. Consideramos quase
r�.as obras, especialmente as. associ.a- iniciativas é dever de todo o

�

exclusivamente o Matrirriônio no seu ções familiares e oriel1tando os re-

I
trabalhador da indústria"

J II aspecto de institújção procriativa,"'so- cém-casados para a vida familiar, so-

II
pois prestigiando o SESI es-

4 II ciaI e jurídica, 'esqueçendo que é antes ciaI e apostólica.:

'II
tará prestigiando urna insti-

j II de tudo 'uma comunidade fundada nO' Apo�ado nesta .insJstênc�a do Con- tuição cri,ada para O seu ser-

l 1)iço

1
amor" . cílio, o Padre Richards, expôs ao clero

Ili:!I,Sem dúvida alguma, graves aten- presente o Movimento por êle funda-
tados ameaçam ainda o matrimônio e do (o MFC)., apresentando-o como

l a família. uApesar de tudo - disse o ótimo meio' de conseguir uma vivên-

�

I
padre - nós colocamos na família a cia sacramental mais prof1..!nda no Ma- III!'esperança de dias melhores para atrimônio. Insistiu que os sacerdotes
Ig:reja .e para o Mundo. Aqui o sacer- assistentes do Movimento têm a mis-
dote é chamado a dar suà colabora- são de dar aos :esposos o sentido au- II ção decisiva. A pastoral familiar de- têntico do amor humano, despertar

I
ve começar no coração do padre. Pa- nê1es o senso apostólico e ajudá-los a Ij ra tanto é necessário que viva plena- f�m de os levarem à prática das 6 fun- '

mente sua vida de consagração e seu ções da família: a biológica. a econô-

�
mistério virginal. Os lares esperam mica, a cultur'al, a psicológica, a sa-

I dêle que os ensine a amar. - amar cramental e a apostólica

l
" _o

L_

Escola Florestas
r�-o_

�- -_

-�--=.
'=E?-::�-é=-

o

'

,

ii o. Eu
:1

'

o estudo flo:-estaI precisa ser .ba se.a.d.o em rrru
í

ta.s

III,J matérias diferentes para que possa tornar o Enge-
nhE:iro Florestal um homem de conhecimento amplo,
útil para a indústria florestal e para a flaresta prõ-

Iii
p:iam,ente.

São os seguintes os campos de estudos cobertos:
·1 - O, estudo das florestas" como uma comuni-

I!;II
dade de á.r-vo i-es., e a vida de 'urna só -árvore rra flo-
resta, SUa fisiologia e anatomia, incluindo .a.s dfferen-
tes doenças e.pragas. .

2 - O manêjo próprio das florestas, baseado no

II que é .criarnacío de sustento de produto, o que signi-

ilil
Lc.à a floresta como um fabricante 'perpétuo de pro-
dutos florestais. �

3 - A economia da floresta, como sendo uma

emprêsa.

II 4 - Levantamento da floresta, o mapeamento das

III
áreas da floresta, se necessário :Qor meio de foto-
gra.fias aéreas .

II 5 - Medicão da floresta, as medidas do volume
d.e .rriade lr-a exiStente nas florestas e' o crescimento

IIII�
anual das árvores, p.ara a previsão da produção fu-

i t.ura.
.

I 6 - TecnologIa da rrra.defra, a qual envolve a ana-

'i I tomia das' rriacle í.r-a.s , ,o que significa a estrutura minu-
ciosa de madeira e o estudo das ,propriedades físicas
das diferentes espécies de madeira completado com
os métodos de preservação e a aplicação tecnológica
da madeira para .compensado, laminado, etc.

7 - Engenhária,/florestal a qual abrange o co­
nhec�mento do eqúipamento necessário para o corte
e transporte das árvores para as se-rr-ar ía.s e outras
indústrias .madeireiras, construção de estradas e

pontes.
.

8 -'-- Lei e administração de f'Lorest.as , que é a ne­

cessidade primária para o est.atael eorrnerrt.o e para o

1111 r

'

,III
II'iI �
:il,

ilil
,I!l'

Mostram-se, agora, ho- ·D'E MORTE.: A morte ana­
mens da ciência' decididos a _ônlica - que ocorre com a
enfrentar a. morte'" no seu parada das' grandes .funções
reduto. Dispostos a chamal., vitais· morte dQ organi'Smo,
de nõvo, à vida os convoca- dos aparelhOS. A morte .his­
dos pelo Anjo da Noite para tológica - consequên.cia da
o repouso eterno.

.. '

anterior, porém, gradativa;
Saiu nos jornais-: O Dr. m.orto·o corpo., c$lúlas e te­

JanTes Bedford,. t2cnico de cidos seguem vivendo ainda.
um ,serviço experirri€dltal dE.. perecem á. seguir: esperma­
hiQernaç.ão na Califórnia, tozóides sobrevivem horas,
E:.EI .. utr . ;:. portador� de cân.-- c.Jios vibráte.is ainda se mo-

-....cer ainda sem cura, qom151- vem, pelos crescem'. A mor­

nau com 'colegas .dêsse ser- te aparente, em' que, a'Pa�
viço, congelarem seu corpo rentemente morto, o retõrno
logo após a morte_, o

.

que à, vida é ainda possível: A
foi feito.' Mal seu· coracã'o morte. relativa em que, pa­
�deix6� de bater.,. apJicara-m-

.

rado; complet?-mentê o co­

-lhe -respiraçao 'artificial, ração, coIl). massagem pode
,transferiram-Jhe 'a corren-Le, reviver o indivíduo. A mor­

sanguínea para um aparêlho [' te int�\m(:>CU� nem :por to­

Únpulsionador substituiram- dos aceita
..que se _suceçie à

·lhe o' sangue por uma 'so- "I morte relatIva. e anteced'e a

I'lução' 'de glicerol e dillletll·-
...·

2?soluta imp�ss�ve.l volt� ,ã
sulfóxido, conduziram-lhe c VIda, sendo,. porem, ?-dmIssL
corpo para uma ,câmara veis- �nelà' a" administ�ação
frigorífica, na qual, numa- dos sacrame:!1tos: 'batI·:Hl!0'
tempe.ratura de 70 � graus 'extrema ....unç.ao e' absolvlçao.
centígrados abaixo de, z.ero, E:, 'finalmente, ,a morte rea!�
aguardará, .indefinidamente verdade,i�a,. .'

até que a cura .do càn�er: Deno�In�-�e aInda. morte
se descubra quando ent20·0 . cl�nic� ,a morte ·rela.tlva� errl

trarã'o de volta à vida, para' ,que, vimos, o indiv.íduO', err ..

Que r_estabeleça. Curioso in- det�.:tmi:n0das, circun�tân_cia'3'
d3gar,. a. ser is·to._ pos_:-Ível, pode �.er chaU1ado.·· a. v.Ida
como encarará ·a· vida, no f NQ anImal e ,no ho,metl?� em

dia em que "acord�r" ':para � cohilições n9rma�s ��de tem­
o mundo... ._. ,peratur� do OrganIsmo, a

2'� HA VARIOS' TIPOS mofrte cliriica ·tem uma., d�-

ALVA.RO_DIt· :
"'M É D I C_ o

Est�.9iO de Aperfeiçoam'e,nto na· Alemanha
'Clínica Médica

Estômaqo •. vias 'bUiar�s. fÍ.gad�" intésth;u:;is, Doença de 'Senhoras
-

Anestesia Geral.
.

'Sõmente' com� hora' marcada.
.

RucÍ Tijucas, IS9 - Fone 3829

cVertrauensc:irtz des deutsch:en Konsulat)
,

lo�nville - �:C., ._�

D·R. N.ELSON _·'NENDE:L
Rua Lages,' 4'73 _.7"' Fone 3620 _'-

.. Joinville-sé.. IClinícà médic� .. operações, doenças de se.p.horas,
partos. __

o Aten'de a chamados à domicílio e
.

de urg�ncia ..

DR.� "MARIO NASCIMENTO
MédlCQ de CriaD.ça.

. CONSULTAS: .Das 1!'.30 às 18 hOl"CIII
Sábad;;'s: das lu <XS '12 boro.

Cons. e Res.:, Rua- Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e
,

CONSULTAS COM HORA MARCADA,
....-_-..;:;_..--..._----.;,------------------_...:_,.....-�"""----. ,

2450

Dr. BEN;.JAMn�: 'F�RRE'RA' ,GOMES
� 'ADVOGADO :'_.

,-

Cobranças, Despejos,. Inv�:mtá·rio�; ··:a'abe�s C9rpÚS·
Contratos. Desquites, Reclamações Trabalhistas,. etc.
Escritório: Rua Jerônimo Có�lho, 91 - FONE 3719.

___.._,._Residên�i�� .. ��__�na�buco, 42�3_' _

Dr.' RUY PARUCKER
- ADVOGAPO -. '

Escritório:. Rua ·.ltajaL 314. - Fone 23•• '

Resid�:ricia:' Rua ItaJaí. 241.'

Dr. JOSÉ' ADOLfO WEIHÉ�MANN--,'
Dra. BRIGITT"E ELLING· \VEIHERMANN

.. �-,
,�.

� -----' ADVOGADOS -_-- .

Invenú'irios __

"

Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 22-8 _. ,F�n_e,3059
Dr. 'ALFRED DARCY ADDISON

- A'DVOGADO _

Trabalhist� __:. Cível � Crim1mll
Rua Cel". ')Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do �ul SÇ_

F O 'T O C ó· P I AS?
"A NOTiCIA" FAZ NA HORA

desenvolvimento florestal de um país.
Todos êstes campos de estudo estão consolidados

no seguinte curriculum:
O our-so ; de duração de cinco anos, prevê a rea­

lização de dois anos 'básicos e três de espec:alização
em matérias florestais.

.

MATÉRIAS: l° ANQ - Matemática (Cálculo írr­
f�nitesimãl, . Cálculo valorial e Geometria analítica).
- Estatística. - Geom,etria descritiva e aplicações.
Física e Meteorologia. - Química Analítica. -:- Bo­
tânica. - Desenho técnico. - Zoologia aplicada. -

Introducão à Ciência Florestal.
.

.

2° A�NO - Topografia, Car't.og-raf'La e Estradas. -

Noções de Geologia. - Fisiologia Vegetal. - Ento­
.rrrojog+a .

- F:tosociologia. - Sementes -8 Viveiros.
3° ANO - Ecologia Florestal. - Dendrologia. -

Solos F:orestais. - Dendrometria. - Silvicultura I.
- Fotogametria e Fotointerpretação. - Utillzac8.o
Florestal. - Pato1ogja Florestal - Genética Florestal.

4'0 ANO - Silvicultura II. - Protecão Florestal.
- Anatomia e T'ecno log+a de Madeira.

�

- Conserva­
ção de Solos: - Engenharia Florestal (Estática, Re­
sistência d.o s Materiais e Construções). - Econo­
rrr: a Política e Finanças. -. Hidrolog� a Florestal (Cor­
reção de torrentes e manêjo de bacias hidrográficas).
- Extensão Florestal.

5'0 ANO - política, Legislação e Administração
Florestal. - Ordenação ·de bosques. - E'conomia
Florestal. - Inventário Florestal. - Protecão da
natureza e Paisagismo. - Barrag:ens de Terras. -

H'':'dráuJica.
As aulas a partir do 2'0 ano são na sua maior par­

te ministradas no campo, nas estaçções de experi­
menta.ção.e outros locais, bem como real ízaçâ.o de ex­

cursões às principais
í

nd.ú str tas de interêsse florestal.
-------------) JENS OLAF FICKER

i e-
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(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK
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NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
-: ADEMAR ORAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° . Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-952!;1-Ra.­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

G�itacazes, 15 - 6° B:Qd:.

RECIFE: Rua ·Marques do

Recife, 154 - 4° and.,- con-
junto 406.

'

PROPALo
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

-(.)--
.

Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Post�l" ii

TELEFONES:
REDAÇAO .. .. �. 3213
ESCRITóRIO...... 2411
GERltNCIA .• _. �. 2412

JOINVtLLE - S.C .

--(+>--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ '0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semestral' . . . .. NCr$' 15,00

rrié d ícos na sua incessante lu-'
ta corrtra": o cancro. Erlangen
dá o exemplo de uma síntese:
alt.amente eficiente da indús-·
tria e da investigação ..
A evolucão da eletrotécnica

está estreitan1.ente vinculada à
cidade de Erlangen. Não caiu.
no esquecimento. um dos gran-.
des filhos da cidade, Georg Si­
mon Ohm. Com o "Princípiu"
de Ohm" o matemático e fisb­
co de Erlangen deu em' 1826 o

sinal de partida da marcha'
triunfal da eletrotécnica. Ulti­
mamente os . trabalhos notáveis
no domínio da endoscopia a- .

Num pavilhão cíe
'

25 t I �raíram.a atenção da
.

ciência
� me ros ',InternaCIonal para Erlangen.�e altur� submett::�-se a �nsa-, 'O médicv e livre-docente da.lOS de toda a especle as glgaz:,- Universidade de Erlangen, dr.

te?cas peças de rea tor-es ato- Kurt Bachmann conseguiu de
mICOS. Em Erlangen constro- senvolver o endoscópio mais
em-se aceleradores de eletrões moderno "que abriu novas pers-

;
destinados a produzir '�raio:c;;- pectivas "ao diagnóstico e à te­
X u.ltz-acíur-os= . E,qtes raios são rapia das doenças do coração e,

. uma nova arma nas mãos dos do sistema circulatório.

HANOVER·(Por WOLF :LAUE - Impressões da Ale­
manha) - A mais curiosa grande cidade do Corrt írrerrt.e

.

a.caba de celebrar, com um modesto ato solene na sua
câmara municipal, o vigésimo-quinto aniversário da sua

fundação. Salzgitter, situada no noroeste da Repúbli­
ca Federal da Aí errra.n.ha, traa vo qualificativo com p�ena
razão. A sua fundação não tem precedentes. ��Acon­
teceu", por assim dizer, ·de um dia para o outro: por
trrna penada reuniram-sé 28 pequenas localidades, fre­
guesias e uma estância termal. Em 'conseqüência disso,
a cidade de hoje 120.000 habitantes tem 15 estações fer­
Tov':'árias. É ainda digna de nota a extensão da cidade,
po's cobre 213 km2, o que corresponde à área de Hano­
ver onde, aliás, vivem 600.000 habitantes.

Ciruraia Medicinal de- t.Jro�ncia' - 'Oxinoterapía Hos-­
pifala�:" e à Dom.icílio - ResS1lscitf1,dor - ·Raios X _.

- Rariioter"l.pia � Raios'Ultro-Violeta e Tnfra=-lTerrnelho
- Banco de 'Sangue - Ortopedia e TrallmaJologia
com Mesa Or..topédica de Albee-Comper - Seccão de
Maiernidade com Moderna Sa.la de Partos e Berçá-

rios �.·Est1'/'la para Reçé?n�Nascido�. ÍJébei� e

Pre7.naturos
'

O Hospital ��.stá à Dispósiç�o dos S�nhore�. Méd:tcoa
� T.õd�s.D.�'Qendências � Pala a Líng�a' Ale�ã,

Juízo de Direito da Primeira Vcrro da
Comarca de Joi-nville

EDITAL. de Praça COIn o

de Vinte (20) Dias
Prazo

IUTILI:DADE
PÚB�IC�

"

*

FAR.MÁC.I·AS·
{DE PLANTÃO
i Farmácia .

��Apollo" - Rua Dr.

I João Colin, 282 - Fone: ���1.
PERMANENT.E:

EX-Estagiário do filstituto de Cardiologia çio Estado de
._,

"

. São Pau�o
, DOENÇAS DO··CORAÇAO.-' CL!:N;ICA GERAL

Res�déncia e C-onsult�rlo.:
Jaguaruna n. 88 - Fon? 21f?2

BORAR�O:· Das 9,00' às, 12.00 e qas' 15,00 às 18.06 hqras
Escrltórt�· de advocacia ":DR. 'ADA'UTQ'"

.CAR�QS.ADAÜTO VIE·IRA·
. ad�ogado

Locaçã,o e d_espe.lo - Desquites - InventárIOS ....- Co­
branças de notas promissórias, duplicatas e outros titu­
ius de crédito ...:_::' Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação no aégistro Civil :_ Naturalização _. péfesas cri­
minais' - ·Habeas. corpus --:.'Questões de trabalho (re­

ch�,mações trabalhistas - acidentes e institutos) .consul-
tas e pareceres -

.

O Doutor FRANCISCO JO- fazendo o travessão dos fundos
Sli; RODRIGUES DE 'OLIVEI- com 17 metros, onde confronta
RA, JUIZ DE DIREITO DA, com terras de Antonio Drová­
la. VARA DA COMARCA DE i sin da' Maia, contendo á area
JOINVILLE, ESTADO DE! total de 572,80.m. quadrados o
SANTA C.�TARINA, NA FOR- 1 qual foi avaliado em: NCR$ ..

MA DA LEI, ETC .. _ I 2.000,00, . (dois rn
í

l cruzeiros no-
, vos) .

- 2°) - Uma casa de mo-
FAZ SABER aos que o pre- ; radia, grande, feita de madei­

sente Edital, virem ou .dêle co- : 1'0., coberta com telhas de bar­
rrrrectrrierrto tiverem, expedido' ru, com duas janelas na frente,
nos Autos" da AÇAO EXECU- t varanda aberta com porta ao
TIVA. CAMBIAL, proposta por lado. edificada no terreno aci­
JOAO JOSÉ FRANCISCO, .rrra descrito, a qual foi ava1ia­
contra WALDECI FRANCIS- � da em·:- NCR$ 5.00,00 (cinco
CO Eq:LYA, que se processa pe- mil cruzeiros novos). - E para
rante êste jUíz0 e 'Cartório Pri- que chegue ao conhecimento
vat.ívo do, Cível e. Corrrér-cfo,

"

e dos interessados. e ninguém
tendo em vista ao que màis dos pussa alegar ignorância rnarr­
autos cunsta, que por despacho dou expedir o presente edital,
proferido a.os 30-5-1967, àuto- que será afixado na séde dêste
rizou a venda em hasta pú:bli - Juízo, no lugar de' costume, e,
ca, dos bens abaixo descr'Ítos, . por cópia púb1icado' três (3)
com' suas respectivas ava1:i,a- ; vêzes eIÍl jornal loc�l, devendo
ções. pertencentes ao executa- ; a primeira publicação ser feita
do, que serão levados a público ,com ant�cedência, pelo' menos
pregão de venda e arremata- de vinte (20) dias, e a terceira
ção, a quem mais der e, maiu� .

no dia da venda, ou se nêste
lanco 'oferecer, acima das 'res-

.

nãu fôr públicado o jornal. no

pectivas avaliações; pelo pórtei- da edição anterior. na forma
ro dos auditórios,' ou quem' da lei.:' DADO 'e passado neq­
suas vêzes fizer, no dia 30 de ;. ta cidade de Joinville, aos trin­
juho' p" vindouro às 10,00 ho- ta e um dia do mês de maio
ras,' no local' em que se reaJi- dó ano- de mil novecentos 'A'
zam as veridas em hasta' públi- .sessenta e sete, (1967). - �U,
ca determtnadas, por' êste JUÍ- (a) 1\1:. S'.G, Pereira, E,c::édvã o-

.

Zu, no Edifício dO' Fo�um. sHo rnandéi datiJografar, e,onferi e
a R1.,la _Princ'8sa T,c::abel esquina sub.�crevi. - (a) Frqncisco .José
com a RU9. Da.. Francisca. ,1°) Rodri-�u�s de Oliv�ira. "Juiz d:

U:rvt. 'TEHF.W,N01 fa-ze1).do .Direito da' la. :.. Vara.- Está
frente com 18',80 rrietros, p�ra' conforme o origin1.l, afixado n�J
a rua Albano Schmidt. t-�nrlo �éd� " dêste . JUÍ70 1;1.0 lugar d,= .

de fudos 'em ambo� os. lado.c;:;· 32 'coc;;tum-é do Que ciou fé. - Data
metros., confrontando com. ,ter- supra_. - '_.A Escrivã.-.
ras de Aleides' Acáciõ" Sirnas
por 11adu e' de ,outro lado c:om M.S.G. PEREIRA.-.
as d_itas ç1e" Leopoldo Santos.

Farmácia Catarinense '''15''
Rua XV de Novembro,.503
Fone: 2318.,.

.(�}­
Plantão Para
Hab�as�Corp.us
E&t� ,·de pla�tão para conhe­

cimento dos pedi'dos:-.de Habeas
-Corpus" fora' das '. horas nor.­
mais do expediente forense, v.

Dr. Raoul Albrecht
.

Buend-·
gens. Juiz de Direitó da. ---Se"';
gundã Vara:>· resid.en,te na Rua
Lajes' ,esquina com Coriselhei­
rv Arp" que atenderá ond� es­

tiver, .pom o sr'. ,. Ayrton Ade1fo
de Braga; . Esêi'ivão do· Çrime. '

residente na Rua. Pa.dre .Kolb-·
(ex-·D. Pedro II), n. 1.005
fundos ..

rua Henrique' Meyer - ·20 _,. .J0111vl11e-�C

Dr., NIL_O SALDANHA FRANCO
-'Médico -

Doe�ças de C'riqnças e' C,Zínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a' qualquer hora do dia e da no1W
Residência: HOTEL Ri?�L, - Rua Pedro' Lobo. 40

·.ft�·O,T.O·C ó P I A"S?
""A NOTICIA'" ·FAZ NA HORA

oOo�

1)1'..
- IVO JACOB

Medicina -_ éirurgia - Proctologb
Consultas das 15 às 18 horas

ConsUltório: Rua dos Ginásticos, 256 (esqulna com
Rua Blumenau), __:_ FONE '2938

Resid�ncla.: Rua M�l •. Deodoro, 404· FONE-3'900

Dr.' RIBEIRO DE éAMA,R'GÓ
. CirU1:gia Geral - �udtiba

.aUimago. VUz:s -Biliares, Intestinos9 I)oe'nÇaIl
'.

Ano-renais' .

Cons �: . Hospital São' Lucas. -. Av.. João Gualb�rto,
.

n° 1946 - FONE 4-1988 - Consul1;as das 14, às 18 horas
í(',ESID:E.NCIA: Rua Buenos' Aires. 205 - FON�:: 4-2717

Dr. EVANl)RO ·PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

. Ti!::iologia - Radioterapia
.

Consultório. -.Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua M.in. Calógeras, 243 - 3440
éonsultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JAéos"" c. ZÃTTAR
'Esp�ci�lista:' RÍns é Vias Urin,árias

'

Tratamento e Cir_urgia: Rins� Ureter, Bextga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr.' João COlin, 1.44 (apto 1)-

,

FONE 3928
HORARIO: Das 10 -à.s 12· e das 16 ... 18 ,bor..

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, Im­

ponente lembrará aos ,hO-.,
rnens de am-anhã que a nn8.�a

geração . não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos. altivos, misteriosos. ca­
so falasse7Tl, contar-nos-iam
a história da humanidade
.

melhor de .. que a- ·própria
,1-: ist6ri

'

A COMISSAO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EIU

DESTAQ.UE
L� .... ·,

TEN'TOU
SUICíDIO

WEBER

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINARIO, 21 (UP!) A co-

nhecida artista Sônia Du (.;J.. a

tenf,üu. sutc
í

dar-se no inte-­
l'Íor de seu a.pa.rt _i.ll"le_l.tJ l....a

Guanabara, s rt.uacío. na Rua'
hibeiro _ A ar t.rs t.a t.ornou a

drás,ica rn ect
í

da ap ,.3 vio­
lenta d íscuss a.o CO.L.Ll. seu se­

cr'etárío parLiéúlar. .ínger i u
1 egular dose cí e barbí.t.ur-íco ,

sendo rn ed ic a.d a no
, Hospi­

tal "'Rocha Maia,". MinuG.-"s
depois foi enviada a 'seu c..O­

!,:.Jicílío, j á fora de perígo .

. Joinvi Ile, 22 pe junho de 1967

COMENTARIO

TRADIÇAO
---_) CHARLES

�

Bem arraigada no povo 'b r.a.s i l eíro , a tradiçãu .iun lria das

I' �e�tas de São João> São Pedro e São Pau�o, iniciando pef a de
o� :r:_to Antônio, no dia treze, vem, sempre, co lor

í

r clífer-en t.errieri

I' ��,;;�t: ::::��:s:ãún:Oe:iC�n::raa:o ::::: ::b;t:g�ei::=di:::ici::
re.rider- sua expressiva homenagem aos Santos padroeiros das
fw;tas de junho, JV[uita gente por aqui, se não tem possibilida-

SAO PAULO, 21 (UPI) de de festejar nos dias certos das fogueiras organiza antes ou

Agravou+se nas úiti.�nas ho- dep-o is das datas de festa, dependendo de uma noite Lírrip
í

da.. a

ras \a, sf cuu ç ao na cidade
.s11.::)" fe=t.i.nns, de terreiro. C-onvida conhecidos, parentes e' ami-
gos, bota fogueira prá que.irna.r- e quentão prá esquentar os â­

paulista: de 'Postão,' oll.rfe rn rrio s .D,ir::ocan_?u aqui e alí seus rojões e trepa-mp'oques, fogos
h,uerrílheiro�, a rrrarido oe de a.rtdf íoí o , nao raro acertando com um sanfoneIro a musica-
L;o.H,J. fazendt:_,';'ro c ......aJl.hati,O uz � lic,;,ade alegre e típica do momento.

' �

Dico",' j.á a.ssa.s.srnaa-a ....rr vá-� Pelos nossos clubes organizam-se festas 'caipira.s co-,."

1108 lavradores, procurando
grande concurrência de �eus ass-ociados, vestidos "a carater".
perfeitamente integrados no espírito da festividade. Pinhões:

ton1.ar lh ......s as terras. U p� -

quentão, batata-doce e tantas outras guloseimas táo próprias
queno destaca.ii1.en;.,.() da. d? fec:;ta dáo sua presen�a pecl.1,lisr, cozidos, a.c;..sadoe:; em brasa,
j1'órca Pa-Uilca. na,o, tinha cO"TIidos entre goladas do «esquema-pei'lo" à base de cravu e

cond.ições 'de ia,Lcr fl'en�e C2nda e eni-re jnterjeicões de satisfação pela classe dos "faze-

a,Qs ho;.,uens de ·��é DICO�), dores'_' das inf'u,,:ões juninas. -

U.i.Il deles Coü.i duas h ...ú,n",es
É ,'__1ma festa durante todo o mês', Onde todos particiuam

CÜlTI,prDvadàs, se.nl coni,u�o �_��ab����� eD:d��f;;;��, ��dce�ddaO 3t�-:-bl;r o� ��: ,sehO�:����:�
por elas responde.r na JustJ.- ,'çOln sug_s festas .iuninas, Por ex�mp'o o Cír-culo Vicen+ino

.

em

ça. l�"oram o:n.. i,idos relor- 820 Francic::.co do Sul estará promovendo u]lla festa gi$5ant�sca
ços. A populaçao t;e ...ue que' ;;fe:te p1:"óxjmo fim de .s��-na, H:rn�lusive .

cOJ.}'l ?- particjD�c80 dR

venha a �C(}:J.'er un.i cho�'u.e ��no��s d���e�le�re�eg�ar�oR����i�g:h���,O��!, l�:��c���,o�s���
entre os Jagd,nçOs e o _con- bitonga grande massa de fee:tejadores' de São J08.0,

,

tlng'cnte da � ul'ça PU.uH�d.. Outro 'acontecim<=:nto aue prompte marC8r énoca, fora d�
("'1,'"v1çh, ser{t a grande fec::.tanca em SFío: J08.u do Itaueriií., no e:;

djae:; 24 e 25, Alé:::n da data dP São .Joáo há comemoracão do
cj:'1::iuentenário da Capela de São ",T03,O B8.ti.sta< o Que justific8"
uma festa muito: major e mais alegro, Só a fo�ueirR. em Sãu
.TO?O do Itaporiú, terá a altura de vinÉe ,metros. afora tudo o

�ÃO PAULO, 21 (UFI> ��s a�U�o�i.xC:trá ,perfeitamente a vontade quantos comparece-

,A segunda 1. eunião ua Pl..$ - Outr"Cl fp.stane� di2."na de noi-8, é 011.e reali7ará o Coni's
sembléia Pern1.anente Pe ....a. Bar, em Barr8 dv Sul. 'r-./Iuita b'2bida típica, muita go'l1seima 'P

l:az decidiu realiz�, r a uri

-1-
rn)1�h.::1, anin"l<::lc8.o dBnçRnte pois o nos.so vp1ho 8mh�'o Schroedel"

lTI eira de seCtelTICrO prÓX-lm,) contnOtton. inc'ne:i.ve, o Ja'7:Z C�vad:=t d� S8.,O F�a?cisco _do �,ll
uma greve de _pro\,es�o con-,

p8ra �l�� �;n��,i;�S��n��\�i��e d�e i�"r�;o e����l�O, �:Of�����
tra a gaerra. l..) mOVln'1e ..."lto, i dentro de .:roi.nvi1Je. r8un�ndo a família joinvilense OVR goe:ta
como se sabe, é pa ... roc,i.na,-"o

i'
Q.r:> Clll"Y1nri"'" à rie:ca ac:::. de-terrninacõac:; que impõe a tradiciona'i-

pur Frei F'ranC_._C0 de Araú - da�e rio,c::. fpc;tejoe:;, dêste mês de junho.
. . .

jO.1 Superior do (.;onvenlo, �"C?a entre DOe:: v�Je .ar. pen�, mf?sl2.10" _nartlclD?J;.- d"'l,- a-legn�,
Domin-cano em S",o Pau o e

Que ,r�lna n"'l,.c::. fes,ta:," .,pJ!.Lln8,.'3 _ po:_-, -aOUl" N9sc::.e "9,�rtlcuJar, em

. , ti _ �" materla de festa, U JOlnvllene:e "ta "por dpntro'� de f8tO.
J 8" can a co� apo,,:_v Ue �.L1.,t,l-;-, (lido ao microfone da Z-Y-A-5)
dftdes rellglos, S 02' - va.lIaS I

' '

c,:dades, be1.TI CO,IDO c.e ur-

g""o.s e::::tudantL e ..... in.d�c;"".is.

-5ITUACAO.

AGR'AV-::ÁíDA

o"GREVE
ANTIG,UERRA>

'I.MiSS"
VIAJOU

)
-'_ � -�.�-,-- ........ -- --�'��---�._------ ----��- -, _.-,���---�� � -

I elA. JQRDAN DE VEÍCULO�

;1,
'

-- JOINVILLE --

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

�-

FLORIA1'-l.ÓVOLIS, 21 (Es­
pecial) - A Slenhorlta Iar«-l.
Jatay, �';I't1is.:�':7 San ....a Catarí
na. 67; segUIU hoje �'.-�ra �

�Guan.ab�.ra. Vai rep1.·e5ent;:.�r
TIO�SO Estado no concurso

de' ".i\'liss" Bra3il, a ter lu­
gar dia l° Çie jUlho, no 1\'la- ,

racanã,zinho.

-_ la. ·CGNVOCAÇAO--

São convidados os Srs, acionlstas da "Cia Jor­
dan de Veículos" para a As'Senlbléia Gerai Extraor­
chnária, a real:zar-se DO dia 30' de junho de 1967, às
14 horas, na ,sede �oc:aL com .a seguinte:

ORDEM .:nO DIA:
-

Aumento do cap�tal social;
Alteração dos estatutos sociais.SÉRIOS

I�REJUiZOS

1.
2.

Joinvflle, 14... de - junho .de 1,967 _­

FE_LINTO JORDAN - diretor::"presidente'­
GUSTAVO O. C, GERKEN -

di-�-etor-súperintendente
ROLF KOHNTOPP - diFetor-tesoure:ro

VENpELINO STUEPP - diretor-comercial

MANAUS, 21 (UP!) - As

enchentes no interior do

AlTI&.zonas continuarn ca.,l- í
sando sérios prejuÍzos, ao

mesmo telnpo que expu13am
falnílias inteiras de seus

lares. O Governo inforÁLou

que es�á pres�an,do �uxLius I
há mau de mE fam�llas de- ,

sabrigadas.
')���,

� CIA.. JORDAN DE VEíCULOS �
PRAZO
VENCIDO

São convidados os Srs. acionistas possuidores de
ações preferenciais da "Cia. Joa:-dan de Veículos" pa­
rq a Assemb éia (;"e: aI E"-oec alo 8 real�zar-se no d a

30 de junho de.- 1967, às 10 horas, na s�de social, com
a seguint'e:

JOINVILLE

ASSEMBLEIA GERAL ESPECIAL

-�- la _' CONVOCAÇÃO ---

PRI,M-EIRA
NETA'

HOUSTON, 21 (UPI) _:_ O
presidente Lyndon Johns'OD.
é' avô desde às 10.,45 hOI as
de hoj e. A Senhora Lute
Johnson William, filha do

prim eira mandatário norte-
2.rD erjc ano deu à 1U3 a um

bebê de 4 ql.Ü'03),O primeiro
,neto de Jchnson.

DENUNCIOU
BRI'ZZOLA

r e

CURI']TB�, 21 (UPl) o
x-Coronel Jf�ferson CI..trdjHl

de, Alencar Osório, denuÍl.­
ciou Brizzola COlHO men tor
do mQvi.lnento de guerrilhas
sufocado h� tempos no su,

dest<e do Paraná, Cardim
djsse flue' participou de v,á­
rias reuniões no apartamen­
to do e,x-deputado gaúcho,
em Montevideu.

DIFERENÇAS

,Acha o cQI:onel Haroldo Ve­
loso qúe não se pode negar a

exist.ência de' acentuadas' dife­
renças entre os govêrnu� Cas­
tello Branco e Costa e Silva.'

- São dois governos revolu­
cionários com atuação em fa­
ses completamente distintas.
Um atuou na fase de consu1i-

______________�--�__�.�------------�------------------------��--------------�------------�-----t�:ç�� �seP��e��p��[�ç��iCJ��
objetivos ,da revoluçãq.-

BR�SiLIA (V A ) - O Mi��stro do

F'Ianej arrrcrit.o . Sr. Hé'Ío' Beltrao, apre­

sentou ao Marechal Costa e S�lva um

.rc Ia.t.ó.rí o da sua viagem aO CrrIe ,
orrd a

p.::lrt:c�pou da reunião do Comitê Inter­

americano da Ar.a.nça para o Progresso.

AVAI.JJAÇAO DO
DESENVOLVIM�NTO

o Senhor Hélio Beltrãu in-

I
formou aos jorn a.lts t.as que

�,3ssas
reuniões está-se proce-

ARAME !�CFARPADO
De Aço e Galvanizado

G, R AMP 0/5 I
DE CÊRCA

!'Galvanizados

, Of-3recemos .. -ria Seção

vare-j1"' jo para prontà entrega.
.

.@
BUS'CH;LI; & LEPP;ER S.A

Rua Dna. Francisca, 139
30INVILLE

e Ia
I

I

O rn
í

n: stro regressará a Sant: ago do
CrrIe , para partic'pur dos d.ebat.c.s fin.ai&�
em re.urrí õc s plenárias do Conselho In­
t.crarrrerroano Econôn"lico e Soe a l. que
contarão com a presença dos Mtn ie t.ro s
de Elcorro rn ia dos derria s países do cun-

t-üente.

dendo a uma avaliação do pro-
l C2SS0 de d eserivo lv.írrreri co na

, Am,érica Latina, em função das
rue ta.s da Arí.arrç a para o Pro-

gr����u objetivo do encontro é
o estabelecimento de I normas

para execuçã.o das recornenda­
'._ões aprovadas na reunião de
í"'unta deI Este, especialmente
aquelas relacionada,s com a in­
tegração econômica do Conti­
nente, com o financiamento de
projetos rnuf.t.írra.c

í

orm.ís e com

a expansão do corrré roí o ex ce->

rior latino -n rrrer-Ica.rro .

S.egundo o Ministro, a reu­

nião apontará os ca.rn iribos pa­
ra a verda.de ir-a integração da
econumia do .H'erraLsf é.r-í o , pois é
consenso geral' que êsse proQle­
rna só será 'resolvido através de
uma ação un

í

to i-rrio dos países'
latino-americanos, que de;ven"l
encarar a ajuda externa como

��nt�mlole�r�::��so?ee ��e��=
mo o seu motivador. Dentro
-d êsse critério o senhor Hélio
Beltrão acredita que a expan­
são do corn ér-cto exterior .posst­
b

í Ií t.ar
á

que os pa íses latino-a­
mericanos promovam suas p:r:ó
prias fontes de divisas, com as

quais elüninarão, p�ogressiva­
'mente. as suas nec_essitades de
aux_ílios externos, reduzindo,
con.,sequenternente, o seu endi-

BID Aprov& FinanciaInento
Para Ensino Técnico Industrial}

jetos: 1° referente a 14 escolas
mecanicas de grau médio, se­
gpndo cicJo; 2°) referente ao

. Centro de Educação Técníca d,,,,.,
� Guan'abara, para formacãõ de
I professõres e ;:tdministrádores:,
3°) projeto SENAI - referente

i a 17 escolas de aprendizagem.
mantidas ,pelo SENA!. A a­

; pruvação dêsse programa, que
,

é o primeiro do ensino médto
financiados peJo BlO no Br9.si1.
vem de encontro ao sentido
príDritário que o :I\iinistério do
Planejamento' atribui au Setor'
de Educação.

A BERLINETA, é lIma
HERMES MACEDO, o Quartel

Bicicleta' de Características -.Internacionais! Sucesso
,G,eneral Das .ic�cl�tas, e, �proveite, 'U1J1 Dos
APENAS ·NCR$:7,QO DE· ENTRADA!

Absoluto em Tôda a Europa!
Muitos

..
PlilllO§ Oferecidos pelas , --­

.

r
..-*" .. o •• o. 0 0 u .. o j'T.•••• o ou o u� .

,E' ESCLARE�IMENTO fEu 'abaixo assjnado, ORLANDO WILSON BORBA,

�e, a fim de esclarecer nota po".!.icial i.nserida neste matu-

tt:
tino a 16 de maio do corrente ano, informo e ratifico

�
o anúncjo do Sr. Or]ando Puerta Lentz, de 19-5-67,

I
'

d'e que o cheq_ue por nlim receb'!.do é de emissão do

I
: Sr LIBERATO JOSE BATISTA, estando o Sr. OR-

la LANDO PUERTA LENTZ.1 isento de 'qualquer respon- :

.',1 � sabilidade.

: JoinviPe, 22 de junho de 1967.'" \

: ORLANDO WILSON BOR13A
-

"

...
_ ,

•••••• I ••••••••••••••••••••••••••� •••••••••••••••••••• I.,

REBELDE DE JACAREACANGA
ACHA FO:RTE O �OD'ER CIVIL

Brasília (VA) - O deputado Har�ldo Veloso - oficial
ela Aeronáut:'Ca que ganhou notoriedade com as rebeliões' de
JaearEacanga e Aragarças; durante o govêrno Juscelino

I Kubitschek
- entende que o pririlado do Poder Civil já foi

:restabelecido, Hporque o País, atualmente, é dirigido pelos
1 S_,eus t!ês Poderes Bás:cos, sem int'erfe!��ci.a e com o. apoio
nas Forças Armadas, dentro de sua mlssao de gararitIa das
insLtu' çõss".,

Êsse líder da chamada "guarda-costa" acha que os

mil�tares pão devem exercer papel especial na ,terceira fas,e
da reyol1J.ção, iniciada com ,a posse do marechal .. C0sta e

Si 'va, que se destina à alcançar os principais objetivos ,do
movimento que depôs o presidente João Goul;art.

RIO (A.N.) - O BID apro­
vou um financiamento de três
milhões de dólares para um

programa de ensino técnico' in­
dustrial. A informacão foi da­
da

<

pela Comissão Coordenado­
ra dá Aliança para u Progres­
so, através da Comissão Espe:­
cial 1\.1ista BID-Educação, do
Minístério do Planejamento. O
programa tem por objetivo a "a­

quisiçào de equipan'l.entos e' a

expansão de 32 estabeledmen--

Ir tos de ens.iElo" a.bran�endo tê,­
das as regloes du PaIS .e COl,TI­

preendendo três gr�nde� _prq-

'flllllllltli;I;:III[;���;;IIII;lili;[iili�ISIIIIIIIIC2ll' . _.._

I:: A O V O G A D O 1.1. A LUZ DA VE.RDAD�

_I "

I' : -_r
DE ABD-RU-SHIN

,

ESCRITÓRIO: Rua Itajai n.>·351.
"

',"'"

1 FONE: 3158 "�

I
....._�M!!'I!'!�..

I � E;xped.ie'D'tes! 17 às 18 hs.; aos sápaqosy' __das 11_ ,.s �1� pa� "

J
,

A l\1:ensagem do Graal é

II. JOI_NVILLE - s.e. , a :p1.;ais 'alta e�pres§ão da
.

.�u_m_itn::JmilUtUUtlIlUlUitm[�muJHHUc .........c:i..�....
� �e����;içI�v:�Piri���lt�o p���

mem, apres€ntando um S8",-,

per glob�l, sem lacunas, da­
leis da Criação.
Uma ubra que, sacudil'l.do­

.a, desperta a cr.iatura hu­

rp.�n;:t do seu sôno espjri­
tual. Copdu;Z; os homepc;
,para uma nova era espiri�
tu.al, porque traz em sr' 03'

valores imprescindíveis pa'"­
ra isso.

JUIZ DE FORA, 21 (DPI)
- Já foi vencido o prà'ZO es -

tipulado pela Auditoria da"
4a. R�gião lV.lílitar para que I

,:�,I{) Senhor Leonel Brizzola se

Iapresente para ser processa-
do como envolvido na guer­
rilha de Gapat aó . Este ex-'

político foi apontado pe�os
guerrilheiros conio ca.ue:.-a ORDEM pO DIA: AS FASES dade políticu-institucional, áo
do movimento.' � 1. - Alteração de vantagens das ações p:r:eIe- lnesmo tem,po em que a revo-

� renciais.' O sr. Haroldo Veloso identi- lução procura atingir seus

Itv\POR,TANTE.� fica três fases da r 1
- principais objetivos, � buscando

_
_ _' _ _ �3. Joinville, 14 de jUTlho de 1967. A prime1Ta, caracte�r�a���o�ela a p�z. social, a recuperaçã� .e-

PROJETO, tomada do Poder por meio de COn?rnlCa e a ordem �dn:l.lnlS-
-

FELINTO JORDAN diretor-pres�dente um, rnovimento miJ,itar e popu- tratlva, para que o PaIS lnau-

_

Ii
lar nascidu das circunstâncias gure uma etapa real de desen-

B�ASJ..LI�, 2�1 ,SUP:) -: . '(' GUS�:\.VO O. C: C:ER!CEN -

que ameaçavam levar o País à I volviI?e�to. Est.a: é a gran_?io-
Sera remetIdo a CanlaI.d.. do..., dLetor-superln_t�ndente. subversão e ao__ cãos. A __ seg�n_-, I sa mlssau confenda ao governo

Deputados, o projeto que al- ROLF KOIINTOPP - d_re�or-tcsoure ro, da, caracterizada pela con,e:01i- I
do marechaJ, Costa e Silva.

tera a Bandeira as Ar,a as i - VENDELINO $TUEPP - dIretor-comere'aI -

dação do Poder revolucionário.

e o Escudo 'N G clonaI, qne l�. .

_

- .', -
-

.' ". < 1\
�

terceira car�cterizada pe�o l
LEIS DURAS

,�

ve� de ser aprovado elD se- ��� �sr��a��_�or� O sr. Haroldo V�oso con�-
gunda e últin'lC1 discussá_? ",,->,.:/.

" '. '

dera natural que' os' adversá:-
pelo Senado Federal. 'o '��"" rios da revolução r�cJalnell}..,
proje o foi apresentada pela pois afinar as leis revolucioná,-
llecessidade de se adaL)tã- rias Hsão um p,?u_9o ,�uras e �-
rem -ê:stes .e�blem3-s às no- ,. ��f:���� ��S;g����s�' .q�eo ���
vas dlSposlçoesl d 3, atual entender vivendo o. País sob o

�G9nstituição do Pa�s. impériO 'de leis que reg,em os
, Três Poderes não 'pode ser

contestada a restauração 'da
normalidade.

- É preciso compreender -

, ubserva - a ,necessidade dessas
leis revolucionárias pa:?a

.

que
num País em desenvolvimento.
ainda in,stável, corno o. nos�p�
sej a preservado o regime

'

de­
mocr-ático. Eu pessoaJm�nte e

penso que também todos uS de­
mOGratas sinceros prefiro ter
algumas liberdades tolhidas
por algum tempo para não cor-

,rer o rÍ-'3co de vir a perder tô:"
das as' liberdades para semp-re,
como nots ameaçava a suovef'­
são de fundu totalitário COUF1-

nista do período anterior à
n�a,rço de, 1964.

'

,

vrdarrrerrto ,

Preconiza, assim, que, a.Iérri
da criação de rneca.rrísrnos re­

gionais de comércio (como, por
I exemp.ro, o lVIerc,ado C'ornurrr Lã
< tino-·Americano), os países des­
,te ContinenLe aornern esfur�os
•
numa ação para co roca.r seus

I produtos erri outros mercados
compradores, reivi�dicand.o p�­

. ra tanto a supressao das a.t.ua.í.s
ba rr-e.íra.s ."alfá,ndegar!as. existen
tes, principannep"e h,.1 .Arrré r Ic .....

e na Europa.

DOCUl\IENTO-BAS'E DA
POLíTICA ECONôMICA

O Sr. Hélio Beltrão trrfor-rrio'u.,
por outro lado, que os ,demais
rrnn ist.ros já receberam cópias
do docum.ento-ba,se da po rít.Ica.
econtnnica do Govêrnó; integra
do por um diagnósticu técnico
da economia rra.c rorra I, por UIn

plano' de diretrizes e por um

prograrna s'e tor+a'I de es tr-á t.ég
í

a

econôlnica, visando à retorna­
da do deserrvo.lv

í

rrien to .

E.s,se documento, esclareceu,
'deverá ser debatitlu e aprova­
do nos pr óx.í rno.s 15 dias, ser­

vindo de base para orientar a

ação governan'l.ental, inclusive

��Og�I��l·aJ;�a ��6�l\�a�;n��a=
no Trienal de Desenvolvimento
Econôl"nicu.

'

O Ministro Hélio B.eltrão -

disse que o govêrno está' estu­
dando o comportalnento ,da
reforma tribútária - aprova­
da no fim do govêrpo passa du

para só, então determinar as

nl.odificacões necessárias. IOcrescéntando que essa ob-,
servação se concentra princi- j

�a���s\���ole��·!��faom��t�C::/ �
firmou que ê,sse tributo pruvo-

'

cou um impacto inicial no cus

to de vid� lUF\S que .ai,nda é c�­
do para àvaliar :os resultados,
pois não' Se trata 'de um si:rh­
pIes aumentÇ> de aliquotas. mas
da mudança d.e tôda uma siste­
mática. Admite que a repercu-s
são inicial do ICM, tenha fugi­
do um pquco a previsãu que
se fazia, mas lembrou que á e­

cononlÍa brasileira apresenta
Ulua série de fatores circunstan
ciais que n.em sempre corres-
'pondem as' previsões baseadas
nos planos téórícos, fazendo -

que só a experiência determ�ne

Pedidos de informacõee:;
sôbre esta obra poderão·�e�
dirigidas, sem compromi::-so
à Caixa Pustal, 568 - Join­
ville-SC. ou dir'2tamente à
ORDEM:: DO GRAAL NA"
TERRA. Caixa Postal.

São P�ulo. .

'_

o a.c ôr-t o ou não da mecüda a­

doLada.
a uma política de excessiva in­
t.er-vcricâ.o 110S rnerca.dos, a não
ser qua.ndo a si tuação assim o

exige" .

Rcssa 1 tau que trrn.a das ca­

ra.ot.er-í.s ttcas do atual 'govêl'nv
e o esforço para redll7:1r os

CU..'::,O'5 de produção, através da
maíor a.juda ao errroresa.r-rao.o,
Tsso , todavia, não sãgrrí f

í

ca, -

contradição com u esforço que
vem desenvolvendo parale'a­
mente, com o objetivo de redu-
-Ziii,,"�O:S t..)teços de venda.

PT, C;:;:CON"'l"�CT." I'T ANOS
SÕBRE, �M}F'ORTA((AO

I O Sr'. Hé1iu Beltrão afirmou
por outro ía.do , que' de-scorrbe­
ce a existência, rio gov êr-rro , de
qtia.Iquer' pJano pa.ra liberar a

importação de produtos cu ia
similar nacional seja 50 por
cento mais caro. Acrescentuu
que o"'-'góv'êrno n.ão� é -fàvorã:vêl

,Revendedores Dos Famosos Tel�visores
"PHILIPS" e- "ADMIRAL"
Rua, 9 de, Março" 552

--- ANUNCIA

Fone 2525

"_-_

�ROTEIRO' PARA SUA TV',
QUINT:'\.-FEIRA �2,22-6-67

----��!"'--�---------

QUINTA-FEIRA
22-'6-67,

16,30 Tevelândia
17)05 Ser:ado
17 ,25� DlÍck Tl'acy
17�30 lVlaciel e l\'Iacieira
17,40 Charlie Chaplin

18"OQ, P:_opcye ,

17,10 ',yosch ico

18,50 O' 'anjo e o vagabund,.
19,2'0 Telenotíc.iàs; ,

'19,45 lVUn.as de Pl.·ata

20,15 Bonanza ,

21,20 Paixào Proibidà
21,50 Rio I-lit Parade,

]5;'20 Filme
15,3.0 Os< 3 Pat.et:as

]5,50 lVlá�ico de
16,15 Zig 'Zag

Oz

Ül,40 Papai Sabe Tudo S',17,05 Rin Tin Tin �
17',35 Pa trulhe,iros do Oeste �
18,10 Popeye
18,25 Super MOllse
18,45 ,O Gr.ande Segrêdo

19�15. O .:AI!-jo Marcado

19,50 Redenção
Panorama Italiano �0,20 'l-Iebe

.. �'-spor�e� � ·l),._,llepQ:f--:- .. 21,30_ Mer�o oos- :V�ntos ..
_Tei-

" ," J�"

'�"� ,

"C ,;-,

\ 22,05 Eventual

{ '23,45" Djárió' do.' �r:' na ,TV '23,00<' últimá Edição,

S Q,':CliKD A D E
HARMONIA-·LYRA

ASSE,MBLÉIA GERAL' EXTRAORDINÁRIA
C O_N, V b C A ç Ã O

De ordem
� da' Diretoria, desta Sociedade, CONSI­

, DTt:RANDO a 1)'e'qes<:)idáde da alteração dos seus Esta­

'tutos; CONSIDERANDQ que na Assemblé�,a realizad.a
P8 no;te de 13:':6:-61' .. embora constasse na Ordem do

, D�.a a referida altêracab,' não foi possivel assi.m deli­

be-rar ·pel.�' a�s,épcja 'do número legal de ass;ociados .

pelo pr'esente. em cumprimeto ao que preceItua o §

1 ° do art, 40 dos Estatutos, ficam os 'senhores asso­

c.��rj()S cnDv-oeados
-

para' a Assemblé�a, Geral Extraor­
dinária qUe terá lugar na sede social, às 20 00 horas

do 'd�a 27-6-;67� c0n;t�.a segu�nte Orde7n: do Dia:

ALTERACÃO',D'oS' ESTATUTOS. _

� .{
� � ('-

'".,
: �jI��4·,

.CONVI1?E ·PARA -ENrrÊRRO
A Família enlut:áda do sempre lembrado

r ,. �

SR .. JACOS ,FORBICE'.

or}.tern fa1eéido, convida as pes.soas de, suas relações
e amjzatles para assistirem aos atas de encomenda­
ção e sepultamento daquele ente querido.

O féretro saLrá hoje, 'às 14 horas. da :?vua Tangará,
pal-:a o Cemitério São Sebastião7 no I:ririú.

"''Antecipa ...agradecimentos;
,

'

!voc� COMPRA UMA E

DEscOaRE�,-QUE;' S�O DUAS"

'Madison', Sói�� Imp� - e� C6m�"
�-rRAZ 'PARA�, VOCt-M�IOR 'P'RE­
CISÃO EM <,CÁLÓULOS1: A'" CAL­
CULÁbORA :IMPRÉSSÔ4cRA ':J��'700,
OA -SURROUGHS. QÚE"VACE POR
DUÁS: SOMA E MÚLTH?UCA t.1t'J�JS
RÁPIDO! E ,CUSTA NC�$, i200.00J
'(Cr$ 200.000J�MÉNOS·.QUE',i::�SÚA.
MAIS BARATA CONCORRENTE ..

CONTE: ME'-H.Ó�., ÇONTE COM BURROUGHS.

MA[)ISO·N�v;Ss A.'''·- IMP. E COM.
Rua" Marechal � ,O�Q.dgroL ,�lL:":" C_,-_.postª:IL la�1 G_�rhiba _' Paraná'

Vá'Vê-Ia d� ,Pe'rto
LO/JAS , FAMOSAS

em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



De recife, grupo de ro-­

chedos no mar. Nas costas
,pernamb'ucanas, notadamen A palavra, está ligada
te à altura de Olinda, são vários étimos. II: bastanh�
num'eros-os os penhascos à controvertiaa a sua etimolo'-

De� Fortàleza. Numa po- flor d:·água. gia.
yoação levantou-se UlTI for-- Pretendem 'alguns 'que
te por ordem de Pedro II MACEIó nOlne' venha" do tupi nteé l'q
de Portugal," paia ,d,ar COIU- (frio) e li (água) ou de "hY
'bate ·aos piratas franceses� ,Afirmam alguns autores (água) e- nitheró (oculta).

O povo.ado passou a, cha- que o, nome, ve,m' do tupi Outros dão o étimo
'

u

-mar�se Vila do Fort� e, 'mais ma por, mbá é, (coi�a) e sal (-água) t�-rõ (torto torcidc).
tarde, ,Cidade de Fortaleza., (dilatada, estendida);- masai H quelU vej a ta1n:bém a Ol·i­
notadamente em ,1650, qua'n-- -ó' quer diz�r '''o qüe se es- gani do nome em nheterôü
do o holandês Matias Beck tende" encobrindoM;. 'Maceió (nhê ou arihê e 'proteJer;

Esta a história de umá �,festab.eleceu�, éÚ .u.m: slstem.a era o nome de uni ahtigo abrigar) e t:é. rô :(c�isa to�-
jornada de ódio e cobi'ç;:t, 'e'ní. de 'defesa.· engenho de" açúcar de que" a, ta)., No li�guajar tupi u-l-

que o 'pl�êmio seria 50 mil ' cidade �mals ,tarde' herdóu a tê rói significava: água c��e

dólares e o prêço a própria - N.t\TAL 'dep.o�inaçã;á.'
,

se esconde:.· Niterói, etimo-'
vida.

'

.,'
\ "

-

.

",
." '_ .�" .

, -lõgicamente quer', 'dizer: .
"

O< diretor, Willia� �.' ' Para " alg,uns; estudio�Ç>s, ,-
ARACAJÚ ,.'

,

"'Baía seg:ura'�;. águas escoh-:

Clà�tQn, soube explorlar' , ,'d.e4_::se�lh�· ü -�T<?me' porque �
" '.-

'

�

:
"

' ,didas�',', niar .

'c morto" ou .

.inteligência o _ tema do fil-' cIdade' fOI -pra���a'mel1J,e,,:'fun ,,_H� ,e�ttidioso.s qu�' d�().,.é,�i"", "'águas ,tor.;ta;·s�' .-,
'

me daí resultando um uwe3- -çIada �urante, as.",. festas ,do ,n�o tUpI ar _(nascer) _-e_ka�y.u (CONT�NU�)�
tc·rn" que é de fato um mo-

-
< ,

���-���ª�����������§ê��dê lo do gênero� agradando . /

sobremaneira os apreciado­
res dos filmes de aventl}ras .

Barry Sullivan, Ma<rilYI1
l\'1axwell, Scott Brady e' Lon .

Chàney estão �nos principais
papéis. ',' ,

'

"i
Será a se;-íisação de domin­

go próximo nfi Cine Palàcio.

N

Com a finalidade de preparar profissionais para
o cinema, não somente nos setores declaradamente
artísticos, mas também nas tarefas dos laboratórios
e dos estúdios, está funcionando no Leblon (Rua Ti­
móteo da Costa, 276) a Escola de Cinema da Asso­
ciação Brasileira de Arte Cinematográfica, consti­
tuída bàsicamente de 42 cursos, com a duração má­
xima de quatro anos para as carreiras de diretor de
cinema, cenógrafo, ator e atriz.

Os demais cursos têm duração de dois anos, in­

cluindo-se o de Integração Cultural, de um ano, exi­
gido pela Lei de Diretrizes e Bases. funcion.am nos

moldes do Actor's Studio, de Nova York e, já se des­
taca um interêsse bastante grande do elemento fe­
minino I -nas marfículas.

,

Utilizando moldes adaptados ao meio brasileiro
do Actor's 'Studio, a Escola de Cinema já oferece, de
início, vantagens objetivas, laboratórios modernos e

atualizados, com material a.dquirido recentemente da
Alemanha Ocidental, dos Estados Unidos e do .Ja­

pão, além de estúdios apropriados não só para as

atividades didáticas, em que Os alunos já no prin­
-cípio das aulas, trabalham aprendendo'. '

Pela primeira vez no .Bra.s i.l, segundo Rubem Pe­
'seira dos Santos, Presidenté da Associação Brasileira
de Arte Cinematográfica, serão preparados profis­
storiatg. para os trabalhos especializados de cinema.

---(0)---
elA Opinião Pública" é um "filme-verdade'!', o pri­

meiro exemplo no Brasil de uma nova técnica de fil­
magens que revolucionou o cinema mundial. Com
o aperfeiçoamento tecnológico tornou-se possível
captar a realidade humana quase que em estado pu­
ro;-bruto, verdadeiro. Um nôvo e levíssimo equipa­
mento permite filmar os fatos quando Hestão acon­

tecendo", com som aí nor-on.tz.acío . Foi para o cinema
moderno a descoberta da verdadeira 3a. dimensão.
Institula-se HA Opinião -PúblicaH porque é sôbre a

vida clara e a vida oculta das pessoas comuns, as

pes�oas da classe média, a quem os altos podêres
nacionais chamam de "a opinião pública".: E uma

verdaderra expedição por t,ôdas' -as entranhas do Rio
de .Janeiro, fazendo a anatomia dos segredos da d­
dade, seus vícios, pecados, mistérios. Realizou-o
um grupo de pessoas que durante um ano percorre­
ran� todos os recantos do Rio, a saber: Arnaldo .Ja­
bor, Dib Lufti

.
.João Ramiro Melo, Gilber_:to Macedo,

.José Antônio Ventura, Luís Fernando Goula-rt e ou­

tros. A estréia de "A Opinião Pública" está' sendo,
anunciada pela D_iFilm.

FILME TCHECO! TE,M
�1° PRÊMIO EM, MONTIREAL

l\:10NTREAL (Especial) -

O filme tcheco-eslovaco de
curta-metragem

.

�'A Saiu:l,c
do Home,m��, do realizador
Pavel procházka obteve l)

Pdlneiro Premio (Medalha
de Ouro e' 10 mil dólJares) no

concurso patrocinado pelo
Festival d� Cinema de Mon­
treal e pela EXPO-67.

Participaram do concurso
825 películas, procedentes de
38 países: Os nove segundos
l·uêrrlios foram atribuídos a.

cineastas dos Estados Uni�
dos, Itrália, índIa,' União So-­
viética, Inglaterra e .Japão_
Pavel Procházka _trabalha

�onfo desenhista dos Está­
dios....-'de Desenhos Animado"3
de Pragã:. Cumprindo os r��-

'�,gulanl�ntos--l.estipl,llad.Q� pf:.lo.
certame prep,arou um curta­
n1.etragem de apenas, 24 nH�­

tros e cêrca de 50 segundos
de p:roj,e�ão, com figuras_ em

prêto e branco, ba8e�1.do
num dos temas fixados pelo
'Co;nc'Urso: "A sàúdejdo 11.-0-
mem�'. ,

Na rápida seqüência" os

espectadores podem ver a

cheg1ada de um rápaz à sala
de operações e um grupo de
cirurgiões e\ enfermeiras que
o operam. D,esnudo, e çotn

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN- ,iGUE! Compareça- ao Banco de Sangue. Não im­

porta o tipo. Tuàà serve desde que tenha boa _
I·

saúde e mais de 55 qúilos. Melhores esclareci- Imentos .pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinhal
/d·

"

d H
.

1- S- T '

no pre la novo o osplta ao .j<ose. I

! . .na •• , .�.�:�:�.�:.��:�::. :�::'���.�'•••u •••••_�••••••ijl

NA TELA DO PALÁCIÓ
L:
Nesta temporada de lan-­

ça:mentos espetaculares, o

Cine Palácio mais uma vez

acc1rta em cheio, apl'esen­
tando uni grande e,spetá­
cuIo, do tipo mai� 'eU1 v9ga'
no momento: "DILIGÊNCIA
PARA O INFERN(s)�' -Não é
:rnuito comum se encontra,J;.
un1. filme do�' gênero ,"'wes­
tern�' que reú:p_a e,m grandes
(!oses, emoção, aventura,
row_p.nce e suspense.

. Jus.�lnente o que aconte.­
ce cO,rn �p'lLIGÊNCIA PA­
RA O INF'EJ;tNO", uma su-.

per produçã.o eQ1. Technico­
lor, da Paramotin�, e tam­
bém em Techniscope.

NA TELA DO COLON
"''NA' VORAGEM DO

AMOR�' - te,chnicolor, COUl

a dupla; vulcânica, AnIl.

'Margrct e Michael Parks,
será o cartaz de' domingo
na tela gigante do Cine Co­
lon. "'NA VORAGE.I\1: DO
AMOR'" há mocidade, bele�
za e gl�ande se·nsualidade na

heroína Laurel,
_

vivida por
Ann Margret, para, quem o

jovem ,Bus (Michael Parksl
).�etorna após servir durante
três anos na Armada. Foi

por sua ,cauSa que têle' se

ialhitou, para esquecer o

desdém com que ela o trata­
va. U:lna surprêsa inespe-­
).'ada, entretanto, o aguarda.
E lhe é proporciona,da por.
Laurel, a jovem que o des­

prezou quando. era liv�·e pa-

ra casai"'-se com UlÍl, homem
muito ma1"s velho do que
ela, procura !'·�gora seduzÍ­
lo e se abandona ém '.

seus

braçós num :amor _ ilícito.
Anll Margre.t exibe -neste
filme um" luxuoso

'.

guarda
roupa.' A co]eção, corhPl:e�l'l­
de desde ricos vestidos de::_:·
noite; '�u,(laCiosamenteL" de­
cotados e com cauda �rras­
tando no chão até os máis
atrevidos biquinis. Além dis­
so, para ,adornar êsses ves-.

tidos, a estrela ostenta va­

]iosas jbias de ouro, platina
e brilhantés. UNA VORA­
GEM DO AMOR" é uma

película) da atualidade, que'
agrada ao mais e,xigente ex­

pectador. Estará dOllliQ,g�
na tela. do Cólon;. c'

'

,�:,-") dz l ? ".>7 '

,�"

,,_..' ��-��.,�....._-...

Aniversários

"AR.�DAj\.j.Es---l,
,

I

--) PREFERIU SUICIDAR-SE
PARA N,ÃO TRABALHAR

HC:lje,.�s '12,351 Iígrreaeu receptor pa�Rádió Di ..< ";

Fuaora de .Jodrrvflle , ouça a letra da pág'ina' rrrusicáf
darnos ab-aixo e .•. 'cante conosco: "

'

>'

AMA-ME POR FAVOR (Love'Me,Please, Lave Me)
I?e:' rrank Gerald-PolnareÍf·
Versão' de: Rorneo Nunes'
Gr'a.vaçâ.o de Jerry Adriani

._

MILÃO - ,Muitó raramente um sUÍ'c':rda é plena­
mente consciente do seu ato -extremo e ! merece, pór" .

isso" mais corrrpr-eerasê.o do que divulgaç�ío. ,�O ,fato"
porém, de um jovem teritar contra a = ij.rópria vida
dentro de seu próprio' automóvel,·por 'l'lão querer,­
apenas" trabalhar, pode ser apontadó co ê '10 exemplo
do, vásio 'em 'que' cai, freqüentemente. a i/ida de .urn

grande número de jovens',' ,Nesta cidqr'I�'.· Ernesto
Romagnoni" de' ,'27 arros, fpi' encontr,�do ag � nizante em

seu automóvel, após .t.er ingerido �cido ; muriático. '

Ao seu lado; havia, sõmente, um bilhete- �"'ndereçado
à -s'ua ·mãe: UMató-me porque não quero t rabalbar"'.
Romagnoni foi salvo a tempo e provàve�� nente, sua
vida será salvá e, t.alvéz, paasarã, � ço;nsid\a rar .o tra-
'balbo rrrerros leve dó, que' a ljiorte. (N-OV�):" ,-".' ,'.

"

'

1
--l A. PROSPE'UDADE �

.

!s. fuga à prosperidaC;le econômica" é o, que está � I

levandÇ> os ,membros da ,seita uaf1?ish"" "a :tbandona-,"
rem as férteis e -aprazíveis encostas

--

das 1\!ontanhàs
Qzark� nos Estàdos Unidos, em 'buscá de ;:�onâições
de �ida mais agrestes nas Honduras BritânDc'as. Ex­
Plica o pa.stor Harold �toll, l�der ,espiritual ida seita:
uNossos vizinhos estão ficando cada vez ma;s prós­
peros e mais sequio'sos de bens' riláte'riaig-. l É uma

situação, intolerável para. rrõs",.'
,-

--) HU.MOR ING,LÊS �
_ ,

.:
'Aconteceu isto na oorrser-vador-a Inglate��a. Cer-

ta' moça Uilha ido passar uns dtasvern casa {<uma fa­
rnrlra de, princígios,� rígidos e idéias .arrtf.qu as; re­
ceando que 'o uso d,o 'p�jaIíla� f�ss�, cop.sidé�1.c;lo im­
próprio par-a uma dbnzela reSolveu esc-ondel::-- o seu

tôdas. as .rrrarifrãs . Úm dia, pór�m" à. hõra'\'dp café
matinal, lembrou-se de repeiite de- qríe. deixatra o pi­
jarria , bem v�sível em -c.irrra 'd'o trayesseiro. } Descul­
p�l!do-s�, correu ao 'quarto .._' O pijama" desap��rec�ra! -

, : COp:1f:�çou" � .p'rocur-ã-jo.; aflita -e "nervosa, abrindo
'e f>�:chan:�o

'. g:�yeta�' e: á_rIrtártos, ,quando' -súrge uma

arrq.rt:lade.ir�·já.' idçsa. ,com cara 'azêda, .:·e' diz:t,
'

.

,

�'É'�'o:pija�a ,que a- S,enhorâ está' pro�uraIldo?, Eu
tornei a levá-lo ,par'a ó quarfo dá' rapaz'" . \'

,',
'

" , 'i

Sílvia MueUe,r l\'1enina �riarn,Regina
, Transcorre hoje rna.Is. trrri
natalício ã menina 'Mírià:th

,

Regina,. filha do casal Arnau
xv e Emília Cordeiro.

Srta. MarJ,lse Hofflnann

Á 'da ta' de, Iro] e a.sstrmta
mais um natalício da Srta.
Marlise Hoffmann, filha do
casal Alr'recto e Sibila Hoff­
mann.

A tua indiferença _

Cada vez que te ,procuro
Me faz tão infeliz

'

��s há s�rnpre urna esperança'
Que me dIZ" que me diz '

Tudo vai mudar �,

Amanhã. . .

'
"

Aniversaria nesta da ta a

Srta. Sílv
í

a , espõsa do Sr.
E,rnesto Mueller. Love rrre, Plese, lave me '�"

Diz, pOr favor
.

, �orque tu és indiferente -'.
'Ao meu pobre amor ' .r-

r;

Lave me? p lease .Tove me
Eu te' amo tanto' '.

Meu bem, será 'que tens prazer
Em me ver sO,fr�r"?
Eu procuro no sJ.lêncio
Dos teus olhos enéontrar
A esperança' de esperar
O dia, de ver o amor em ti
E'm ti, por mim

'

De te amar
É viver, errttrrr...•

Srta. Erec� Oliveira

Ocorre .ho] e o natalício da
Srta. Erecê, Oliveira, resi­
dente em São Francisco do.
Sul.

Sra. Maria Costa

Sr. Alfonso Juergens
T'ranscorre nesta efeméri­

de o aniversário do Sr. Al­
fonso Juergens, funcionário
da Drogaria e Farmácia
Catarinens€.

"

Deflui nesta data o ani­
ver'sa.rro da Sra. Maria Co�,
ta, -espóaa do Sr . Ináclo

� C'ost.a.
'

Sr: Alex -Schroeder

Tr�nscQcrre hoj e o aniver­
sário do Sr. Alex Schroedcr.

Sra. Elfrida Fleith

Transcorre hoje o aniver­
sário da Sra. Elfrida Fleith.

resi�rnte em Canoinhas.

l\�enino Sílvio' Roberto

Sr. Hélio RoIlin

A dat.a de hOj e registra o

aniversário do Sr. Hélio
;Rollin .. PARA SUA B�I.JEZA

A' MELHOR COISA PARA-� PELE' S�CÀ é usar. 'cre- ,

mes especiais mas: somente .. �urante, a noite. �aça, umá
boa,massagem com o creme,.ante,� do.banho e- dei�e,que '

o ar e o tempo façam o tra}?alho de lubrificação. Assim -

a sua pele ficará como nov�, �sedosa e b�Uhante.,
'

,

Completa h03e mais .urn
_
natalício o menino, Sílvio
'Roberto Braga, filho do 'ca­

Está de parabéns nesta' sal Ayrton e Maria Luiza
data a Sra. Elly Salfer, ps- Braga.
pô�a da S:r;., ;Alfredo Salfer.

Menina Maria Çélia_

S;J:'a'- Elly' Salfer

.JovelÍ� .,-oã<f' Valentim
Ocorre hoj e o natalicio do

'jovem João Valentim.
'

'C<?:r:n.pJ�ta .- hoj e mais um
·natalí.clo _-a menina Neuza
Maria, filha do casàl E·-..val­
,�o e �ereza Gonçalves. _

Lourdes l\1:ueller

TER·E$INA

De Teresa (D. Teresa
Gristina Maria, Imperatriz .l.
O' nome formou-se com o

r sufixo ina.
j

- (_::::�) -

RE,CIFE :<' ,

NITERÓI
Você sabe, qu� 'ós ovos de

','quintal" são m!iito
-

maj'g
nutritivos .-q'ue -os àfamdaos
�e g�anj a , produzidos pgr
,galinhas c�iadas em recintt;')'
Néhado?

'

� ..

.�asçiw-e�J2t!, ,_',
_

�ENINA MARLA SILyA ' :� "pàra _ c�,�sar ,a hemorràgis'
hasal, ,é "preciso conservar,a
,cabe'ça ,alta,; e colócar câm.:.·
pres_as de gua fria ria fron­
te� -=I,l}trqduza na, harina <que
�angra, u� pequenp tampão
de·' algod�o enib,ebldo em' so­

lução d�, água o:xigenada�

FORTALEZA

(:::::) -

AS 20 ll<?RAS:
. HOJE., -- EM SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO: >,

Tmpxessionante. .. selvagem... Um gr��o de terror... Um coração oprimido ...
carrasco cruel. .. e a cerimônfà :começa. . . ''-...

Um ban quete de �xcitante suspeÍls� a· todo am�nte
inist�rio 'ultraterreno. Um hOlll�m escravo ele se,us insti�tos' c:r�r:pin�:s.

MEU SAN G U. E
'

F I C O U' G E LÃ D�O
lO"CERIMôNIA MACA,BRA"

da Un1ted Artists com LAURENCE HARVEY -

-

SARAH MILES
-

NO PROGRAMA (cOlno 2° filme) - Um filme erp.ocionante ...
I '"lOA MORTE VEM 1)0 ES'PAÇO�'

Cinenl.ascope;"""com' Troy _Donahue,. .Joey H8áth�rton" e"Barx:y' Sullivan'
CENSURA 16 ANOS"

------r�--------�--------_.--�--�------�----��--����.-�-- __

e: SÃB4DO: � Aventuras nas sei vas ...
fascinàntes da lpdia eIn:

.

\
.

O 'TEMPLO

,com Paul Hubschmid - Madeleip.e Fischer CENSURA: 18 ANOS
Ação ... Ro�anc\e. mistérios

6a. -FE,IRA, às 8 __. SÁBADO às 4 - 7 e 9 horas: O '"cabôc!o''' �ágico das gargalha­
- MAZAROPPI - na cOInédia de to dos os tempos. DO

"JECA TATU" Cinema�cope' tchnicolor, com Dean Flynn e Marie yersini
I

. Uma Hbrasa" do sertão ...

DOMINGO: - Tôdas as garotas da cidade o aguardavam ... porém ,cQm aquela êle
t:nha um assunto pendente. Ann .Margret acende ·uma paixão 'i�controlável ...
num ho�em s�m fôrças pªra r.�sistir. Um filtn,e da atualidade, com m�ito h,lxO
e q1-le agrada pela sua história.

-

- 6 - 8 e 10 HORAS: Gigantesco super �'Western" em Technicolor

��DIL'IGÊNCIA PA.RA O. I�FERNO"
Êles palmi1h�vam uma :trilha - de vingan �a, de terror e violência, onde apenas um
devera. viver para dirigir a diligência para o inferno ...
com Barry Sullivan - Marilyn Maxwel - Scitt Brady Lon Chaney'

_'

Incríveis proezas dos gatilhos re lâmpagos. .. socos fulminantes .. "

NA V O'R A G E M DO ,AMO R

�echnicolor, com Ann Margret ,e Michael �ar�ks, a.,-dupla vulcânica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Afinn,q":::l_m os antigos teó'ogus que o dinheiro_ era esté­

port8nto, nno podia produzir dinheiro. A co"!-)r�nca de

'uro� remuneratórios. nos empréstimos, era considerada na

nspi!"ação dos postuladus filosóficos da Idade Média, cc;:>mo cri­
nino�a e condenável. Só a natureza QU o trabalho podIam me­

recer frutos fi justificar a ampliação do oatrimônio privado. A

t'igura do risco, entretanto, passou � justificar a cubr�,n<?a. d*-: a­
uguel sôbre o capital cedido a terceiro, resultando daI' a vaJIda­

�ão. do il;_:::'O, hoje institui;-ão compànente do proces<::o finan�eiru

:omo '3Ú�mento remunerativo do capital colocado à dispu-sição de

outrem.
'"'

\'
>

_

'

.

Com os lTIodernos economistas, entre êles Fü:;cher e po:;te­
riormente Kevnes, o cunceito do juro e sua variação pa�.c:ou a

estar ligado às' relaçõ�s da oferta e da procura -no mercado' de

capitais.: E, com as teorias de Marx, foi-lhe a:tribuida como �teto
- q: própria percentagen"1. da n1.ais-valia, de vez que o cap.ital cons­
=- '. titUla o elemento de lig3.ção entre u empresário e a mão-de-ol::>�a

a'
Fortemente limitada: e contida, a. princípio, pela sanção

)nora1 e ética" a percentagem- dos juros foi-se. a�us.tando, desd'"
,

logO.' às realidades da oferta e da procura. DIsclpllnando-a, no
. =' Brasil, a fim de evitar a espuliação dos necessitad9s pelos de­

'� 'tentores de recursos financeiros, funcionou a lei da usura.
_

: ., Até o qüinqüênio �951/55, as t�x�s çle, juro� _b�ncá:r:ios i�­
.; -;identes sôbre as operaçoes de emprcstnnos e descontos mantl-

�!!::!!:���!!!:!!!::�����������J1l1" D" •• ft. ii � é�. ftt" •••• ,,� �!1�����t�me����fd�Op!\��it�s��t�L��i�����c;P��r�r��1�r��. ano ·li-
_.._;.> Com a aceleração do processo inflacionário, busca ram os

LADRILHOS?

j1
':Jancos se compensar da perda de vaJor do dinheiro aue retorna-

LADRILHDS P/ CALCA- va a S2US cofres. e se iniciou a corrida de aumento das taxas de
DAS. PIAS' DE MOSAI- juros. Disfarçadas sob a denominação de "cOlnissões de cobran-

CO�
-

:.a", "comissões de expedien,te", "taxas de serviços" e outras, as
/ Fábrica de_ Pias '

�

-

oercentagens ,cob::::-adas pelo empréstimo duo dinheiro passaram a

i -�rescer rápida e assustadoramente.
,

Marterit ,
'

De 10ln ao mês passarp_m para 1 1/2, 2, 3 e iá chegam <:ltt§
e

'1'[\ 4% ao mês, nas operações de crédito pessoal (os conheci:los
Guaramirim� 115 "papagaips") o que' corresponde à taxa anual de 36 a 43!%.

Estas tarifas se referem aos estabelecimentos bancários re­

�ulares, pôsto que, na operação de títulos pelas companhias d�

financiamento, atingem as taxas níveis ainda mais altos. E no

luercado paralelo que a legislação e o poder de polícia ainda
�ão cOrLspg;'uiram' cunter, cotirpm os 'a�iot;a.s_ não n'lro a,t,é 10°/,
':lO mês de juros r�muneratórios, nos pequeno':> empré::t-,imos a

curto prazo, que são exatamente aquêles pleiteados pelas clas­
,3es lnais' desfavorecidas ,econômicamente.

. ,'. '

RA_CTONALIZAÇAO
f

Fixa a Lei 4.595, de '31 de dezembro' de 196-\, em seu. afti- A protec-ao, 'ao crt.dlto .. ·.se�.A
go quarto, item XXIII. que ós bancos 'poderão girar livremente DA CREAI -

_
�

,

com recursos de depósituS" que cOIT,espolidam 'a até 15 vêz-es seu üm dos ternas presentes·, à

! capital próprio. Està disposição legal fiada mais fêz do qUe man �oram também reformu- pró�ima VIII Reuniã.o' 'N,a.. -

. ter; tolerantemente,.a proporção que ocót:l"ia- na prática. _ ladas,
_

na oportunidade, as ei<3>na,l do Comércio Lójista�
,

Eis a relação, tal como é 'obtida no exame dOI balancete normas internas da CR.EAI, a. realizar-se n:o�Rectfe� 6-...4.-I
cunsolidado dos bancos comerciais, em 31.12.64 (fonte citada),
em milhões de cruzeiros: para mais ampla racionali- tre 16 a 23 de setEiUnbro p.r.ó-

Depósitos:. zação de seus serviço�, den _ ximo, devendo a Sra. A:&-a.

Capit�l próprio .. .. .. .. .. .. .. .. 443.320 tro dos prircípios da boa Alouso, do Club:e d03 nn-e-
Concorre a:nda mais para o encarecimento do dinreiro, nas A vista e a curto prazo .. .. _..

.. 5.799.711 tf"cnicH. de descentralizaf"ão I tores Lojistas da Guan.ab.&-
,nerações àe curte nrazo, a sistemática de cálculo dos juros -

A prazo . .. .. 241.708 6.041.419 administrativa" dantic,:'::;e t ra, apresentar te'se sõbl!..e o
"por dentro", aplicada habitualmente pelos estabelecimento.3 Relação Capital: Depósitos-'== 1 : 13,6, ou seja, para cada,

I
to el

'jancá_rios, nas transações de DESCONTO de títulos.
. Cr� 1.000 de capital próprio, dispunham os bancos de Cr$

maior autonomia aos gercn- assun
"
naqu e CDD.C1av..e.

,

.

Consiste a prática na liberação, au financiado, do va:or j 13.600 de recursos de deposit.antes. tes das agências, a filn dp - Destaco no meu tra�-
iquido dos papéis entregues a desconto_ dêles iá d�d"zidos os que possam propiciar a'cs- lho qUe um bQm serviço 4le

<��roo�ã� �:fg�f:�v�o:����o������se�t.r���ea��o �li���o�:�ssir4u�g� A Relação capital: Empréstimos ruralistas locais �erviços proteçãú ao ,Cl:��rto r.�-

H:-e o valor total dos, títulos de' crédito recebidos, resulta daí sen-
mais eficientes, rápidos e Benta ma.ior rapidez � .o

ível' acréscimo no preço do dinheiro, acré,c;;eilno �,�te t.anto m�- Da relação de 1 para 1�, verificada. entre o capital próprio menos onerosos. i cliente e
� ..
mal.5, S-�J'an'Ç�

ar Cl1,lp:otO lnais alta a taxa aplicada e m:üs lungo o prazo da dos bCl,ncos e .seus recursos tornado,s di..sponíveis pejo ingre.<:>..�o dp COIU O intuíto, ainuB, de para e lOJIsta -:--- dlSSé P.

)peraç§ o. depósitos, resulta que é também elevada a proporção entre os redu'Zir os seus CU3t0S

ope-I'
Ana Alonso, ace-r..étuand'9 qüe

AsS!�. E��i����fa����: à taxa de 2Cl/o ao mês, pelo pra- ��!Ô���u�f�;c��â�rr� ��p��,;����s � fina_nciamep.tos, ,em� r�laç�o racionais, o Banco do Brasll Uo carioca, é em geral, bQ_nl.

, o de 4 me.:::e..c:;. o custo real do dinheiro será de 8,7% ou 2,2% ao Em 31.12.1965, assim se apresentava esta relação, em mi-
abrirá mão de ex.�enei 3 s pagador�' .

" I.

mês, sáfrendo um acréscimo de cêrca de 10%, no sistema de des.... lhões de cruzeiros:
- prévias para contraLl.ção de

::!unt9- "por dentr.o'�; Capital próprio dos Bancus == - 443.320 . empréstimos, princlpah.l\�,"1.- DEMORA.. '

._.s'_�_ .. �_,
"

- em um erapréstimo de 3% ao mês, em 4 meses, o custo Empréstimos ao públicQ = 3.939.082 te daquela.;; que pOS��llU di-

�TADi::> DE SA�6��6!�;�OIrr�I�i:� �e��1'de�r�3��c�����áa l�à��'n�':nf��t 3,4% ao mês, com _;>m au-
, Rela�!�o�i���_:n�m��;s���=a�t�r�;,"�, verificamo" õue O"

ficu:tar ou retardar a CC)ll- tiP��ã� �� g�8. �C!!!:
JUIZO DE DIREITO DÁ la. VARA'

-

- elTI Ulua opera,ção a 4% ao mês, pelo prazo de 4 meses bancos comerciais, para cad� Cr$ 1.000:de capital próprio.--po,<:.:·- tra�açto de emprósti.n1,Q3
prador não tem mai.s"de es-

o ônus t-otal será de 199/0 uu 4,75% ao mês, com o acréscimb de I�uem Cr$ 1.570 imobilizados, dispõem·'de Cr$ 13.600 em ctepó�i- HgncQ as.

;
, ED ITA L D E CH AMAD,A t9% sôbre a taxa utilizada no cálculo. :os de1e��r!�� ��d';f:d:;_��ng�$ :é;22ít�li��fl'.i;"e� �:b���i��,� ., de���� r���;�c;,�rrCh��vo�'�: ; ���:�' �i��n(�u�,ti��e=,:�;

,� ,
,

'

INCIDÊNCIA DAS DESPESAS FINANCEIRAS realizados (650/u, aproximadamente)" resulta "PQbretúdo da retren velmente no meio rlir;-:l i1rJ' �ua propostfl, de' cr<,-<d.it�

P A R A C O N C U R S O'" ; çãu legal, pelo BC�. de'25% 'do�, �epósitós'� v�ta e 14��Q dos d�- Pais - foram adotadas em, I aceita. O contrôle co�:p�t-o
1"
',I :' ::1, ,

..
:. NO CUSTO DOS PRODUTOS )ósito-s a prazo ate 180 _ _e. a, n:m?S de lsq -di';lS .'(Bq�;, . Re�oluçao 'consonância Com a polític':l.l dos ciien�e ..

' 'fac::"::l:ca: \a1ed.m1\-"
'O Doutor Francisco José -::- O'sv'aldo srívestre<� "_,_Phl- , Como o 'a.pê1o aos recurso.s do credito é par11e norrn .... l e inp-

nr. 10, de 26.11.65, deposltos compulsorIos l ,
, tiq Govêrno Costa- e Silva I pra, tornando-a. imediatia; /e

Rodrigues de Ollv,eir".a, Juiz lpann; 9) .-:-, I7uYJ.lVle�eri; ;10:. -"Jtttvsl 1[10 processo da produção - as emprêsas industri�is, de 'A Justificativ,a. ',d� E,rosão ,I�fia.'c_,i,'o,�ãi;ia, -', � que- visa à disseminaçã,J ela, atende efetiv�en:tâ � f:1,� ....

.de -Dlr'êito da 1à. Va'ra e D1- - Ruy Parucf-:er.; 11). - San 0e,:::plenu, ,médio 0\;,1 grande� port�, ao recorrerem ao suprimento .
- , assistêncL-1. creditlcia l:)dra O guêsei) e �os n�goclaRte5,. .<

rétdr do Foruin. da Comar- tos Gerh-a-J.�dt; ,12> - Waldir bancárjo, têm on�rnc1o o custo de seus produtos, ao aual a�." des- Ulna das justificativas clássicas' _para -,O aIt,{) '-�Ugto ,4�· di- ,'fomento das, atividades - Existem no Bra8:i1�: at;ua!-
ca de J.oinville, E6t7àdo de -Mafra :rv.raia e 13)' - Walter nesG\S financpir'.)�"3 ,<:',80 naturalmente incorporadas_ E-�te ônus s� nhe-iro no sistmua ba.ncárió nacional é du -erosão inflacionária. 'agropecuárias. n1.ente_, 94 se,rv,iç;os d'e prpt-e-..
santa Cata;rina, na forma Schulz_: Para .a� prova escn-� ;[�t�Sf�;:�'cg!;���oP;��q, °a C�{���,r;-�;;;°J.b r;;�s�oq��i��a�inàl do _pro-=; Cum a inflação de 80, 50 ou '45% ao ano, .alega-se, a cobrança, ção ao crédito, que· têm pro-

da Lei, etc., ta serao �d�-Xlltldas c0I?-,s�l- ,

O estudo de alguns casos específicos de estabelecimentos pelos bancos, de Ulua taxa global de, digan.los 3,5% ao mês, pon- E�ergia mostra o JH)rcionado maiores negóciOS
FAZ SABE'R aos Candi- tas aos 'COdlgOS da leglsla- orodl1tores rle 9rl-igos de uC'o comum poderá propk;q,r-noc:; ex-

perados seu custo operacional e outros f'\Qus.. nã<.) lhes permitiria IS, conseqüentemente, Bl.ai.el'"

datas abaixo relacionados, e
, ção em vigor, seln comentá- pressjvoq subsídio" ao desenvolvim�nto du tema. Tomemos co- ���f_e��bsn;ec�,���ai�voes�i��s�mpré.stiJnOS, a recuper�ção' do valor Qy'an·ço pau'lista arrécadação a.os próprirrs

que tiveram' suas inscrições rios e anotações bem com o mo objet.o de análise algumas emprêsas indu,stria,lf; catarjnenC'�:"i Mas o que ocorre, na verda:!e. COlno já vimos p'elo éxame govêrnos, para o de.senvolvi'"

devidamente deferidas pela i Dicionários. E_, PÁRA _

, QUE ·-11e, nos Dr�:morci?n9_ram el�mento'3 para esta pes9,uisa� sem ne- -dos balancetes consolidadus' dêstes' est;aDeleci�entos, é qlle 0.3 Os anos de 1960 e 1981 luento do Pa�s, aumentano-a

Comissão Examinadora, que I CH:gGU� AO CON'I-IECI-- nl?-um_oostt;-c;J.lo a dIv�1gaçao dos me:"mos, que: all�,s. SBU� rl� pu-
recursos utilizados para as 'Qperações creditlCias são aquêles car apresentaram um grande

-

a indústria e o mercado de

pela mesma foi designado o 1\1FNTO DH' T'O'DOS OS: l...,l1C�r-qn of�r:la1. de>< ?corclo ('om :=t, leI da.s socIedades anonImas. reado'S aos bancos por seus depositantes, enquant<> que o capital consumo .de energia elé-t!"!ca, ! trabalh? _ acentuou :. a
ví-

dia QUATRO (4) de JULHO t CANDIDATOS, luandou ex-
Os dados sao referentes ao exerClClO de 1966. acjonário próprio dos estabelecimentus se encontra jã. imobiJi- na euforia desenvol\.�:�."len-l ce-presIdente do Servlço de.

p. vindouro, às 14 horas, na peàir o' presú;nte Edital que Emprêsa Industrial Garcia S.A., de Blul1.1.enau - se f:c;� �eI��ir�a��o_�feitos da infla?ão desvaloriz�ndora, antes de- tista. Nos últimos dms anos, ! proteçã,o ao Crédito da.

Escola' Prática, de Comér- será atixado nO' lugar de �03 O que retorna." ao banco,. reduzido em sua capacidade a-
entretanto houve

senSívelj Guanabara.cio, à rua Itajaí, nesta d- tume, na sede dêste Juízo e FABRICA DE TECIDOS, ROUPAS E TOALHAS quisitiva é o dinhehJ, du práprio.cliente"do comércio e da in- declínio em relação àqueles
dade, para o início da Pro- publicado pela imprensa 10- dústria em geral, das pequenas poupanças privadas, dos gover- anos. Ressalte-se cue o I A CONVENÇÃO
.,va.-Escrita do"Concurso aos cal. Dado e, passado: nesta C:''''njhJ.l � NCr� !'>.184,OOO_00 nos e entidades, públicas. � consumo geral, vem a�n[_(�n-j O Clube dos DiretorM Lfl.

Vendas no exercício - NCr$ 11.550.490,00 O 1· t h· d 't -nte a a h
-

t'· fi- t
'\ cargos de Oficial do H,egis- cidade de Joínville, aos vin- nO�De<;a.S tinanceiras _ NCrS 1.077,198,00

.

c 1€Il: e - oJe epost1'ba- I o'. � nts a, �u UH.rIO o� ando em ritmo cres��ellt.e' i jistas já' fretou um navio, �

tro,de Im6veis da 2a,. e·3a. te e um (21) dias do mês' de·', 'Percentagem das despesas financeiras sôbre o .capital - 20% �������o-:-d�it�ie�U�!�u��ú:sdaé e(l�<;;�r�omé.��og!�Oi��o��m�C:r� No setor industrial, q".:.e "Princesa IS3JbeP', para COH_

Circunscriçao desta C'omar- Junho de mil novecentos e Incidência das despesas financeiras sôbre as VEndas' _. 9,3% quando necessitar recorrer ao crédito bancário. constitui a base de todo o dtlZir O� seus asscciadàS à �

ca. Relação dos Candida- sessenta e sete (1,967). E'u, Mas ao retir�r o dinheiro que anteriormente depositou desenvolvimento econôlnico, Recife, por ocasião _da con-

tos: - 1) A,genor Krobel; 2) Dagoberto R. Barn?.ck, Se- Cia. Industrial Schlosser S. A., de Brusque - SC receberá c{ 'mesmo Valor nominal, -hoje sem qualquer acréscim� O consumo manteve ,r;'� COD). � venção de lojistas. Os pa1�-
- ,Aldo Hamilton Pereira cretário da Comissão E'xa- ae juros, nos casos de depósitos à vista, e, com todos os ônus da aumento cr'escente, pOl'.:; pas: ticipantes da excursão d«i ...

dos, Anjos; 3) Ayrton ;mindora, o datilografei e FIAÇAO E TECELAG:EI\t: ��2�!�m�ss�!:c�:::�ope����a��m�u����á�i�e��������ri��, êJ� sou de 7 010 843,03:) KWH 1 xarão o Rio no dia 11 da-

Adelfo de Braga; 4) - Her- subscrevi. t
C'l.oJtaJ _ NC11$ 1 600.00000 desconto ou do financiamento, ser-lhe-á cobrada remun<:;racão

em -1960 para 9 252 13:3,584 quele mês, seguindo até San

cílio da Conceição; ·5) Francisco José Roclr-ig:ues de
Vendas no exercíciu _ NCr$ 5.033 _ R50,OO de capital e de serviços nunca inferior a 250/0 ao ano, e que não KWH, produzidos em 1�66, f tos, onde se incorporat-ão os

João José l\tlaurício D� Avila; Oliveir.a I Desp'esas financeiras - NCr$ 54.5 .957,00 raro atinge a 50% anuais. .
Para a indústria, �:)()demos í lojistas de São Paulo,. t-u-

6) - João Santiago Neves; I Juiz de Direito'da la. Vara el parcentag�m das despe"3as financeiras ,sôbre o cauital - �4t% - .Na sistemática �i�p.!1te, é o 9u� x:e.ssalta,.<?s.recursos dos considerar p seguinte qU:l- mando depois o navio dirê'-
7) - José Carlos Garcia; 8) Diretor do Foruni ' I Incidência das despesas financeiras .sôbre as vendas - 10,.8% - depusItantes, que posslbllltam a dlnam'lCa bancarIa, sofrem to- dro de -modificações: 1960 -- tamente para PernambU�G"

- -
"

,.

la n ;
..... I.'.t·Nl·C'·.l�

·,·.. ,•••••••,.,.,.'••• '111'111.'.1••• ' ... l1li,....... ,._.,.,.,.,••• ;......

VEJA QUE OFERTA DE HERMES MACE,DO! Encerados Carave ,Lona 8 Por�omente r.p 3,�3 o m2 e Lona 10 Desde NCr$ 2,90! Você'
Visite o Quanto Antes Uma Das Lojas de HERMES, MACEDO e Aproveite!

�rn��
I� Anúncios Classificados, I�

. !-'.!.'L•• 'L!'_•••• " .... ���

Manfredo H. M Kress Dr, VVolfgang O P, Kress

i UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 5) de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas _. Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

���:

. ven�s�m�r!o�e�i��ito à Rua I
�ão Migtrel (Boa Vista), medindo 12x4Õ. Mais �lnformaçoes nesta Redação.

.
,

.

_____ ---J��N��

QUARTO DE CASAL
Estilo modemo. colchão Epeda luxo, cama, pen­
teadeira, camiseira, griar-da-n-oupa (3 portas).
Vende-se: NCr$ 500,00. Ver e tratar na Ruà 9
de .Ma.rço , 478 - Fone 3403.

FORMULÁRIOS
requerer a autorização da ,irnpr�ssõo

de notas fiscais.

Registros de Serviços (livro fiscal lv'\unicipal):
Guias Municipais,� Encontram-se à veneta

nas PAPELARIAS ,CRUZEI ROS
460 João

,

de· Televiso;;r���--f
Oficina autorizada pela General Electric... ..

Philips, Semp, Johnson e ABC
'

J_mediata reposição de peças originais
, Atendimento normal dentro de 48 hor,as
ELET,RONrCA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS�' 506
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) }

������������w;;,���I>'_�,..�

, /
'Ca'Inisa�
e,

Cálça�
KONV
Da Fábrica ao

,
Consumidor

3 Postos de
'Vendas

t " ·

I
Uma bicicleta :rvfonark-63

sem uso por UHl .Acordeão
Todeschine também nôvo.
Tratar com' Sr. 'Jaime Da­
mas no Posto Essa Avenida.

----......-------

-

VENDE-SE
Vende-se o Instituto de

:aeleza MO'I.ltreal. Tratar no

'Edifício Rúdenas, sala 103.
'<-, -",

_ --

e
,

Na sessão de 14 de abril, da Câmara Feder,,:l, o I
Deputado Eugênio Doin Vieira apresentou substan­
cioso trabalho sôbrc o tema acirria ; o qual rranscre­

-:ernos hoje na íntegr�,:
"O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

Na apreciação, que pretendemos r-ea.Iízwr, do :probleI?a
atual e grave do alto custai do dinheiru no mercado flnancelro

do Brasil, cabe-nos situar o problema não só em seus as:pe<?tos
econú�nico--financej ros, corno também em suas caractertstrcas
ocra ís, éticas e humanas. .

No instante mesmo erri que tudo o país contribui s�cn­
f íc.ia lrnerrte para a contenção do processo inflacionáno, so a

muito custo parcialmente controlado, é estranhável e chocante

1ue as taxas de junos se mantenham em nivel tão a.It.o e, u

ue é HL,U,s, continuem a subir, criando condições dtr ícets para

s atividades econômicas rra.cí.orrafs e, consequentemente, one­

-rrdo ainda rria.rs o pequeno consumidor e as classes menos

'a.vorectda.s . ,

No sentidu de organizar e instrumentar o Sistema, Fi-

1.anceiro Nacional, o G-ovêrno Federal constituiu-o. atra,.ves da

ei nr. 4,595, de 31 de dezembro de 1964, compondo-o 'com os

.gu.zi tes organismos:
I � Conselhu l\-1:onetário Nacional;
II - Banco Central da República do Brasil;
III - Banco do Brasil S.A. ;
TV - Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico: e

V - tôdas as demais instituições financeiras públicas. e

.rr
í

va.da.s .

O Conselho JVIonetário Nacional, organismu de cúpula,
ubst:ituiu o Conselho d.a a.rrtiga SUMOC, que foi extin+o. com­

iet.í.ndo ao CMN formular a política, da moeda e do crédito nu

'aís; COD."1. podê.res amplos e competência privativa que vai des­

e a au t.or íza.çã o para emissão de papel-moeda, até a regula­
�entacão das operações de cârnb�o.

São, também, at.r íbutções do Conselho Monetário Nacio­
lal:

'''limitar, sempre que necessário, as taxas de juro�, des­

-orrtos. cornissõ es e qualquer outra .forma. de remuneraçao, de

rpera.çõea e servicos bancários ou firra.rrceíros _
..

"

.

"'fixar até auinze (15)' vôz.es a soma do capital rea]IzB,­

lo e reservas liV r'F;S: o limite além du qual os excedentes dos

iepósito.c:; de.s institutcões financei.ras ser-ão r=oo trrídos ao Ban­

"'0 Centra.l' da RépúbÜca do Brasil ou a.plicados de acôrdo COUl.

15 rior-rna.s que o Conselho estabelecer" ..
(Lei 4. 59� /64, artigó quartu, itens IX e XXIII).

O BaT1So Centra l da República e .a Antiga SUMOC

A antiga Sup?rintendência da: Moeda e do Créd�to f�i,
"1e}a mec:ma' Lei 4.595, de 31 de dezembro de 1964 (artI!S0 O_l­
avo), transfonnada em autarquia federal sob a denomInaçao
l.e Bq,nco Central da RepúbHca do Brasil. A êle compete ho­

ie exercer a fiscaUzacão d8s instituições financeiras e exercer

J contrôle do crédito sob tôdas as suas f_m:mas.

Os Bancos de Emp!,éstimos e Descontos

Como parte do Sistema Financeiro Nacional, est� o p:z;o-
:ent,ps os Eq,n('o<;' d� Empréstimos e Descontos, instituiçõe,s fi­

:lanceiras públicas ou privadas, que têm como principal at�­
;ridade "a coleta. intermediação ou ap:icaç30 de r�curSl)S fl-

1r�nco3�o-::" próprios ou de terceiros, eu1. moeda nacional ou es�

rang;eg��;poPdO reéursos da poupança privada e recolhendo

"'\3' disponi_bilid8:dss de caixa das entidades comerciais .e. indus-
riais, aJérn dus depósitos pt'lblicos, os bancos comerCIa1S ma­

"lipuJam êste . ." Inesmos recurs,os, coJocanC!._o-os a servi?o .
d�s �t-,i­

'idades econAmicas. mediante as oper'=l,coes de emprestlmo, des

:onto, financfamento, abertura de crédito e outráS.

A Taxa d� Juros Nas Operações Bancárias

o Sistenla de ,Juros "Por Dentro"

inante
Fundição Tupy S. A., de Joinville

CONEXõES DE FERRO l\'I ..r.\.LEAVEL

Capital - NCr$ 8.400.000,00
Vendas no semestre - NCr$ 11 .446.938,00
Despesas financeiras do aern.est.re - NC� 530.098,00
Percentagem das despesas 'financeiras sôbre o capital, (dados

de um semestre) - 12,6% .

,

Incidência das despesas financeiras .sõbz-e as vendas - 4,6�/O

do o impacto da conjuntura inflacionária, enquanto que.ó os

resultados o.peracionais dos esta.betectrneritos se beneficiam d.a:.s
altas taxações qUe esta mesma conjuntura justi.fi.oa. ou enseJa.

se

As Contas de Resultados Dos Eeta.be lec.i-:
mentos Bancários

Os resultados expressos rras contas de "]ucru...-:; e pérda.s�
estabelecimentos bancários demonstram os elevados ruct-os

que vêm os mesmos colhendo, como resultado da política de jtl­
ros altos, que oneram as atividades produtoras e o custo,� u­
tilidades .

-

O exame de alguns balanços de bancos cüvutgactos �fi.cia1-
mente permite a verificação dessa realidade.

Indústria de Refrigeração Cõrrstal S. 'A.,
.,

de Joinville - SC,'
" ,

",
,

FABRICA DE GELADEIRAS DOMl!:STICAS

Capital - NCr$ 2.400.QoO,OO , "

Vendas no exercício - NCr$ 17.088.845,00
Despesas financeiras - NCr$ 810.967,00,
Percentagem das despesas financeiras sõbre o capital -, 3� 7,?/O
Incidência das despesás financeiras aôbr-e as v-endàs - 4,70/0

Artex S. A., de Blurrreruru - se

FABRICA DE TOA�HAS

Cqpital - NCr$ 3.000.000,00,
Vendas no exercício - NCr$ 9.285.533,00 .

,

Despesas financeiras - NCr$ 755.9,42,00
Percentagem das despesas financ,eiras sôbre o'_ capi:ta1
Incidência das despesas financeiras sôbre as v�ndás' - 8,1 %

Os dados examinadas permitem-nos apresentar a seguin­
! te relação de percentuais quanto ao ônus represénta�\.) pelás. des
'pesas de financiamento sôbre o preço das meré.adonas ye'!ld�das
(A) e quanto à proporção dos dividel1dos, dis11:ribUído.c; no, exer­
cício sôbre o mesmo tutal de mercadorias vendidas (B):

A_ .R

Emprêsa Ç1l.' °/b '

Garcia 9,8 5 4:
SchlõSser 11:: �'�"

-

6��[Ul . 4 7 .' 1:�
Artex

) 8;1 -- :(ó
Média Bruta . ',7,� I', 4.5

_

"

Demonstram os pe1�centuajs -obt.ícros que, com exceçao de
f apenas um caso, os moptantes pagos _aos �s�bel�cim�11:toS b9p­
cários, pelo financiamento das uper,açoes ,toram serp.pre �'Uperlo-:: .1I1I••r......res - e em alguns casos três vêzes ma-ierés :--- em 'relaçao aos' lJ
va.Iôres URgOS como r-errrurier-a.cão' do cápit�;l_:.dQ� <açionisJ��'.,.

>

Não é demais esclarecer qUê '8, âpuraçi!'() ��Q' :1?�!�e_p:tn��, ��
despoca'5 financeiras incluiu' apenas > a_�' �fetf;�árQ:.��te- ,re�)i�q_,�,>s,
aue nfio abranO"em em absoluto', o fotal' d?$ _<;)p'er��ç�ões

- d� -fá.­
bricação e ven'"!>da, 'parte das quais- n.-aô' é-_financiada" m.ànterldo- :: 11.111111•••_
se seus títulos e efeitOs comerciaís em cobrahçà/ si�pl�, setn, ge-
rar Ôn1..lS de financiamento.

'

Banco de São Paulo SIA
�

r érn "O Estado de S. Paulo, de iS.3.67, pgs. 18/19)
Cápital social NCrS 9.000:QQ9,@.Q
Lucro líquido (lo e 2° aerneat.re de 1966) NCr$ 8.139. e31�(i)()
Percentagem do lucro líquidu sôbre o capítal == 90%
Percentagem do lucro líquido sôbre o lucro bruto ::::: 36o/iP'
Gratificação atribuída a 7 diretores . NCr$ .47 _ GOO.09

. (NCr$ 78.000,00 em média a cada díretor, alélll de seus l'lQnQ�
rários normais).

-

, .,

Banco de Investimento e Deserrvolví.rnemt.o
Fiducial do Comércio e Indústria S. A..

Capital social NCr$, 5.ÓOO-'Q.�-QO
Lucro líquido (lo e 2° semestre de 1966) NCrS 1.02S.02.G,QS
Percentagem do lucro Ifqu

í

do sôbre u capital == 20.,5%
'

Perc�I1tagem do lucro líquido sôbre o Iu.cro bruto =:;,.;;. 55%

,\ Banco Reqional ,de Brasília S. Á.
(folheto di.�tribuido)

Capital social NCr�, úé"-9 _ O!ilta"J}@
Lucro líquido (em 4 meses) NCr$, 97 ,4JJ7;.ae
Percentagem do lucro líquido sõbre o capital (a.no)"',�, a..%.' f

�ercentagem do lucro líquido sôbn!t a luere bruto '.� ::�ri _

:.'

(Continua, 'na 7, ... �".)
-.; .'

..

o AJto Custo do'Dihheiro C�rno,Fator
Inflacionárío 'Afirmou o secretário da Confederacão Nadonal"dos :.e

Trabalhadores na Indústria, a propósitó do 'px:oje-W- â..
�ser, votado pelo Senado Federal nos próximo� dias. ,CO'n ...

·'

"geland;o Os aluguéis pelo prazo de dois anos e desvi,n:...·
culando do salário-mínimo os reajustamentos -periódi.!.
cos,que, oS aluguéis exc�dem em muito o poder fiqlii6i.i
_tivo dos trabalhadores. Acre�centou o sr. Olavo Bx'e-: ,

d:i
...

ati ,qu� _a grand� �aioría dos que v:�vern � .sal�}!{s,:-
> ,:nao €sta em condiçoes de suportar' os vaiares �tlit;ra:- 'c

_d?s 'pelos ganancios.qs senhorios;.: afirmaildó'" çfue oi !rre�I-',
aJust8:mentos dev�rIam.ser pre��di,�o� Qe,um e...stij..,do" I

redUZIndo 20 ou 30% os aluguéis- yig-entes. .

" -, ,,,'
_ \'

" Pqr outro lado,- o salário, móvel para tptiê,Js 'o� f,:tr��,'
,'balhador�s, foi aprovado pela Comissão' dti Jusl1d.ã; dà� ,

C�àra Federal. O projeto é de autoria do de;puciadô:'
F.!.C?riscenó Paixão_, do MDB. ,_' "

$�'nco do Bras-iI torn'o 47,9.; 1961'.- 49;,5; ÜHÓ ·�kl��
mais acessível o

51}4; ,1963 - -4?_,O; ,L�H l'�
47,7; 1965 ,-,'�5:>',�).é H!'Sâ �_'Crédito" Rural' 4"7,3.

't"" ,-

, No setor . .resid'encial" �'e�
! ���. ,diretoria do' Banco. do mos. um aumen"to' CÇ)ll,stder;p.;
Brasil em 'sua ,última reu-. vé1. �á subiu par�' 1: 400 675-

nt�� presidida pejo Sr. Nes- o número de ligaçq�s. doi..
tor_ .los,t., decidiu apr9var es-' miclHa-res._ D-e:çltrd' do: setQt
ttlftos' apresenta.dos pelo, di- comercial, a percentagELri de
retor da 'Carteira de, Crédito 11,0 ,e+.evou-s-e para -13;0 ,�m

: Agrícola: e Industrial- _ Zo- >19'65, mas d,e.sceu p3:pêt '11';3
na Sul, Sr. José Antônio de no ano pass�do.' paià _�e
J..\'I�ndonça: F'Uho, para' des-- pOder avaliar, exatamente o

burocratizar e dinamizar o consumo tütál
-

de 'energia
crédito rural. elétrica em Sáo- paulo,. ·bai.:>ca,

- -Ségundo as novas instru _

observar detidamente o qua ...

"çõe..�,. transmitidas às 6S7 dr9 que or�__ � ,apre82utal-.liQs.
ag;ências do banco no. inte� em ja:qe.il�p_'Yltj,U10, 'rIU_H 1i�

-ri_or do, Pai:s, serão daqui po:r tal de,,'797 737' 749 KW:H con-:­

d-lan'te usadas nos e...'nprésti'" sumidos, 38'6,5,93 440, pert-el-l.­
.
mos a,grJcolas em lugar dos c�'raIn. ào . comércio; -._ :': .

'

..

tradicionais ,cont.ratos _ as 33 ,687 602 a, tração' ',elétr,iêa �
l�OVa.S cédulas de erádito c 5 682 7,71 f1. �lumílla:çfd
fQecreto-lei n° 167-66), que., pública. E, o ,restante aDa;
�éD1. de engrandecereD1. o podêres - públiCOS' e ,," outr.á"S
elenco ·d1a..s· garantias rurais,

>

fina_1idades:.
-

introduzem' rréais vantagéns
'. nos :financiamentos à agri- Lojistas vão debqte,� o;·
cultura.

-

I

, proteçã� -'aO ,crédi,t�" ,

...t\.s amostras que colhemOs par,a .Ü�tràr _

no�so' est1!d�, reve1B::qt
que uma média aproximada de 7,50/0 do fa��:t;'àmE'.��õ Ind�tr�al
é carreada para us bancos, como despesa flnan�celra � ,

'

Se atentarmos para o fato de qüe·_êste. ônus ocorre ,tam­

bém na fase de comercialização do produto; e se lemb-rarmô8

que'. nos estudos para iI?plantação, d,? i!-llPôs�o: sôl?�e <:irculs9ão
de luercadorias, fui admItlda a ocorr�ncla media .�� t-:e.;s 0pelia­
ções, antes da chegada da mercado��,. ao consum�d?JI;, �- t,�re­
mos que 'as despesas financeiras àl-canç�m- ,:!-ma, pfl-rtIGIl?ayaQ 'que
se aproxima de 20010, no preço de�consumo_ elA. produ� naçl?pal. .

Ressalta, assim, o imp�t� <;las· a}t,a� ,.��� d�- júr� <�t'Q.ais
na -'composição dos preços fInaIS �do�, p:x:o.,duto'S �e,:. conseq�entê­
mente, na aceleração pó. proceSso inflaç�Qnãrio � po ,�rayameti....
to da situacã,o econômico-social ,dós� ,pequenos eonsutnlclofes':'

, A reducão das percen tagens ·d� çusto� à..tUais, dos ��nançia.-.
mentos à prôduçáo e à comerciaUzaç�o' aos_ J?rodut�, �_ra a

metade ou mesmo um têrco, das ta,xas'
-

atuaIs, ,resultana em
sensívei desafôgo na pressão ínfláción�ría -e n:a compósiçã� dos �

preços.

Imobilizacões:
Imóveis

�

Imobilizado

Relação Capital-�- Imobilizações ==_ '1" :- 1,57 .

,

:Relação Recursos Próprios: Imobili�ções, � 1 .: O_�7
Os valôres -imobilizados pelos bancos, comercl�is_ corres­

pondem, assim, a .157°10 dus recursos ·de: ,capi4l.1 do,s, �-esmos.. -e á
70?,i) do montante correspondente 'a c�pital própriQ é .reservas.

Esta imobilizacão representa, para- os estaoeleci;rnentos ·de
crédito segura reserva técnica e tarantia co�tra a' cotro..�ãó, �n·­
flacionária, porém' retira tàis recúrsos do giro. ballcário� ,comum,
que pq_ssa a ser feito, assim, exclúsivamente- êoril C) dinheiro, tios
depositantes.

A Relação Capita�: ".'Depositos'

�1.1.).lt;7'�M'.l.�...'.'...'.�I.l.�'.'.'Id�'.II�__IIM.I.'IlI.3.'•••••' ••77."
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por urna ten'l .":.n'oda, o meio-cancha Antoninho renovou seu ·contr.ato cOln o time da zon a-sulf recebendo como luvas, quinhentos '::.ruze ':I"OS novos, nao· sendo, no entanto,' seus venci-

I����:.������:.��u�a, pois o "for�igui���:ndendo xias no �resente co�p Janoto estoduql de futebol
�_�_�_��_

NOITE

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CoRR�A

��Jojnville, 22 de junho. de 1967

�--------------�------------�----�-----------_.----�----------

Na figura mostramos um .ca�o tipico de impedimento. O
50�ar-O;t� 1=3. pstá hnpedido poraue no J\1:omento da Jogada. ou
seja quando seu companheiro A chutou, não., havia entre êle é
a linha � de fundo dois adVersários. Na figura; "OS s�nhores tem
urna vi.c.:ão. 0.0 lance. O joga.dor B, estava junto a linha de fun
do, u joga(�or .A de' posse da b01a .. quando "0· jogador Á atirou
a bola, o jogador B, co_rreu erll direção 'a bola, antes' :do lance
êle já estava impedido, mesmo Que êle venha de encontro ain­
da continua impedido � Esse lance é bastante frequente enl
nossas p:;:Lrtidas.'

-

\
-

t�/

Quero mais uma vez mostrar aus senhores, o lance _da
Unha de bola. A figura acima já foi publi,cada, ontem: mas
queremos luostrar·' o mesmo lance, para maior esclarecimendo
dos leitores. O jogador C, não e.stá em impedimento, mas o
tentu é .nulo porque a bola retornou do companheiro n, que,
está ln'lpedido.

.
.

o mesmo lance, só que o jogador B, atirou em- gol; não
atrazando para ninguélTI � O jogador B está impedido pois S9

encon"L'r:a, na mesma linha de zagueiro. IVIesll1.o que seja uma

cobrança de falta 0 jugador� B, está ilupedido. MeSlTIO que sej_t
numa sequçr...cia de um lance.

GR·ANDE FESTIVAL
NO SÃO, LUIZ, nO'MINGO
O Círcul') de Pais e Mes­

tres do Ginásio Normal
M2.'X' Colin, do Grupo Esco­
lar Rui Barbosa� est i. con­

vidando todos
_
os desportis­

tas para J)articip?.rem da
realização 00 grandioso fes­
tival na praça de evpor tes
do 820 Luiz .Atlético Cube.
No local a.l é vn de diverso s

a t.r-a.cões - esportivas} haverá I

churrasco, quentão, doces, i

c

Com' público razoável Norb,��to\. Hoppe
mostrou- ser ainda a grande "e'strêl.Q" do fute­
hol join.vilense, anotando'·um be·lo t{�mto. --­

Equipe p,adr:�o já começa a apar�·._;.�r en·tre .alvi­

-negros, após Q enconho de' c;>ntern.

deira de Coruca na área, mar­
carem através de Bídio, em
Ia.rrc a sem chanc-e alguma para
Jairo, que nas vêzes qUe foi
chamado a. intervir,

'

estêve
monumental, neste jôgo que
cerminou com a vitória do
Caxias por 5x3.
A renda do enoontro nãu foi

fornecida em seu valor exato,
tend-o em vista, que era rela­
cionada cum B" promoção 'que o
Caxí as realizou.

Com o ferroviário dando a saída, e mandando
nas primeiras ações, o desportista joinvilense viu

ontern a rio it.e.vo Caxia s enfrentar ào bi-campeão
paranae.n.se , Clube Atlético 'Ferrovlélrio, de Curi t.iba.

.Al.é rn de -Unla grande promoção que o Caxias

reálizava, 0.' público es tuva inte.r'csaado e.rn ver os

grandes rrorrre.s do futebol das.- araucárias a1:uar no

Ernesto Schlemm Sobri-I?-I;o, em 'noite. agradável
para a prática do'�'association".

O Caxias vitoriou-se com

Amauri (Jairo nu segundo-tem
po i , Luizinho, G-::túJio, Cbruca
e Chiquinho; Ant.oninho (Gíl­
sori aos 24 da etapa-final) e

Albino; Nelsinho, Que não es­
tp.ve bem, Elderna.r-, Norberto
HOPPe (Edson aos 35 rrrirrut.os
ao p riodo derradeiro), e Zezi­
nho
O. Fcrroviár;o Josrou com Luiz
Fernando <Paulista na etapa
corrrpf erneri tn.r-r K�vV?lis, AntA­
nor, Caçula (Pinheiro a os 16
du Regundo·�temn.o) e Brando;
,]u3,rez, depois R,en-atjnho· na

etapa-final e Ari.el' (M9�rtíns
20S. 41); Pedro Alves, Ni.l?;o
(Bíd';o no .��Q,·nndo-V::m�o .s o.s
25.2 .lVU·Lxio J\/fadurçira e Hum-
-bcrto.

-

ARBITRAGEM·
'

café etc., pa.ra, o

rn eri t.o daqueles que se diri­
g ír-ern ao "Estádio Wa.lde­
rn a.r Koentópp-'.
Como maior acori t.ec írn err­

to, jogarão na parte da tar­
de, os Veteranos da L-ona
R111 contra os Veteranos d o
São L'utz, em cot.ej o que
rri u

í

t.o prQ.mete.
T'a.rnbérri pela rn a.nh

ã

h-=l..­
verá pa.r t.í da, de fUteboL.

entreti-

OS QUADROS

PRIME-IRA-ETAPA de ontem à noite:

..

ra L

ari
í

nh ou-rse d
í

rct.a nas malhas
.do arco "boca-negra�?) mar-

cando assim, o carrrioto ca-

xiense, o quinto tento para
"t.;me dono da casa".
.Aos 28 minutos tivemos a,

ma.í.s bela ;iogada, com Norber�,
to Hoppc dando trrn pr;]ot.a(.�o
na t.ra've da , rno ca do Fcrroviá-

rhA��ós "'a saída' cio" Akmão';:
corn a consequente entrada de
EdRon, '0 jógo decaiu um pou­
co,' c o C�xias já de.sí rrt.er-es­
s

á

d.o do marcador, passou a Foi ini?-; do encontro o Sr,
"enfei��ar O pavão", com o que

l·..,.or.::-é
Div�ttt e Si�va. r>.urn tr9,­

a.proveí t.ar-arn -se os rapazes bi- 1")81ho rvor-rna.t, sendo bern R_U­

cã:mneôes' -u.() Pârahá p?r8'�, aos
.

x í+í a.do por. Am.9.('h:'11 Gonçalves
4)3", )nJnúf,_os e"ln;eio.. :eITl brinca --o

f? q�au<:lionor
- de ?ouza ...

-

..

'.

O Ferroyiário realizou os

primeiro.s ataques,' e já aos 8
minutos, em falha 'clamorosa
da defer'is'íva, a.lví c rreg'ra., o clu­
be de Curitiba marcava a.t-ra.vé.s
de Humbertu que arrematava
da esquerda, ari.ot.a.riclo urn t.eri
to. a z�ro _

.

.

... .... ..'
.

O Caxias oorrieoou a errcorr­
tra.r-se no grarn.a.do, e a.o.s 15
minutos Edemar perdia a' pri­
meira oportunidade para' em­
patar o encontro ..

L'og.o a.pós, entretanto, era

NUzo quem de:$perdiçav� chan­
�e

.
de aumentar para. sua equi­

pe" ern .riova . falha da dcíesa
do -Caxias�

-

.
Jog�va, as.�im. o F"'.rrovjárjo;

Im,B�·ç; .ri-o.s fa�h8.s da def�<;:_a al­
,�i-n�gra que pr0priam-nt� em

fu t.e oo '

m.e'l�o'" O" -Ó:c--'Y)r">r;o,.... '1-Aoc; 25. da entrada da área
I Norber10 Honpe fu Irr: ;nsvf'.. d:>

Iln8.n'-'i.r,a
bast -;nt8

..

V!Ol?:lltS, e

ao::' in.:.dava o primeiru tento,
empatando o cot��o, em ho'a­

que tocou nó pé de Kava'lic;,
f"'le prOC'1ra1Ja CO'OCa.l� para
fora a redond:'l., não o COD"3e­

guindo. e tirandu' tôda e ual-·
oU0t" ehaY'c--' ,..;", Guiz Fernando
efetÚ�r. a defesa._ -.

'1l\_oc::,?7 8jnn,,'do nr:mpi""o t.-lll-
po, I-IJ,1mb""'r,to _

\>·Ó��·Sl,va'
..

a, m�r.­C.8.:r, erri. nov?- grand� f·vha da
Unha de defe$a' C8"1{'�n"'o f""\",.

_

��e�'dó ?xi' -r'8n .

o� -porro-'iário
Aos 3.3- m'riutos, ' entretanto,

2ind::t· cê.c::,te rv��·ío"".0 �d mar

m"rcarla u segundo pon+o pa-

�� ab-O,:g���;aç�b1��in���':;::��{
lual -ficando oara. Fdp'J1.ar as-

tna�ar q.e c.abe�a, e
-

df'r cifr'1.s
l-:>ara a pr:imeira et01)!:l,. em

r�o:s ten"!-o.s para -cada bando.

SEGUNDO<f}'':-MPo.

ai 2 x 1 rasil

.Ioaçaba; -

_

4 x 2
Dando mostras de .crue está, rcul-'

mente, atravessando uma excelc:.:i;).te fa­

'se, . aS? E. Perdigão. colheu, domingo
último, expressivo triunfo ao· abater o

'G. E'. Come:rcial,. ern seus própr�_os do­
mínios, pela contagem de quatro tentos

a dois.
'

Para os videirenses, teve', a v i t
ó

r+a
a:vi-rubra de domingo, um significado
todo especial: além da conservação da

liderança, conseguiu o Perdigão.
.

pela
vez primei..ca,. dobrar o Comercial em

;

Jo�çaba;. quebrando,- ass:m, uI1:_? tabu

que oe há muito se v
í
nba mantendo.

Sal'ente-se, ainda, que 'Esta vitória ve ío.
jus tarn.errte. quando que.m rnaí.s neces'.:-i­
tava dela era o Comercial, para fug ir' ..

da "lantcrninhan da Chave A do Esta­
dual_

O t.r+urrf'o dos campeões [oi nítido' e
insofismável. O cotejo. em si� apresen­
tou duas fases complet.arnente d:stin�
tas: a p::-imeira, em que imperou urn

equilíbrio de fôrças e, a segunda, em

qUe se viu um total domínio dos visi-

__ _!�ntes .

ra

linha feita. Com o ponteiro
Alan.
O Comercial, desesperada,

pas.sou a arrematar de quaL_
quer dista.ncia m as seus

avantes c�receram. de IrJe­

lhor finaliza.çào, pois nao

chegaram a lOgrar êxito..
Fêz-se notar, tamb2m, a

falta de preparo físico na

equipé comercialina, que
.

a

impossibilitou de ernpreen...;
der uma reação.
Aos 1.7 m.inutos Carioca

finalizou,
.

tendo Valdinho
encaixado com firmeza .

Aos 26 nünutos� :rvLlton­
Dias revelando-se como go­
leador, anotava o qua:Lo

-

tento do Perdigão, aprUve1.­
tando-se de uma falha da

retaguarda comercialina.
Aos 3,2 minutos, Poletto:.

de cabeça, descontava para
o Comercial, consignando' 'J

segundo tento de sua equipe.
Aos 35 minutos, em jogada

individual, Richet.ti buscc:u
o arco comeI cialino,- mas o

balão encobriu a ba�r:,a
transversal.
É sem outros lances de

m.ator importância, a. parti­
da chegou ao seu final, ten­
do sido dirigida pelo Sr

SEGUNDO PERíODO valdir Jacob, com atuação
N� segunda etapa, encon- satisfatória.

tro-u o Perd1gão o seu me- Na preliminar, a equipe
lhor ,futebol e, com a bola de aspirantes do �Comercial

, no chão, �nvolveu con'ipleta- venceu o Continental El, C.

I�· - .'

r
'. . �" -

c_

E i
- -

.,.
. --- mente seu oponente; tendo, por 2xO, e, no jô.go _de fur:do..,

fI.merl.. ·.·..fB - .·.rep··a ..

a se
.'

a.r,... ii.· n.; re.u_ ar no ::t:�i�':..7t�d��qUidadO a a:':�fgf��g'rm:g��i:�Sl���
.

_. Aos 2 minútos, Milton nho Pelé Jacó (Cigano) e

.

'01--
. •

.9·1 T
.'

I
.

"
�

B
-

Dias -colocou o Petdig'ao eH. Jacinto;. 'Oswaldo e Cau��i;

'_'.".
o

•·• ••",I,'m:.....p-,_I('.8.;;.. _.'" ·.�·c�.·
•.

•

.•.
·

..
,

..
!.

...
Il
-;-.. ·R.,·�n�:I·· -I' Iftr"'e'- '.-

�.·O··
.'.

··I�·- O··.· O.. /vant2;genl' no rnarcadoT, Alan, Richet�i, M�lton D.L�L3

_

- '1_1'- . W.. U 'â-' 'ii U .

'. .'
.• >. --oU ;. '.

. I· num: gol sen�acional) ern que e Carioca. .

, .
. '''7..:. '.'

'.

a·tr,· o. arqueiro Valdíllho 'loi CO.1\t1E' OIAL - Valdinhc.;

,Na,lnanhã de oút�m, rs' JOFginho marcando, pae�' o 'I t�ãJo e será �'tru:nfoH _arne':'" ação, .neste dorni:ngo.,_ áp2s8r I plnt'i:t(.to�: :. -

.

.

"
.

.
.

oral De pau"a, Glf:nio -'. e

atletas 'rubros réali

ar?nl.l
time de címa' , ".I nçano para enfrentar ao �e j 3.,. esta.re.m tn.t?gl,...

a

...

?OS .n� I, ... AOS. ·4,·m�ri_1..1toS., '1:

..•lOva.:me:
tf Horrie'u; Ari e Balvedi; .Iy.[ar­

ensaiQ. coletivo, que' -:_ter��i _

.lo :>"-fi�Ota-tti" d,?J.1.!0�s���u �_ e�t r I .cl�b.e _loaq:os�s.ta. . ,elenQo rubro da zona· ·n:orlre., JV[Ílton·-. Dui.s assInalava .0 chior:i' (L:u,;s C'arlos), Bo-a.e�

nau empat-'do em tres .ten- em ctlma f0l:'ma .il.,Hca, to- j Enquantu Isto, Zlun,e Jor� e '.treip.and·o- com' ·i.áLensicta- .

tercdro -- ·tento' al-\'j"'::'rubro,' Poletto e Carlinhos�'

tos corn PizoL:ltti, Ademar e
J

talmente recup'érado da co� I gÍnno a:iuda pao estar_·o .t::.:rq ·de.·
_,

..

. .'. . concluindo excelente. tabé., csCJ.°J�velu· Wilson. -<Klein

,����. '1'�6g�:����::1�K�arnt?;��� __

o

_'_....;.....,_,...;....;...:.._...__'��_ _;.._;........_..;..__...;...__..-.; _

-
-'.

I nens�H lndlca.clo que· �Ul 'por

CA.MPEONATO CAT RINE�� EI)E FU'TEBOIL ,Is��el�eu'turno está tr€i-I
, nando, e deIT10nstrando 'pos­
suir bom futebol, Vicente,
carioca que jogou pelo Irt­

, tern",eioual de' - Lajes, está
sen.do observado. por _

Ibe1"t�

ROQa, que até o ·caniéço. da
sernanà 'próxima d'::l.rá sua

palavra fin�l, sôbre a con­

tratação oú nã.o de Vicente,
que atua pefa 'ponta-de"':'lan­

. ça ....
Hoje pela manhã, a par­

tir das 8,30 ho�as os jogado­
res

.

amer icanos estão reali­
zando \ ensaios tisicos' e fa­
rão t'rabalho COm bola, após

ATL.ETICO OPERARIa . . 3 o o 8 2 6 O· -uma .. hora aproxiu'1.adamente
PALlI-rEIRAS 00 ••• 0.. I ,o ... 2 4 2 ·4 2' de treino·fisico.

I

CAXIAS . _. .. _. .. .. .., 1 1 1 5 1 3 3 . I Iberê devera 'manter o

�������k���� : o.·: o ":.. .. � �. 1 � _ � � � II �e��í ��6n�Xti�u� do�f�:�
Já neste ,lance o' jogador B não está impedido porque no MARctLIO ,DIAS .. .. .. .. 1 ·1 1 5 4 3· 3 . na próxima rodada do cam-

Momento da J9gada� ou·seja quando A cbutou, tinha p�la- fren CARLOS RENAUX �. o. •• •• 1 . 1 1 3 5 3 3

'1'
peon'ato estadual de futepol,

te mais de um adversário, confonne nl.,lS·· indica a �'3eta. Vejam C,ROZEll?,i5 ..
': .� ...

<.,

••.• o
O ' 1'" 2 O 2 '2 4 /<,

domfng..o -próximo, nô - jôgo

�����n��f:s'fr���::��â�s)â�a��s�d�J!-§��i�,�b�\�rr�uj_°Je;cto��� q�e FERROVI.A.�LO' ,.'1 2· O 2 6 '12 45_ -que.ser�·disputado· no "Ma- ·.IVIQMENTO _EM. QUE RUT;INAL-VA._.recebia das maos

H bula foi lançada. Agora se o jogador B, corresse ántes da bo-
FIGUEIRENSE O 2 1 1 8 . jestoso'" d� zona-norte con� "da c'o;pz;tã ·da seleção de volibol lernínino colegial de Pa-

la ser lançada, o juiz poderia dar o impedimento. Mas.o jogador , tra b Clube Náutico Almi... 'ranaguá; o Troféu quer a Soe, 'Ginástica de Joi1n1-Jille' rece-

correu depois' que a bola fui lançada_._--::-_-_·--:-�..- :--- -:--__����������:�:���':��"NI!6e_��M��_�*����·�_.�:A���� t.ule.e.'t�4t�t r.ante· .Barroso de ltaja_Í_o_' ·beu -cp-mó le712brançadas Hestrélasn do. pôrto paranaense ..

Mantêm Liderança

recebi"da pela mentoria Çlmericana, chegará sexta-feira à nossa cidade um diretor .do GrêmiÓ, que deverá ultim'ar detalhes com ref.ocão à trónsferência do

clube de Pôrto Alegre. --_ Em princípio as negociações estão, confirni·odas.( podendo se'rerr,1 alteradas apenas por olg.um contratempo ':>que ocor'�a até o final

PRILVIEIRO PERíODO vorosa a de.fensiya alvi-ru-

O. Colnercial_principiou o bra-;' chutando rente ao tra­

j ôgo Com J;lluito mais entro-
vessão.

. Aos 22 minutos, o meS!LO
sarnento e espírito de luta

Pole",to fud.-ou de. fora da
do 'q�e, seu oponente, fazen-
do Crer que diflc-ilmente .d"i- área, ,.tendo Odenír e p'al-
xaria o' .campo sem" a vitó-

mado bem.

ria.
. Aos 25 minutos Milton

-

As
'.

primeiras pontadas Dias, desferiu forte c.L1ute
no canto direito da meta de

pel"tenee�:"aHl todas' a equ_pe Váldinho� que o arqueiroaa Cc....SR,· .Lendo O'dcnir, por conjurou. COln dificuldà.de.
diversas vezes, deixadO o

,arco para reebater, a �ocos,
- Aos: 28 nlinutos, Alan e�ca-

-os cruzaitlento feitos Sôbrf. pou pela direita e fina.iÍzou

a áre,a afvi-rubra.
- i.Jem, mas, novamente, o

. Aos 10. rnÍnutos, �.àl_etto arqueiro ValclinnQ- soube

chU tau rasteiro e' forte no
afastar o perigo.

canto direito mas Odenir Logo após, Cigano entrou

segurou firme.
em substituiçao a Jacó, que

Aos 13 minutos, Mílton pavia levado forte p�ncaÜ.a

Dias fuzilo,u da' entrada d-ê'
no ôlho.

á,re.ã,
. em contra-ataque.' de C'OlU Cig�n.o, o Perdigãc

passou a articular melhor, e
Ferdigao�_ tendo 'a pelota en-

J'a aos 30 minuLos, Zinho
cobrido a barra transversal
do aICO de Valdinho..

buscava o gol COlll UIU pelc-

Aos-' 15 minutos.. o Corner- taça- que encobriu o arco do
; Comercial �

cial
. traqu,ziu em gol sua

Aos
-

38 minutos, veio o.

lTI8ior-presença no gran�tadü-c tento de' elupate do Ferdi­
Bode- e Poletto, em excelen- gão, conquistado por �iílton
te trama e!-'1.voi"�reram a r�- Dias, que,' recebendo de Cau
ta�uarda visitante, culmi-

bi e acossado por dois ad­
n..ando o lance cQ.ln um 'pe- versáríos, conc.uiu com fe­
lota_ço de Bode, que Odeüir

licidade.
segurou e largou, tendo a

/bola
.

encontrado o fundo
das rêdes.
A-os 17 .. minu-tos, nova.m·en­

te Polettü- .""colóvaca em pol-

Aos 9 min ....itos do per:fo::lo

f{�a\O�1��[� :�ves'dir���d����
rv�gava no poc;te .sup"'Tiur da
rn�ta dA J.p;ro p9.r�· o Caxias,
pm cohtra�ataque a.ssinalar 80'5

10 miriyitos, a sua primeira
�va.nta�-em.

- .

Norb�rto Hoppe fêz 11lTI vpr_

dh,deirô «golaço" d� ró-direito,
em' potent.e arremat� contr?- a

mph�. d9 Paulista, nUe h�vi�
substituído a Luiz Fernq,ndo.
Aus 13� novamente Fdpm<:Jr

marcava. em bola inteligpnte­
,mente deix'" da pelo H �ort:ilhei:_
ro nacional", apóc::, 'conf11são na

árp�. ·4x2 para o ,Caxi"='s.
'O Caxias era iá ::l.'I-")';o"',+.o no

gramado, p; aOB 17 mjnutoc:: d 0'<;­

ta. etapa-final Zezinho: aV<;:l,nçnn
"·'Dlq. a<;:_(1porda C r:.n!"ranno dq,
hqndeirq, d8 pccqnt-eio. O'1�n 4.)

to,pos. esperavagt oil�. Norb_prtQ
H.bPp·e . fô-?se cabecear, à pelota,

o 'uARTILHEIRO NACIONAL",; que ontem' à noite estêve
mais' U1na vez e7n ação, enfrentàndo ao Clube AUético

.

Fe.r:rbviário" bi-ca7n]JL.. ào· do -Parãn(i ..
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úLTIMA H ORA' Um dos acontecimentos que mais empolgou Blumenau, nos últimos tempos -- fartos em boas novas -- foi aquele que diz respeito a futura

. __ ._�� __

• instalação em nOssa cidade de urna Biblioteca Modêlo. -- A referida Biblioteca M.odêlo, a ser irrst.o loclo em Blumenau sob as expensas do Ins-

Nacional do Livro, virá dotar-nos de condições p r iv i l e.çj i crclcis fcrce a outras comunas, be"eficiando sobrerr:oneira a nossa região e em especial·ao jovem estudantado local. -- Estudan-

�. blu,men�ue�ses enviaram men�agem telegráfica ao General Dr. Humberto peregrino, atu�lmen�e à frente dos destinos daquele Instituto, so,lidarizando-se com .o medida adotada e soli­

citando urgenCla na consecução do projeto. __ A referida Bi b l
í

oteccrF'iàb l ico Modêlo, contará, Inclusive, com uma biblioteca infantil, uma discoteca e um auditório çom instalação apropria-
o projeção cinematográfica, de slides e para teatro.

-

PROB�E;MAS

I
pilôtos dartôrr.coe ou irres- A falta de Guardas ern

ponsáveis, é que pensa�ll: s(:r Blurnenau, é um fato iE-·
. Nà iJequCnoi::t 'do:; traba- o vermelho 'de tanto valor conteste. Isto pode ser fa-

lho� que realizaInos corri como o sinal verde. ctfmerit.a cornprov d..du paI
víat.as

. a alel:ta.l-- que.ri de dl- E.m', de, ermin 'J das horas qu.ern o de&ej ar.
reíto para as qu stõe3 do de Hrush", por exemp 0, é Não poetem os esforçados
trânsito em Blun1e�la_u, hoje' irritante para quem dirige rn an t.edoze.s da orcem De

i oc.a.ltzarern os outros mais, um carro, esperar minutos e

.

trânsito realizar tudo a.qu.í ,c.

que dever
í

arn ser Ieva.do .» na mais rn
í

nutos no acesso da que de Departamento sern.e­

dev ící.a con.sí c.era.çã o, lJrinei - ponte Adolfo· Konder pa; a
,�nantes se poderia exig s:r, e

paln1.ente pela Ins:._::::>etoria de pod�'r penetrar na rua XV isto porque seguem sendo

Trânsito local. .' '\ de -Novembro. É evidente pràtieamente os rn.earnos ,

Hoje -em qia, por exemplo, �
que a. fa ta de sfria-Iza.çã o ,.iH ri u.m.eao , que exis .I m

é 0.11"1', pe1'igQ se at.r avéasa.r o adequada pu da prese ç a d .

:-há muitos anos pd,��au(Js

AlI cruzamento das- ruas: --'Ama_:_'! um, Guarda é que cria tal quando o rrú rrrero dê ve_cu-

�' , deu
.

d� 'Lúz-'Sào José .. cora 1 obstt�culo. '0'3 senhores ree+ l los 'que aquí t.rarrsf t.avarn era

.

_

.

-

Sete de Seterri.b,ro:. l\1:otoris- f ponsá.veis pelo Departarneri- .i. euu� ....daJ..ó..iedte n-lellOr..

O' -rn e
í

a c s.nch a Ba.'ieqül- f'
mente pelo título do ToT:'o-· tas COIU o rritu to de, n .. .o ·to de Trânsito deverãa.m pen Prova é que, pelo rn.enoa

ilho, dev,er'á-._vL;_�ar ainda",e&- _

n�io Jo�o '/\lfr�do ft_ehe:1o. o 'pe-rder a el:Tlbalad� atraves-' sar acurç:t.darpente ,no as-" em <:iet�rmlnados 1no_l�,en\Jos B
.

ta sem�na para' Pôrto Ale- :-�Vasto 'V_erde, cjb Báirro d,a sam CJ!i,{l sinal vermelb o sunto e tentar, pelo menos"
- do dla, um d�les devena e3-- enef�cios sem conta re.-_

g;:e, qnde fIcará por- rt_nJ.� p�_:_ I Vêlha;.- c,on�rato'!1 .-? atacan-' aq\lêle, cruzanl{�nto, de.H'l.an- l uma ,soluçào para tal caso-. tar na rua, Sao. Paulo, �x.a-l uun�arã_o deste trao_alho hl.�i··

nodo' de t�ste�
&- .no Gr_?L_lO .t�'_,.Batlsta, _

cQt:becido t�rp_- �anrl9 9 centro d� c:id.age.., Todos. notam perfeita- tamente na entra��_ da \t �_a .Ina.�lta,�lO q,?e e�a se'D:.do
9_.e �1\ltebo� Port,oalegre�0�-.. be�!l0 �a�a�a, por !y!a e,lta.

.

Pedestres q��' des�Jafll" u1-
'

mente o que faz um muto- Nova,. ond�. s:. ve'rJ..dca .er?-I r�a_J.]_za(lio pell.as OO:r'as 80- '

,--,om,,? .$e _: ?.l�'_e" Q pass.e . çi? _� B�tlsta ,�sta -af.;st�dn, da_,g t:r:a..pas�ar o lelLo' Q.�s. cit.adus rls-ta ao virar à esquerd�" certas ocasl�oe� um ver�a�el'- Clal.S .D�m OrlOne..
_

referI.elo a._leta custa. �,O mIl. ,ea.n�l_1as, e ago�,� �e'V�ra �e'- v��,s _p.u15-ic�s � �,azem com � _ ou d�r8tta, em qualquer cru-!J'o pandernonlo� c,om On.l�.�S I
Atraves da meSlnia serô,·o

cruzelros . novos. B'oa _,Bade-·' totnar.' T�I?l,b.'�'fi\_·
,.

o. mela-- rry:l,1(L.ua _

& tenç G, �:na c2rt.e- za-m ent(x. Com uma pJ;8'ssa preten.de�do er.t�rar o� Sc,-lr_a .. enuHio� os veAfiOS d� C'J.­

co, 'i;i negcclO e P-��o9P.erar.: '., eapeha' Valdl,r· que '

.:pe_1!t,e�r--: ,z,a <i,e, qUe. mes-"uo com sinal I

ç!igna daquêles, -que pensaln., �a rua Sao. Paulo e na,o I?o- dade,
..

menores desvahdos,
'ceu ao_'Tu.pY.de' Ç1:l;tpp?-r, 'VaI abe-rto para-êle3" poderão �er ter sido n mundo criado I denq?, de�'vldo aos velCUlOS .h:t.endlgos, q�e�tes pODres e

<?:.ssinar c�:r:nPTq.rpi}S5i ,ctun, 0_ �tropelados.: à., qt1�lquer mo� ',pa�a s�a "própria satistação t. que LraJ.!sIta�anl �or_,",aq�ela aqu€tle� que, sem re�ursos.,
tlI�e vastov�rchno"J -

-: _ i �1ento por··,"pl';.rtacudasH que pes80al-:e qqe p3destre é -um un�c,3.. Vl.;:t.,
�

Oe e;:,�o<;-.Ln�nl,o necess:Ita:a:ll de. _

auxIlIo àe

.,-Seguirá nos ,próx:i.lu'os :d1.as··
.

.

<

,'_ ,
.",,� achaPl ,ter: "·��mpre-'r.�z:ãQ'; já, a,nin,al ,t'1_O sómeftte -<- e J?�ra o oesLe, do munIcípIo. qualquer espec�e. .'- .:

p�rá ''-São Pau.o, o S�r·.�: Fif:-'ri �. (_.:,:.: 'r:)' -:} ,'. '

I q-q.�'a, c,arrccerL.t .de 's.u' s ma,- não· u-r.n ente humano, e .que vé.Ao.ó;1..unhoes ae carga pre- .Porem, convem que se dl-

:I:nddeal�;ii��lCÓV!:Ó, ,re�i:�;� : Segundo' ai��';: . I�1'�rw'�: 1i���!tEi���u��� �;,;� ;,;-= I f.;':t�S�Q'f,P�i�;:i��er o�a;���o� ��g��:�d�nt�'�:��;"�. g�� !:���U:,,:b�:v!��!�é::.!U::��
na ,c�_pitàl . B.amleh·�nte� ,_mi çge�- q'll;e_ C(;�])Y�:r��--(__� '��ga�Gr:1 man'? 1\11-0" àr�s.t�s, -qu"�' vJ:nu· '- do �undo

-T

nao pensam q:. é I �e�l�.O.: As �-e�çoes de ce.rt-os 'Si('h�ráv:�l. E p��c�so _.que 'te­

no interior "de-'Sâi:) PaulO', a' _Paraguaolo,_ atual�en�e seraf da:'AW_f:t-deu ou, S�D JÇ)s'� sem ;'diversas pessoa.s tem o diTel- motOrIstas fren�e a,o proble-- nham g í::n:4o"
.

p/a-ra e.iiuer-

_ cónt�at&çao' d'e �o�os '�tletas �,!ntra�o '.e-o��,,(;)-G�'E.- '�Q_lí:t'l�
-

.1�H'!:e-�Ei'€Wé;b�"'€st-a;r, ale-:.4ta.-S; 'p:{)i:F'f·-to "-de� atrave�sar a' rua, e I .ma: �ue se r�pe-�e, _ � ...,C�da 2,4 gên�!as, l:ruíd.iC�I:ne�to, �·â-
pa:r:� sll:a agrenlla',,;�o. : _�,' �lC9, podera ser contratado

__,qu� quando' téntam atraves- qUe o estão fazendo n:J.quêJe nOlas, nao sa..o dlgn<::t,.::, r:)e�- !
J:H.êlHOS, especla1�, a.pare.lhos

pelo v�sto. Verde,. Como se- s�t· a" S�ete_ por várias vezes P-::�to mom�nto ,protegidos mo ?eacserem repr�...
�ULldas f'

e g���e esp,e.cial:zad�., E tu-

_:_-f::.:::)\-< no;_ta,: o· h�:q-ro�d� V�lhTa,.es �a0 obnga,.d.os .à freiar vio-· pelo sinal vermelho para os neste. , .. ..'upaço, em ra..:�a�' do do 1_S�O cust� d1nt.:?-e1ro. .

t:�rá bem.' represen.�ado no léntap-;'ente para .car..'1inhões, autü--mo"tores. E tais pes- respeIto que nossos leItores ASSllfl sendo, nos. blume-

,Visando. armar-" llm'a p-o'1Í·- TO�1'!eio -'qU�
.

ico_'_'Feç'a�á:-- di�>2 canüonet.e<
/

autom6'veis', Iam .808,8. sem seqUer serem act·- nos
_. IÍ1e:,éce�. " � n�uenses, que· direta ou ,�n�i-

pe capaz_ de(_ lutar -'

.Qi eta..:.: de ;Julho":� bretas ."€ b.icicle �as que telu verti_das, pelos, Guardas de .E':.'pe�cdl...o;:::, �ue7 �,rente ti, Il'e�amen ...e SOJ[flOS bene:hma-
, ausenCla de lntere,sse por dos com o. trabalho elogiá-

,parte de mui tos ao q L'le re - I vel dos esforcados ll1en'l.brOS

pedmos mensalmente nesta da... O('�de,m da� Peque-na ·<PrO­
página, pelo menos a Guar- vidência, nos . sentimos na
da Mirim �resolva em parte (!brigaçã,o de colaborar com

·

tais s'ituações negativas, pas eles de tôdas as man,eiras
s;:tndo seus membros a cui-- que nos fôr possível.
dar do .policiamento do tr�Ln

'

sito frente aos E.stabeleci­
rnentos de �nsino - do és­
tacionan1.ento de veículos

-,·
de pequenos trabalhos ou­

tros de orienta_ção, para que
os �tuais .G�uardas pO�saIr'l Ide çesviar p3.ra o contL"ó,e
de outras, áreas Que est o I

evidentement.e -à recla...nar a

sua atencão.
_

V�mos�aguarc;lar a Guard�
Mirim. Vamos agu3.rdar seu

trabalho, e ver �omo é que
fica o trânsito em Blume­
nau, que prolnete' precoce._
tnente se tornar um verda�
deiro pandemônio.

. O tráfego em Blumenau é irritante em alguns
t I_oeais, principalmente pela ausência de Guar­
do especializadà -- Acesso'à Ponta Aguda e en­

trada para Vi Ia NoY·Q são dois pontos que ener­

vam a motoristas e pedestres -- -Precocemente,
pois ai·nda não conta com número de .automo-
.to res paro tal, o trânsito de B.lumenau promete
sé tornar em breve urr. pandemônio -- A, Guar­
da-Mi rim' pocíe ró , em porte co lcibor-o r para a

solução de tal estado de coisas

n--versas irrégularidades seguem acontecendo na. or­
deira cidade de Blumenau no que tanga à <l:sçiplirlação

e

do .seu trânsito, que dia à dia passa a ser �,ais louco,
rrrars, tumultuado, mais irresponsável que nunca.

Urge qUe as' áutoridades r,e&ponsáveis tomem urgen­
te� mcdida� para sanar tais seriõos. a fim de que vidas
sejarn s.a.lvas tenhamos rrra.í s tranqüUidaçle ao atraves­
sar as v ia.s públicas, e fina:mente total observância aos

direitos e deveres de cacía um. '

'

.

Qireção: SOUZA FiLHO
Diversos- redatores

'S�'�ursal '''�L\ NOr{{C"IA';' S.Á
Rúá 15 de Novembro nO -600,
Ed. V'iscon d.e de Mauá, conj. 507

������������������������������������Fone: 1436 BLUMENAU'

'''Capital gocia,J, > i' ,;-,
-'

. 'NCr$ 1 ":2QO, 000 00 -

"Lucro líquido :(lb e 2° - semestre de 1966)' NCr$ 1.276. '140,00.
·perc,fimtagem _do.' 14cr:O"1}qU,idO" sôbre O' çapita.l == -106,% "

. P�rce�ta�em ü� lucrq' l��ú_id�- sôbre o 11::1c1'o bruto == 45%
.��ta� �?'Q� -algum 'e':xe,mpJ�, colhiqos nas PubUca,qôes ,o'fi;-,

c���s.. q1-1é, qJ�n:ton.'?traI?' � ·Y�ol�ntà re!}tapilidªde da· �tiv�qiQ:e ·b�Hl
.

ca.rIS..,,?, n_UI)1,R . �co�om!.� .1nCII;u�nte e.' carente q.e recurs,os 'finan-
ceÍpos.,_comQ_' é �.�t>ra�ne!J;"a�· " -', _, .

Não' cabe propriann�nte .�qui lançar a re.sponsabi1i�de da

co.n,1_untura _ sôb�e. 'as: ?r�à�i�açÇ:�s, b-fmc�riB:.�,".·q�� �qi�:i�(��ciar-am�
deIJ I"r,o da. ela�tlcld..ad3. ,que. a: estrutura;' legàI e flnanceIra' 'll'3cio-

:Ànhtérs�riou- dia. Ztl. id.Ü- ,c�l. '_. _

J -

••
,

-

•

_ �al lhes. permit.i�, 'obter' a ��ior·'rent�bilídade lÍqUida possível,

mo', a graciosa gar�tinh�a I �'A love:çn, anive't'sq,riaYltq,

'I
n�m,.rb'i�:��·'���ea���r:p�a�!�=�o ed� ���s.? p-'br ' 1

Ca'rm�n Verônika Roc"hedo l ppr êste m<?ti'�o; ,foi gran�e__: eml?<?r� instruri;é:r:tadó: 'legal � juridic�mente, ��ãot!" -��Ci�ltit�ii�
de· SC:HI·za,· filhá- dó Diret01:,· r' ,mente cumprImentada .�elo t?0m� ll:le .c��pet�a" .. �� .V�r��s :re:g:l���ra,.tÓri3:� do çªp��l, nó mpr­

de ;. aA ·Cidade de' Blumenau'7, seu seleto círculo de
.

amlza- cado - b�asl:lel�f)� perml.tl!�do SU!l-� h�pertrofia' �a ex�pansão,
.

com

jornalista Souza Filho e sua' f des _'-
-:.' -, .''', '

.

'

��qos 03 pre]UIZOS e, lnconv-eluenC1RS: dela -,decorrentes.

espôsa, dona' Sandra ·R\l�! 'J_:ambém. a. Sra. :1\l[àri Onis- '\

..

-

"
.

ç'. �

cbedo, de Souza. _

-,

si ··'l\/{achado·-'Vargas, espÕsa A-.R:gDU: ÃO,PA�' T.!,\XAS,PE.JUROS
"::;<Unt grande nTÚmero de ga-1 do"noss.(}ê'·assinante Sr';\.O:r·- .' ,

rptos 'do ciclo - de amizade: Ianílo .José Vargas,' alto fun- :
O pxoble'ma ·do' à·Jto. CthC1t0 90' dinheiro, tal como o .situ.a-

-da 'J·ove"""'" ani:versar.tante,'" I, cionár.iâ 'da Sul.. _ Fabrí'l local, mo�, .r:ã.o tepl-. pass�d9 ,de�p:erGel?ido às �,uto��ctad�s fin�nc""iras
.I"" naCIonaIS. �e�os; cÇ>m' frequ��c}a, nos ultImos dla�, d�larações

eStiveram com ela e·m tôrlÜ) -, a,niversariou no·-dia' de. ,�n- do Excelentlsslmo -Senhor 'MInIstro da Fazendg, Quan1'o à cons-

d� uma f'artá mesa· de· doc�·s. ' tenl � .

.

, c�ê�cia: _d<=? :g:soble�a.,..c0fi." ªfir�açõ� inespecífic� de que pro-

\"'Aniversariou, --tarnoo':rn" OD- � ,:A-os ,àniversar�i?-n.te,· "A .'C.i- vldenmas serao tomadas para· SolUCIoná-Iv.
'

. .

tem; a Srta. Zulmira _ L).l\Z .

dade ,d�, BLt�nl.enau"�: e ':A _ Nã? falta,m� .'às 8:ut?r�d8:d'ê.s do sistema financeiFo, ·dispo�i-

Moser ' ativa sécret'ária "par- Notfcia/_'; �lméjà.ín mil vo.-
çoes .1egaIs e, recursOS- J1.U:.ldlCOS para contenc.ão da. taxa de' lUFOS,

tl:'CU'lar' do,. n,r�.' MartI·nh'.o .tas .. d.e.- felicid,àd'e','s 'e, aug'u- �s!� disposittv�;; e __'êst�s _.recurso�,T entret�,�to, já se. e"ncontram'
_ .' lnoçuo� e,- e-?va:zI.ados, dIan.te .do fato consum�do da .l:'2aIidad-e

G�rdoso da Veiga .e graélos.a ram-1h;e um :fú:turo -pleno de- bancf!,ria paciQIlal, '�à que a antiga ,sUMdc, cOhsh�l,lída sobretu-

iriteg�al1te
'

da, S9_cieo.age ,Jo-. f venturas_ ..
<

·g��<!.���r���rros, nã·o soube ou não qUi_S impor limites e ctiSci-

________

'

__'""""_=-'�__=_�_-=_'_ 'Urge� :-ago:r:�,.. refonnular as esq�emas legais em vig-or, a fil11-

,-- 0- T' O--·
....

C" --nI--'A Cf ?,. '-t
de ql.l,e os proposüos 'de refol,.·:r'na dR. estrutura econômica e so-

,:;l:\ F O � � . ,', 'cial do País não fiquem aPE?nas em líricOs e sentidos devaneios
t:. .

.

,"., )I' :, - •..•• ", / f!>. emocio:pais� .nr?m., sõ-mepte ei:n .enérgicas-e aplaudidas manifesta-
l

-

1- .ções de princíp�q$. -_
'.

.

-

;
.

- . . ,

, . NCT1CIA"; FAZ NA, ROR, A � -Em, sua importância no organismo social, a infraestrutura
t .

'.

.

.
i econômico-financeira �i:rp.itq -e, condiciona o pFocesso comunitá.-

rin-, possibilitando a liberda,de ou perpetuando a escravidã0' re­
formulando a po�reza, ,.de rp,uji_tvs ou 'benefiCi,ançlq ª ,riqueza: qe
poucos.

.

-

'. .
,

, As mensagens papa�, �g ,liç�es dos, humanistas3,. 0S apelos
dos refurmadores, que daraO'lTIutels ·se não forem materializados
Pro normas e providência-s que ven�am a alterar Sl.lbátàncialmc.'ll
te 0$ têrmos das relaeões atuais dos grupos' de interêsses das- co:'_
letividades e das nações.

'.

Dentro desta ordem de idéias, vjmos sug-erir a adição de
providências e disposições legais capazes de: <

1° - est.,irnular a deFimobi1izaçãb dos capitais sociais dos
bancos. 'fazendo retornar tais recurso� ao giro criador e alivian-
do a· pressão, -?ôbre o mercado imobiliário; _

'

,

2� - acelerar _a ampliação do capi�al próprio dos bancos,
com -o lngresso de recursos novos de seus grupos controladores
ou com a abertura e democratização de seus capitais'

'

3° - estimular os depÓSitos bancários e desestimular a e-

.. O SAMAE'-7está avisando a.os.. corrstarn í.do r'es, de água
para que7 ao requererem as sUas Egações, terem com­

prado· o hid�ônietrb. ,. 'Avisa', tarn1:5érn. 'àqueles- que já -ad­
quiriram e' ainda ;não- receberam, o mesxno, para que,
compaI'eçam à sed'°e do SAMAE, munidos dos respect�­
vos comprovantes, a fim de que seja regu� arizada a si­
tuação. ... Está marcada para os próximos dias 1 e 2

de julho, grandiosa festa na Paróquia de Nossa Senhora
da Çlória, do bairro do Garcia. um excelente progra­
,ma está .sendo· organizado para aqueles:' festejos popu­
lares que deverá. ap�es.e:ntar grandes atrações aos

-

pre­
sentes. _. -0,- Cine Atlas.' da Vila ,Nova (único a n'1an-

�

. da.:--nos; regularmente, sua prõgra�açã6), tem p:togra­
i.nado� para logo ,mais; a projeção, da película da Rank
-F·lme, '''Lá Forq Ruge o ódio", cOm·Sylvia Sims e John
·NI�lIs. É�um filme e'm cinemascope, altamente explos�­

'. voo que 3nresenta o cop.c.flito de Ull'1 romance entre um

. "nE:grô e üi:n'a' b·r.anca·. •. Atr�vés do- D�Teto nG 739, as­
sinado pelo Chefe do Exec-y.tivo laçaI, fúi designado o

qontador da mun-ici-paEdad€,_ SE. Ari ..José Garcia,- para
substituir tempor'àríamente o Diretor da Faz2uda Muni­

cipal que entrõu em gôzo .. de" mereéidas férias, dia 20 .11.1-
. t mo _ O, Diretor da Fazenq.a de nossa Comuna, sr. WiUy

.

A, HochleitneF, pessoa vastlssimamente conhecid.a e es-·

t�mada em B;umenau; já: se ,encontra no gôzo merecido'
03S d:tas férias. .. _-Estêve em "nossa redação, nà tar-

. de de ont�m à rad·i.aJista Nilton, Simas, Det'egado Geral
da UCHlé (Uni'âol-· Cat'arinense dos Homens--de -Côr).,
Fálou-nos:,. corn:� grande entusias·mo. do desenvolvimento
do movin'1ento' de' cong_._;açame·nto. dos homens negr0:3. de
Santa Catar.�na, comunicando-nos," na oportunidade,' a

.� recente nomeacão de _. Ulll "nôv0 líder .,- ,Foi "ele"_to '. em

Curitib.jl�os, Pr,e-sidente çla UÇH::çC naquela prósI?e!a.CQ-.
:m,una catar;nense, o sr. Adamastor Jaceguara VIena. O

'. nôvó'·líder Uchiqu1ano é :veterano poli<;ial, comissário de

pôlicía e pp.ssoá vàstàmenté' rélaciónada e 'e.stimada na-
'.

cruela região. •
-

Prosseguem' em rUmo" a'celeradô as

",obras de construção, dos edifíc:ios que ,-servirão de s�de à

<?2"ênc:a. local do DCT e ,do ·INPS .. A ·primeira 'está sen­

()io ergu:da' na Rua Padre Jacobs, ab -1ado" da Estação RC1-,
:�doviá:--ia e a eutra na Ru.� 15 de' Novembro, esquina com

a Rua Presidente. Kennedy-., • As obras de ,defesa -da
.

. margem 'do r.10. Itajaí-Açú, �que est�o sendQ �xecutadas.,·
pr-:la -'Prefeitura Muri�cipal de Blu':rnenau às' 'expensas do

DNOS. pro�seguem em rífrrio ,acelerado, tudo levandQ a

crer que estará concluíd·a: dentro. dç prazo previsto. •
- A alta ·direção da Emprêsa 'Industrial Garcia e do Ama­

�zonas Espórt� Clüb'e, uJtimam' prepará�ivos :para a rea­

'�lizacão de um grande festejo junino, dia 24' pró:k-imo.
-.As á'ú'acões (conforme 6 que já divulg:q;mos anteriormen­
_, te) ;:prórnetem agradar sc;brelJl_anei:r:a � todos, .aqueles
·.q�e;.comparecerem .ao esta:d�o do .baJ,rrQ dó Ç-a.rcla .. ,; .

-Á N I V E R S AR' O
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-� BLUME-NAU'ENSE' f·r
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� Asszne- e, anuncie e-m ÇÇA NOTICIA", o 7nat'll,tino
_

de ª

� maior cir'culo,:�o no E.�tado. �
:' � �

� ª

�_=.'..
Maiores inforrn�ções poderã.o ser obtidas com

�:_. SOUZA FILHE>, pelo fone ·1436 na parte da tarde.
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'Tr�nsito, avançam
os coitados dos pedes.tres�
.que tem a culpa de serem

·

mais pobres que os moto­
ristas, chingando-os por nao
deixarem 00 Ied to das ruas

quando mesmo não levan.
suscos enormes com os car­

ros .a.va.rrça.ndo sôbre éLs
para serem freiados apenas
na última hora. Guardas e

motoristas deve rãa.m saber
que, de acôrcio com o rrovo

Código Nacional do Trânsi
to, a preferencia de passa­
gem especific zrnerrt.e enl

tais casos, pertence ao pe­
destre e nao ao veículo. Is­
to d.ever-í a ser e.scra.r-ec

í

do ,
e'

urgentemente, para se evi­
tar problenl.�s maiores erri

ru curo prox í.mo .

*

A,;; obras ence�adas pe"a
ll'.lunicipalida,de, e ora, en­

tregues à O,rde·m da "Peque­
rJ-i- 'Providi-c, ll>C:la.,", idealiza­
dora e rnantenedora das
Obras .Sociais-'Dorn· "Oriún�"
começam a g_anhar ' v'Ulto
em no.ssa, Comuna, princi _

pa.Irrrerrte no que, -diz respei­
to ao Asilo dos Velhos" lo­
calizado em aprazível chá­
cara situada na.. Escola Agrí-
cola. ' ".--
Entreg'ue à adrniriistração

do dinâmico padre � :pedro
?ella.nda, estas obras vêm se

dese.nvolvendo a contento o

que comprova o' acêrto d:i.
Prefeitura l\_junicipa .ern . en­

tregar os seus destiuQs àque
la Ord-em.
o. prédio que abriga os ve­

lhinhos blume.nauenses foi
lnt.ejramente r·estaurado.
Presen.:e.mente oferece aos

mesmos um ótimo ambiente,
confortá.:x.rel, aprazível, dis­
pondo de todos os recur-so s

mais hued'iatos pàra aten';h,­
ruento daqueles �nciões, in­
clusi::ve no que diL, reepert-o a

�i:dnca relig.lQsa,.,

- (:::.::)-

t.:
'

�...

MAIS FATOS

T�lefones.
d� UrgênCia
*'

*

*

C abe aead'..: um de . nós,
de ulua ,maneira ou de 'ou­

tra, dentro das
. possihiIida'"

des de �ada, um, . colaborar-=­
�os COlll.: as· Ob::ras' Soéiais
Don') O':.ari_9ne,' com vistas .a

propiciar-lhe meios' e, . op'or- '

tunidad,eg de 'atendiu1.ento
àqueles que, presente/mente,
sobrevüJ1em: apen�s, ,à ni..ar-.,.

gem' da sociedade. _

Se nos" ombrearmos a' êles�
se a judarrnos, se. COlabo­
rarmos com 'eles� poderãD
re.ailzar 'algo v_erdadeira­
mente im,pressiona:nte" dignQ
do nosso mais �a!.Qroso ,aplau
so, em prol dos menos afor­
tunados que, sem. ·chftn.c�s
nenhuma, ni,ourejam nest;a
cidade cogno'minada uCa,pi­
t:41 E,conômica"" do· Estado:.

4.s ofe.rtas, os óbulos, ª,S
colaborações� poderão ser
pl1.""1'jadas diretamente ao

Asilo' dos Velhos, ou então
basta que tele,f,onem. ao p�,­
dre PeHa.rda que êle se en­

carregará d� rec()lher' aquilo
que o.bo� cor�ção do blu�
n'lenaue:nfSle: o:fe,r1;a,r-lhets:

(Cor�eio Brazilien.s� ..

Cápitâl soc\lâi- (e -Ve:Serva:�)' NCr$
: Lucro Ííquidy, .

-
.

_ -, NCr$ 117.149.000,00
'Percentagem do lucro líqÜido sôbre o c�p..ital (e reservas
34%. 1-:; , _ '

••

, ]'�và.-:�o 'doci.,.i'í�o� do,"!! emnréstfmos.· a.tr'buinrl@ 800::; depó�i' os do
púh:�e'o, "in?�:Ü$�ve a0.� à- yista� parcela de

-

correção, monetária p"pO

�;:Ji;;�na� �s
_ �axas. de juros 'Cobradas pelo ·e3�abel�cim.ento ban-

4°·_ desestiml�lar as a�tas' taxas de juros, fazendo 'carrear

para :fv..ngo próprio junto ao Banco Centr�l os resultados das
! opera,ções resultantes' da aplicação dos exced�tes' de depósitos
r dentro çle çritério d� proporção m,ais l'ígido que o at\la1;

. ,

t �D �. l,l' ili�;.:t-r. �s recursos' re�ultantes do �ÔV0 disciplin�m�n'
to· para a constltulçao do Fundo de Desenvolvlment-o Tecnológi­
co ,_(FLTNPE�'E) �. a ser ªdmintstrado pelo BNDE; .como fonte de
r�el.ir,�o,� para que $-8 processe' o desenvolviment0 €la tecno�oqia
nac�O"qal. com vista.ii· à produtívidade e à elevação do nível. �'de
vida. nacional" visanqo em especial as novas pussibEidades aber­
tas com o a,�r.oveitament.o d� energia nuclear.

Po!fci9 .

Trânsu;o -

.

Bom'peiro::; .

PJ.�{éitura .

Hosp.. st<J, Ant<;>I,:io' .

. Hosp. St.<-) Izabel
·:P:osp. st,a Catarin8t
l\.Iaternidade

J!l1.�
1072
168b
1f)20
120�
117h
11:;:::
1086
1430
115.8
1327

ESTA Á VENDA EM TÓDAS AS BANCAS
DE f!:..ORIANÓPOLlS

I Expresso
Massarand ubense
Linha ,de JOTNVJLLE a MASSARANDUBA
Partida de JÇ)inville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

(ao lado do Café Expresso)
. - - ---- -�--�---�- -----�

Para o Seu' Lar ou Seu Automóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora em uuavíssimasMensalidades Nas Lojas Famosas de HERMES
. MACE,n'O'! Antes de COlll,prar 8ell -Receptor. Consulte' HERMES·MA,CEDO SIA ! I 'Aproveite a. .sua Grande Venda ZILO'MAG�TE

PARK e Ganhe INTEIRAMENTE GRÁrpS a Colocação e a-Antena!

Desenvol.viIjle..nto do Estad9-. (l,��-
" Saqta"Catàrina S/A.� �,; ...

._ '. (jo�:r:-al "O E�tado'\ 26.3.67, pg,.. 6/)

Proj�t6 de 'Lei N° .

'.
�

. Di�j.:p1.in� 'o .f-egi�� de juros das inStituiçõ�� finan��iras .

,cna o FU.N:QO' OF. D�SE.NVOLVI�l!!NTO· TECNOLóGICO
e dá outras providências.'

-

-

Art·. l°' � Compete ao Conselho Monetàrio' Nacjonal a
lérn das, qerpa.� �tFibu�ções qqe lbe são legalmente conferida:c:;:
',' I - �sta?,e�eç-er lilnites

.

má,ximu.<:; p�rª as tax;:J_s de juro�.
d8$Co�to�, com��o�s � qua)quer Qutrà· forma de ·-r.emuneraçào d�
o'peraçQ� e. serviços bancáríus ou firianceiros, inclusive os p.res-
tados pelo ;Banc9 Central ,da; Repúblic� do !3rasil;- .'

II -- :fi_xar, até!�e� (6) vêz.es a soma, d,o capital reaJizadQ
e reserva.s livres·, o limite a!ém do -qual os, excedentes. dos depó.::..
sitos - das instit.uições finanGeiras serão reco1h�dos ao Banco 'Cen-'
traJ da República oq a,pli�dos _ de acôrdo com .as normas que o

Co�e1}1.b estabelecer"; estabelecido que será ,d·�duzida
.

do capH�l
paz:a o cª,lc1.,llo. do lim,!te, � p�rcela das iniobilizaçõ�s que ultra':
passar O' valor do capltal reallzado;

. -,
-

.

.

·III - fix�r etapas sucessivas, até 'o prazo máximo de 360
d1as, para adaptação das instituições' financeiras às normas e

disposições desta lei; -.
�

.

, IV - e.s.tabelêcer, :sema'3tra]m::,nt� ·a:s _nor�as, a .serem a.pl� ...
-

cs.çlf\S .11:9 se,!nestre segUInte p:ela�, ln:,�tlt'tllÇ,O,�S fJnanceiras. pa!":;l.
,at�ri�t:!lçoe:s de pt!.rcela de correçf:to,monetaru't 'au� d�Q,c:.i+oq_ elo
publIco, flx�da proporcionalmente as· taxas de juros e deseonto.3
cobrarla& pelo estabelecimento. "

�rt. 2° - 08 excede�tes dos d�pósito� d� i:p.'i;tituinõos fi.,..
n�1I�celra:8, apl}rados ;na _forma do iten'l II do artigo anterior, PO­
deNto ç;er aplIc�do� pe1as mesmas, dentro das condicões de suas

operaçõ2.� habitut=\is. Dequzidas as dpspesa,s operacionais, de
'conformldade com as :Qormas que o Conselho Monetáriu Na­
c.iol]-al estabel�cer, os resultados financeiros de tais aplicações
s�!ao tran.sferIdos pgra i(" Banco Central da Repúbliea, por. oca­
SlaV do encerramento dos b�lanços semestrais, e creditados em

c.�nta 'e�pecial "�up.do. de Desenvolvimento T:=>-cnó1ocsic-<;>", à, cou­
ra e ordem do Banco Nacional-do DesenYQlvi_rnento Fconôm�co.

_Art. 3° - O FUNDQ_ DE nF.SENVOLVJMEcNTO TEÇ­
NOLoQ1:CO. criado n:;l. forma do artigo anterior,. ,<;erá a.dminis­
trado pelo Banco Nacional dJ Des�nvolvimento Econômico, co­
mo fqnte d� recu:rsQs pàra atividades. pesquisas, estudos e fi­
n.3nci�mentos que visem o' desenvolvimento da tecn010?;;:a na­

cIonÇ:l.-l, com vist�s ao f!,umento çla produ"tividade. à elevação do
nívçl de vida e ao, desenvolvimento econômico na.cional. danrlo'
eF-peci.al dimel1�ão às atividades de aproveitamento pacífico da
�nergla. nuc}ear .

.
' -

Art. 4°. - O Poder Exec\ltivo regularri-enta,rá. dentro do
prazo de 90 (noventa) Qia�,. o funcjonamento do FUNDO DE DE
SENVOLVTM�NTO TECNOLóGICO, a que se r'?ferem os arti­
gos 2° e 3° d.a presente Lei. No mesmo prazo, o Conselho Mo­
n�tári_o Nfl,cional expedirá às instituições financeiras a regula­
menta�ão noce�sária ao cumpri_rnento desta Lei.

-

Art. 5° � Compete ao Banco Centràl da República do
Brasil a fiêcalização das instituições financeiras, quanto ao cum

nrim-;nto desta-,Lei e das disposições e normas que a regulamen-
tarem. I '

.

Art. 6° __ Esta Lei. entrará em, vigor 90 (novent�) dias

�b�trá�ig,�:a de sua pubUcação, 'revogadas as di�posições em

Informações .
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PODEMOS VER NESTA FOTO REPRESENTANTES DA
ONU acantonados na linha de' armistício entre Israel e

O Egito. Os obseroaâores da ONU conseçue-m: -rruuit.ae
',. oee.es evitar as 'incursões armadas por iniciativa âé

ste

ou âaquéõe país.

Inglaterra Que>r Que a O'NU�
Volte Com Suas Fôrçasao Sinai

NAÇõE3 UNIDAS, 21 (UPl) - A"" Ingl'aterra pediu�
hoje a formação de uma fôrça' ltrlilitar das Nações U.I;lidas
para rriarrte rv a paz no Oriente-Médio. Fq_lando na As­
sembléia Gerar o Ministro do ,Exterior, George Brown,
pea.iu ao GOvêrTIQ ele Israel-, que des.:sta de integrar a

parte velha de Jerusalém ao' seu 'território. O chanceler

pediU. ao Secretário Geràl U Tliant que envie ao Oriente­
-Médio representante pessoal para vigiar a restauração
da pa'Z1. O Discurso do Mtrií stro, do Exterior inglês não

foi oo·guido imediatamente da apresentação de projetos
r-esolução �

,

,-

.:»

RECLÀMA NOVA FORMA�) ,
.

'
r

. 'BrO:wn. 'decl�óu que � sit�ção 'atual' no Oriente-Mé-
'

;> dio' reolama trrrra riova forma' dê.: ,préseriça inilit"ar ç.as .

>

Nações,Unidas. � Disse que a principal tarefa da Ot�­
nização continua serido a manuten�ão' da:' P<;lZ e frisou:
HNão há asesurit.o de rriaror irilportância anté, as NàçÇ>es
Unidas e esta

I'
é a principal �"recorhe�ação que' desejó

fazer'''.
' -,

edir Decisã
Latino-Americanos Não Concordam Com
M..edida Contra Israel Nos Têrmos da
Proposta Soviética Apresentada à ONU

RIO, 21 (Transpress) - As nações da América Lati­
na poderão constituir-se num bloco compacto, capaz qe
impedir que a Assembléia Geral Extraordinária da ONU
venha a tomar Çlecisõeg contra Israel, nos têrmos acusa­

tórios da proposta original da convocação, formulada
pe'�a Rússia. Diplomatas latino-americanos já iniciaram
conversações informais em New York, visando estabe­
lecer linha de áção comum, consciente que somente com
votos de alguns países continentais será atingido o quo­
;rum de dois terços, indispensável para aprovação d�
qualquer resolução da Assembléia.

PEDIU REUNIAO

WASHINGTON,21 (UF!)
- O Secretário de Estado

I Norte - Ameriéano, Dean
Rusk, pediu hoje uma reu­

nião do bloco latino-ameri­
cano, para, explicar a posi­
ção de seu pa:s com reaa.eao
à crise do Oriente-;-Médio.

REUNIÃO PROSSEGUE

NAÇÕES UNIDAS, 21 (U.
P . I.) - Os trabalhos da
Assembléia Geral Extraordi_
rt'áz í.a da ONU prosseguem
hOje, com os discursos dos
representantes do Egito e

Inglaterra. O Egito exigirá
a retirada das tropas israe­
lenses do '9€rri tório e indeni­
zação totais pelas perda 8

decorrentes da guerra con­
tra I:3rael. O' secretário das
relações �xteriores da Grã.......

Bretanha, Georg l3Towen,
pedirá a

- rrorn.ea.çã.o de um

mediador' da ONU para rea_

Uzar coriver-se.oões'" de paz

'lu'g,lê e àio[o m R'ebel,ião�
de Tropa 'da, 11 ábia em,flde�

" �

ADEN 21 (UPI) - Porta-voz oficial anunciou que ESTAO MOBILIZADOS

'foi sufoca:da a rebelião' 'das tropas árab�s, durante a
,

'qti3.l 'mo:rreram '38 p�S:SDas neste protetor:ado brítânico
na costa' do 'Mar Vermelho. Acrescentaram os lnfor­
rnant0S qué há :iJ:?:dicios de que -os motins 'militares � �s
maníf€:stações ci..-is foram organizados pela frente de 11-

bertação do Iemen Meridional, grupo qUre luta para con-
>

trolar. o poder em Aden, quando a Grã-Bretanh� conce­

der sUfl ind...ependênci�., dia 9 de janeiro p�óxL.'>'J1o.

Agricultura
RáCion�l de Armaz'enamento
:Rio (A.N.) - �'Tenho sus- perca temp'o e dinheiro. Disse

tentaçlo. s€mpr.e a tese de que .a

I
,ta-mb�m qu�, com. relação- 8:0

agncultura, é fundamental pa- tran.sport� �a;.. pavIa e?tabelecI­
ra o sistema de segurança po- do blma 'pohtlca _de mutua coo­

líticà e iliilitàr do Govêrno. - peraçãp com o ministro An­

Cpm fartura 'não há criSes. Um, drea.zza;; a Íl:ql_ de lev�r. às fon­

PQvo aJ;imentado não ,pensa em l tes' de prodl.;1.çao os tnelOs ade,-
su1)versáo" ...-=- declari;)u o Mi- c.fU8rdos $ie escoamento'. '

nistro :Ívo :Arzua, ao revelar - Temos de bar:-arear os fre­

que o Minist�rio d� Agricultu- tes acentuuu: - pois o �avrad.or
ra, . que' agora tem também a _ sofre os efeItos da dIStânCIa.

rés}\)Onsa-bilidade do abasteci- ,quando vende . seus produto.s
mento, 'vai desenvolv�r um,' sis- _pelos mais baixos :preços � �om
tema racional do armazena-

-

_pra os produtos IndustrlalIza­
ménto p-ropiciando armazéns ,e dos. pelos mais altos. Daí á ne-

,

silqs nao' só aos produtores.. cessidade de', preços mínimos

ma:;; ta.mbém aos centros dê ,justos e de financiamento para
c<:_)l'l&umo e aos portos, onde se-

. os I?esmos ... >
_

rão estocados os excedentes ad- DI:sse .

o l\t�Linl.Stro Arzu�, .

em

q�i��'b��E�lOai�J:êr�o ·Ministr� �������P��fd���ss��t!r:x�w��
da Agricultura que, além da. anutlciará' o Plano' Nacion8;:l de
solução da armazenagem, a co- Agr:tcul�ura ,do sel!-,. Govern?,
merciálização 4a produção a- m�LlS slmples e �bJetI�9, I?OLS
grícola ',serâ, simplificada em neSSe j,erreno nao ,ha mUltu3

seu processo; 'para que não se l s�gred�s.
�,

Faqa
oJ ca�re!.ra na Marinha de Guerra.

In9ressa na Escola de Apren:di'zes MarinheirGs. ,
,

=- Inscrições de 10 a 30 de junho na Escola em Florianópolis
e nas Deleqacias das Capitanias dos port&'8 éx=stentes no Esta­

do, onde poderá obter informaç6es- pessoalmente ou por carta.

As inscrições estão abet.rtas a�s jovens hrapileiros nasci-

dos entt': �-:-48 e 31-12-51 e que possuam corihe.imentQs de

ICUl'.S0j prunarlO.
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Inúteis as. Buscas
A Floresta Retêm

entre Israel e os países ára­
nes.

BRASIL QUER PAZ
RIO, 2,1 (UPI) - Ao em··

barcar ontem à noite para
New York, onde participa.íá
da Assembléia Geral Ex­
traordinária da ONU, o

Chanceler' Magalhães Pinto
,afiq:nou que o Brasil procu­
rar á. rrra.rrt.er a coexistência
pacífica entre árabes e ju­
deus, visando uma paz vec -

dadeira. Disse que se baterá
pela adoção de medidas que
resultem numa paz dura­
doura e efedva no-Oriente­
Médio.

CONFIRMA POSIÇAO

C-47:ao

o 'Segredo
Embora -Seja Inten�a a Op�ração Aérea
Destinada à Encónhor o Avião :M"alogrado

.

Perdura o _Insucesso
-

:r-..MNAUS, 21 (UPI) - Cam maior número cíe. aviÕes,.
prosseguem -'as .busoas ao C�47 da FAB,. �sapar.ecido
há 'dias. Em virtude da pecessidade'de combustível e

de�abastecimento a todos Os -aviões émpenhàdos nas bus­
cas, .a.ví.ões das companhias .. comerciais têm cancelados
seus võos_ pa;_ra Marra'u.s, .Irrtér-rorn'poncíó as, ligações des­
ta ci-dade corn o'utr-o.s pontos do País e tarrrb-érri para o

interior do E�tado.
.

ESP_ERANÇAS
ESMORECEM

RIO, 21 (UPI) - Os past?�­
geiros e tripulantes do aVIa0

C-47 da �FAB desaparecido na

amazonia não teriam súbreviví-

t �a�� ��d�:;�a�����O �:��

ADEN, 21 (UPI)' _:. Tropas
britânicas em Aden continuam
mobilizadas em cunsequência
do sangrento levante' dos solda,
das árabes da região. SegunClo
a rádio das .fôrças armadas
britânicas, os choques já péi­
xara.m saldo de 17' mort-os e 22
feridos.

LEVANTE SANGRENTO

CAIRO, 21 (UPI) - Sangren­
tos le'vantes' de soldados ára­
bes registraram-se ontem em

Aden e seus arredores, colônias

I árabes e britânicas, obrigando
a total mobilização da,", trooas
da guarnição inglêsa. Dezesse-
te soldados inglêses foram mor
tos durante os levante e vinte
e dois ficaram feridos.

GOV1tRNO PEDIU

ADEN, 21 (UPI). FôrçlÍs
do exército sublevaram-se /on­
tem contra o Govêrno da Fe­
deração da Arábia Meridional
e cercaràm vários edifícios pú­
blicos de Aden. O Govêrno pe­
diu àp tropas britânicas para
esmagar o levante. Uma fon­
te militar britânica disse que
o pedidO do govêrno da Arábiq,
Meridional foi aceito e que já
foram dadas as ol'dens neces­

sárias para conter o motim e­

clodido hoje.

INGL:ttSES APOIADOS

ADEN, 21 (UPI) - Fôrça do,
exército e �da polícia amotina­
ram-se ontem contra o govêr­
no da Federaçãq - da Arábia
1\lerid�oiial e contra tropas bri
tânica.s. Fonte' govemamental
infO"!"'"'(""PI auo ?C;: trop9..-.s ri? Grã
Bretanha aceitaram a,,_incum­
bência de esmagar o levan te>
sendo dadas as primeiras or­

dens nesse sentido. Soldados
sublevados cercam o paláciu do
g'ovêrno em Itsad, capital da
Federação e outros edtfícios
públicos da cidade.

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­
nunciando néste matutino.

I
Zona Aérea tran.�mitida de
Belém' para o Rio pelo rádio
do serviço de pro teçào ao In-
dicr.

._

MIS'l'ltRIO >

NO>,CACHIMBO

BEL�M, 21 (UPI) Infor-
mações> fornecidas pelas auto­
ridade§ da

_ Aeronáutiça,� que
estiveram na Base Aérea de Ca
chimbo" indicam que os índios
que atacaram o destacamento
da FAB ali sediado cuntaram
com o apoio de um caminhão,
tendo em vista a quantidaâe
de bordunas transportadas ad
local. Cêrca de três mil des­
tas ,-armas foram abandonadas

t no local pesando cada uma a­

proximadanlente dois quilus. o

que d� cêrca de seis tonela:_das.

VIETCONGS TÊM
MUI'TAS BAIXAS
NO MEKONG
SAIÇ3-0N, 21 (U�I) - Fon­

tes militares informaram que
foram mortos 77 guerrilheiros
vietcongs durante as operações
no delta rio Mekong, qúando
pequenos navios de guerra dos
Estados Unidos começaram a
vasculhar os pântanos e ca­
nais daquela região. Os norte
americanos perderam 32 ho­
mens, senqo que 123 outros -fi­
caram feridos e 3 desapareci­
dos. Eleva-se agora a 249 o nú
mer,o de gueFrilheiros mortos
pelas minúsculas lancb,as blin
dadas no delta do rip Memng
que ent!"ara:m. em ação pª,ra Icercar os vietcongs. .

1
PESADAS BAIXAS
SAIGON, 21 "(UPI) ,Tro-

pas norte"-an}ericanas e sul ...
viethamitas impuseram pesa­
das perdas aus comunistas' em
ciIico ferozes batalhas tl"àva­
das nas zonas dos arrtiza is <"de
l\1:ekong, planíCie -central e zo­

na desmi1it�riza:da que divide
os dois vietnames. A informa­
ção foi divulgada hQje .por fon
tes militares de Saigon.

S.T.M. JULGARA
ESTUDANTES'
RIO, 21 (Transpress) Mais

de cem estudantes cearenses
serão processados pelo Supe­
rior Tribunal Militar; sob �cu­
sação de "atividades subversi­
vas", por terem participado, de
congressos estudantis em Mi­
nas derais, Rio Grande do Sul
Paraná e Pernambuco. Ao pro
ferir o voto, favorável ao' pro­
cesso, o Ministro Correia de
Melo �firmou H

essa coisa da
Nordeste faminto não ,conven-
ce".

'

CASO DO CALABOUÇO'
RIO, 21 (Transpress) - O

'Ministro Tarso Dutra tem....- en­
,

contro marcado sexta-feira
I com os estudantes, para exa�

minar o problem� do Restau­
rante do Calabouço e as solu-

! p��S o�tr�ei�ad:r� odo���::à��
Negrão de Lima prometeu ce-

I der o galpão do Boqueirão, -

próximo ao atual restaurante,
para os estudantes instalarem-
se provisoriamente, a fimi� de
que possam prosseguir as 0-

II bras do viaduto.
i--�,�------��--....--------�·

j'PEDIRAM
DESCULPAS

WASHINGTON,2Í (UPI>
- Os Estados Unidos se des­

l culparanlj' ontem, oficial­
'--mente, perante- a União S.o-
viética, pelo ataque de

I taviõ�s norte-americanos con
tra .o cargueiro soviético
uTurkestan''', no m.ês pas­
sado, no Vietname.

Joi�tl'e,_ Sa.-feira,__32 de junho de
===�=-==;;;;;;,;--==- , ,j t4. '

_-_--_--__-_-_-_- -_-==::==_-_-_-::::-_-_-_--_- _

Relaç'ões ln 'I'rn
Brasi,1 Sã

é�:\�

i o
�� ,:

São Falsas as Notícias Sôbre a Existência ": J�'{:i-.,
de \:Pressão Externa Sôbre _01 Govê rrro . Nocion�f:��.l't;' _. FOFOCAS E INTRIGAS

RIO, 21 (UPI) - o Ministro da Fazenda reafir��b�:,­
qUe são muito amistosas as relações do Brasil com os;"'::..., >

organismos internacionais, entre os quais o Fundo M��+iit
netáriio Internacional e qUe são falsas as notícias.��:':7
que o Govêrno Brasileiro estaria sob pressão, para' áI-'''''';
terar OR. rumos de sua programação de infra-estrutÚrll�.",�
o Senha pelfim Netto afirmou categoricamente que ivp 1-
Govêrnb Costa e Silva não tolerará qualquer tipo 4� ..

�·

pressão e saberá repelí-la com -erre.rg'í a e de modo pro���!<�'
to. Encerrou dizendo que esta é a norma de condu�,�t.Í'
transmitida pelo Marechal Costa e 'Silva a seus auxi-t; �

liares e a qual êle quer rigorosamente respeitada. ) t�

em prol da P3,Z no. Oriente­
-Médio.

SERIA TESTATIVA?
NE,W" YORK, 21 (UPD

Um homem, armado de 'um

revólver e de um punhal de
caça, tentou penetrar hoje
no edifício da, missão 80-·

vtét.íca, em New York, no

momento em que Alexei Kos
svgutri se encontrava em se II

interior. A polícia deteve o

Irrd.ív.cluo .

Ano XLIV

u
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cionais do
mistosas

a anuidade corres-

NE,Vv YO'RX, 21 (UP'D
O ]\finistro Magalhães Pin­
to, das Relações Exteriores
do Brasil, declarou hoje, ao

desembarcar em New Yoí Jc, :�:ii;�ENTARESque o Brasi� vem participar BRASíLIA, 21 (UPI) Ó
da Assembléia Geral da. Ministro da Fazenda, Delfim
ONU para unir seus esror-ços ,Netto, reuniu-se hoje com o

grupo de parlamentares liga-
I dós ao setur do café. Foi de­
batido o a.jusuarrierrto dos pre­
ços estabelecidos no esquema
da safra, de modo a garantir
a remuneração real do produ­
to.

FALTAM VERBAS

RIO; 21 (Transpress) - °
Ministro da Indústria e Comér
cio disse ontem, antes de em­
barcar para Brasília, que "não
passam de fofas e intrigas de
desocupados" as noticias de
censura ao esbôço do Plano TTi
enal elaborado por Hélio Bel­
trão. Anunciou que por de­
terzninação do Presidente Cos­
ta e Silva está estudando a re­
visão- do decreto-lei rrúrnero 38
que estabelece limites para us

reajustamentos de preços. -

Disse qUe a crítica publicada é
análise da cr ícrca realizada
por assessôres da MIC, que
não foi sequer examinado pe­
lo l\1:inistro, de uma cójría fur­
tada e levada à publicação.
Reafirmou que não ex4ste qual-

r quer divergência dentro do 00-
vêrno.

/OTIMISTA
O MINISTRO
RIO, 21 (UPI) ° custo. de

L

'CONTEL ADOTIA
SISTEMA ALEMÃO
DE TV· A CôRES

vida até o dia 15 de junhu su­

biu �2,5 por cento, quando em

igual período do ano passadó
a alta foi de 27 por cento. A
informaçãu foi dada pelo Pro­
fessor Delfim Neto, Ministro
da Fazenda, manifestando-se
otimista quanto à redução da
inflação no segundo semestre
do corrente ano. Acentuou que

,

o Govêrnu não está deixandó
de saldar os compromissos a

que se propôs.'

LEGISLA,ÇAO DO ICM

RIO, 21 (UPI) - Sugestões
e emendas a aerérn. incluídas·
na legislação do Impôsto de
Circulacão de 1vIercadorias se­

rão encaminhadas pelo Minis­
tro da Fazenda, à comissão de
códigu tributário na conferên­
cia dos secretários da fazenda.
Os titulares das pastas fazen­
dárias a.pr-eserrear-arn ao :titular
daquele Ministério os índices
da queda de arrecadação rio-s

seus respectivos estados. A
maior verificou -se no Espírito
Santo que acusou 59 por cen­
to.

Mor'te do) Sargento Raimundo
já se Encorrtra Esclarecida

FÕRTO ALEGRE, 21 (UPI) - Acaba de ser esclare-­
cido o crime ocorrido no Rio Grande do Sul no dia 24
de agôsto de 1966, quando o cadáver do Sargento Rai­
rrrurrd.o- Manoel Soares foi encontrado boiando no Rio
.Jacuí, com as mãs atadas às costas. A Comissão ,Par­
lamentar de Inquérito da Assembléia Legislativa gaúcha
concluiu seus trabalhos, responsabqizando o Major Luís
Carlos Menna Barreto, Os delegados da DOPS, Itamar
Femandes de SOusa e José Borges. A CP!, além de in­
diciar todos os funcionários dos serviços da DOPS do
estado" gaúcho pela prática de outros -crimes,' apontou
também o Secretário da Segurança do Govêrno Mene­
ghetti, Coronel Washington Bermudes, por ter sonegado
a verdade e prestado falsas ipiormaçõ€s ao Superior Tri­
bunal Militar, no caso do habeas-corpus impetrado em

favor do sargento assassinado.

° CONTEL" através, de re-- sultivo Internacional de Eadio­
solução que tomou o raúrnero - comunicações em atividade �

20, aprovou para o ?rasil . o junto au CONTEL.
atsberrra PAL' (Alemanha) de�!
TV a côres, decisão resultante DIFERENIÇA
dé estudos feitos por -técnicos � -

'--'

,

da Universidade de São Paulo! Garantiu 0, senhor A1mei.d�'
e de um outro apresentada no Júnior que os aparelhas at1;ttt i_s,'
I C-ongresso Brasileiro de

.

Te- receberão em preto e bra;nc2
lecotnunicações, réalizado pelo as transmissões em cores ':se�
engenheiro Alcione Feman<;ies necessidade de qualquer n]<9-'
de Almeida� Júnior professor dificação. No entanto, nenhum:
de Televisões do Instituto �J.[i- deles poderá ser readaptado'''·pa.
lUar de Engenharia e aa Uni- ra o sist�ma a cores. que e.xige�
versidade Federal do Rio de Ulll receptor especial. A dif�­
Janeiro. Os trabalhys anâli- r�nça é que um aparelho par_á
saram os tres sisten1.as de TV TV a côres receberá en"l P1->"?etQ
a côres atualmente eln ,uso no e branco qualquer translniSQ;ãõ'
mundo: o NTSC (amé,1jcano), deste tipo.
o PAL (alemão) e o SECAM - Sr. Almeida Júnior
(francês) impondo-se o segun sabe quando o Brasil terá a "r.

>

do'como � melhor o engenheiro V. à côres, mas adianta aú�,:jã.
Almeida

-

Júnior, tambélTI pre- se está chegando ao ponto e,m}
sidente do Grupo de Estudos Que \

ela "começa a ser cogita­
XI (Televisãq) do COlnitê Con da".'

Brasil.Quer:Aplicâç-ãó :

,Pacifica da En�:rgia' ':,Nuelear
'1� � 1 ltIO (Agência Na'c�onal) -' o ,Presidente �d� Comis-

_ RIO, 21 (UPI) O Cd�an-
siãO: Nacional de Ene.L'gía Nucleãr, sr. Uriel da Costa Ri:-

-

do da Primeira Zona Aéreâ in-

beiro, distribuiu a seguinte: ,nota: >

' '_' , formou que têm resulta:do in-
, "O�'�ràsil não cog1tã emperu:rar-;-se numa corrida pa- i frutíferas as buscas realiz.adas

ra fa'fl1:icaçâD' de bomba atômica;· pois está voltado ex- I até agora. para localizar {} a-

clusivameJ;:lfe para as aplic"açães pacíficas da energia �!��uq;1;,7 !���:a:d1u�ed���:=nuclêar. .' 'feira na rota Jacareacanga-
necP--ssidade� por energia tér- -

Manaus, em plénâ selva ama-

Foi declarado a um jornalis- ��ica de origem nuclea�. A. me zônica.' Segundo inform�ram
ta atendendo à insistências de dlda que se forem extInguIndu as autoridades, as buscas pros­
su'as indagações, que

-

se a Na:.- J as' resBTVas h�dráu1icas, Inaio- seguem hoje com maior inten­
çãó se <empenhasse na Iabrica- ,

res serao� as p.ece;_c:ssid.ades de sidade.
çãQ de' :uma 'bomba atômica - comp]e��ntac..ao. termIca, com

cotl.centratido todos os seus re- grandes oportunIdades para a BUSCAS
cursos -<iim potehcial técnico e enér:giá nuclear... CONTINUAl\�_
ciehtificd bem c-Qrno elevadís-' p(�sse 'estudo m,rrll..lClo�O. de-

sh'llo' s-úport.e fin�nceiro, aí verá surgir, um planêjarnento RIO, 21 (UPI) ___: Foram re­

sirn.;;" 'O ,Brasil, poderia r�alizar que lança::r;:'L. o p9.LS'. num pro- iniciadas hoje as buscas ao

uma' explosão nuclear e. as.sim gramB: deciSIVO ,de Implantac�o aV1ão C�47 da FAR-; desapare­
>mesmo" num prazo nunca in- de, U:Slnas nuc1eares de _energ:a cido desde sexta ... feira na re­

feriur a seis anos. Essa hipo- eletrlc�. Cumo ?ub-produ'to de:;; 1
gião de Cachimbo. O Coman­

tese, entretanto é tão absurda Sa3 USl!l8.:S nuclear�s, obter-s�e-:a do ·da Sexta Zona Aérea acha
que nucma foi cogitada nas eE; o plutonJo q�.le e a mate�Ia difícil que lia�a sobreviventes
feras governamentais. prima 1?ara - �e fa�er �xp1osoes

I
entre os 25 ocupantes do a-

Quanto à
-

exploração da e- nLlCl�ar<=:s. So entao � _que o vião.
,

nerg:ia nuclear para fins paci- Bra�ll flC3.rá em c5>ndlC� .

de

ficos, a. Comissão NacionaJ de ; realIzar ,as explo<:::o8S paclf�cas I SOBREVIVENTES,
Energia Nuclear deverá junta-' que os estudos. ?-,::,spnvolvIdos EM DUVIDA:'
ni:ehte com a ,Eletrobrás, fazer paraJ�lamente lndlcarell"!-.
uni' estudo judicioso das nece'3 I Entregar-se o Brasil, no mo­

sidades de complementação tér j n1.ent,o, a uma currida no sen­

mica dos si�temas hidroelétri- 'tido de consegujr explosões pa­
caS . já estabelecidos ou a esta- 1 cHicas parece que não seria a

lJelecer,' assim como da possi.:- ; melhor solucão para acelerar
bilidade de atendimento de&5as o seu desenvo�vimento".

UlUa Delegacia da, Junta
d,e SC ,�m Joinville

Aprovada Nesse Sentido Proposto
do Deputado Adhemar Ga.rcia� Filho -..:.

Ginásio Normal Para Massaranduba

Ã Assembléila Legislativa de Santa Catarina� e'7n u-rna

de'suas recentes reuniões, aprovou, em segunda e últi7na
diJscussãd� proposiçãO' do Deputado Adhemar Garcia Fi­
lho� sôbre a instalação, em Jainville, de urna Delegacia
da Juntei; C'ornercial do Estado.

TEOR
_

DA INDICAÇÃO

É o seguinte o teor da indi­
cação apresentada pelo repre­
sentante joinvilen'Se ante o Po­
der Legislativo barriga-verde:
�"A Assembléia Legislativa de
Santa Catarina, aprovando pro
posição du senhor Deputado
Adhemar Garcia Filho, sugere

.

e indica à aIta consideração do
Excelentíssimo Senhor Gover­
nador do Estado a - instalação,
na cidade de Joinville, de _ uma

I Delegacia Regional ,da Junta
Comercial do Estado, nus têr­
mos da legislação' vigente".

� l!.

DE BORDO DE UM HELICÓPTERO ElL-SIKORSKY ,

ATRAVÊS DE UM CABO DE AÇO o cosmonáuta Shepard ,.,'
é resgatado das águas do Atlântico depo,is de haver cdn-,'
seguido escapar da cápsula HFreeda1n 7'� que submer-,'

giu para as profundezas.
:',

A notícia da aprovação pela
'Assembléia Legislativa dessa
proposi'ção vem repercutindo
de maneira simpática na

_
re-

g���e�i�te�%�ta:�ra���e; R����;
mais diretamente ao comércio.
Também a Associação Co-

mercial e Industrial de Joinv-i
Ue, em uma de suas últin1.as
reuniões,- examinou o assunto�
devendo manifestar-se nos pró
ximos di�. a êste respeito.

GY:S-ASIO PARA
;rv.IASSARANDUBA
Por outro lado, o Deputado

Adhemar Garcia Filhu, na ses­
são da

_
Assembléia Legislativa

no dia 14 do-corr�pte, apresen­
tou a seguinte indicação: "O
deputado que êste sunscreve,
com fundamento no artigo 101
,parágrafo'-- quinto, item V', do
Regimento Interno,. <requer, a­

,pós _

ouvido l) plenâ,rio. seja ex­

pedidO aS. Exa. o Sr. Gover­
nador, expediente -em que se
solicite' a criação de um Giná-
,sio NOFmal na sede do Munici­
pio de Massaranduba, tendo
em vista a grande densidade

l-escolar e a necessidade de se
�

proporcionar ao nosso Estado
um maior número de norma-.
listas". /,

FAZENDA, -TEM óRGÃO PARA', �
COtMBATER BUROCRACIA 1 ESTUDE INGLítS COM

BOILSA DE ESTUDO'
Você está interessado em aprender 'INGLÊS

com Professôra AII1_eriêana -- então preencha
êste cllpon e envie-o ao

_

CENTRO CUL'l'URAL
BRASIL-ESTADOS UNIDOS Caixa Postal,

SOO - Joinville, se.
--------------_'()-----------

Indique em que per"íodo 'poderá freqüentar
aulas:

'

RIO (Agência Nacional) - O Ministro Delfim NetO'"
baixou Portaria criando os "Conselhos Regionais de In-/
tegração qa Administração Fazendária (CRIAF) que ob� ,

-

jetiva simplificar a tramitação burocrática dos papéis
nas dependências do Ministério da Fazenda em todo, o' ),

Pais. Redução das formalidades burocráticas e a si��
,

plificação administ:r:ativa serão os dois itens principais,_
de ação dos Conselhos, cabendo ao Diretor Geral da",
Fazenda a coorden.ação em todo o território nacional�, <' I
O Diretur-GeraI, senqor An- Sendo desnecessário insiSftjf-"

tênio Amilcar de Oliveira Li- nas ,vantagens de' um trab�lho '

ma, 'encaminhou às reparti- integrado e harmônico, caliEL �\'
ções estaduais instruções' de- entretanto, lembrar aos diri,- ' ,

tinindo as atribuições dos Con gentes de repartições que:' OS"l�oselhos. Nas instruções, diz o CRIAF objetivam a simpli��N,.át, .

senhor Antonio Amilcar que ção administrativa, à redu,ºª'êl�),
a criação desses conselhos ve- t das formalidades burocrát���.J'
io suprir uma lacuna, permi-

t

e ao equacionamento e sol'llçã'st"'1
tindo as repartições fazendá- de prob�emas na espera r�" ""'! I
rias, no âmbitu dos Estados, o sempre que possível; ou �:J' '�'JV

t

estudo dos problemas e neces- I casos excepcionais, a comti "

sidades comuns e o estabeleci- i oação à Direçãu Geral da Wà-w•
mento de um �istema de co- (zenda Nacional, sempre :�'.'
operação cuja aplicação prá- I o ubjetivo de maior rapidez I'1�,,/
tica deverá resultar::. em me- • andamento dos processos é ... B..!:'�"
lhor rendimento dos servicos. i conomia de custos. " �J', �"'1r �\ 'i
,-

<:t
roK:lo A G üC31 R D EM ! ! o�:,�:
�o

( '; '�fI Preenchendo êste CUPON você estará con-

Festa do "Cinquentenário." daY::13
correndo ao sorteio de TRÊS BOLSAS DE ES­
TUDO oferecidas pelo CENTRO CULTURAL

Paróquia do Sagrado Coração:�: f BRASIL-ESTADOS UNIDOS.
o -

1
As sugestões serão recebidas até o dia 30

lode JeS1!_��ias 8 e�!: jul�;'!=o�7� ,iA&.;ãi.......
J
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a tarde 1 _

a noite' I 1
L-r I_I

ENDERÊÇO:

Conhe�imentós de INGLÊS:
l-I
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J�_I
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